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|H| Salas <fa lei pusetam fim, ontem a noite, os dois assaltantes e assassinos que, ves- BSíIBÍIÍIÍ :Êw^^
Wê a história aventuresca dos temíveis "Ban- tidos "a caráter" — capelão de aba :--ÉBf '
Sp didos da Winchester 44". Numa feroz hraa, lenço no pescoço, carlvcheira iWSk^a^Ê^ÊÊ' -^p

|P| caçada humana, a Polícia paulista bakcu rovolver à cima, calça rancheira, semea- ^L^^^B^SUL ^Jf

|lp e matou, num arrabalde ée São Püuk, vam o terror nas redondezas de S. Paulo. l|^^^§nBHfitt^
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BaJ a cidade
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= ic Lisbèa
Apenas os srs. Milton Vi-

reira e José l!t>nie*ro deixaram
tie";ápi'esentai' s;'iis passapoV-
tes deyiâamente visados ho
exterior, conforme ex'tt',e re-
querimsritò de informação
destinado a apurar quem <\s-
leve, realmente, em Pprtu-
sal, por conta da Gaiola tíe
Ouro; O sr. Celso I.islna
anuncia para breve sua via-
gem qua ii do gastará tini mi-
ihão de cruzeiros arbitrado
por êle próprio.

= ir Títulos
Registrou-se uma queda

nas cotações de títulos tias
principais companhias, :ius
últimos dias. quando também
esteve paralisado o mercado
livre ele câmbio. O.S meios
financeiros atribuem o fenô-
me.no no prazo de pagamen-
to do imposto de renda, quan-
d.) muitos procuram |'íá'zeíí
dinheiro" co:n seus tií.ulos.
vendendo-os para satisfazer
compromissos fiscais.

£ i( Estudantes

•Mais duas crianças vílim.is
tle paralisia . Infantil fórum
atendidas, ontem, no Hospital
Jesus, onde, durante o mês fio
maio. forain registrados 3J ca •
sos idênticos. A poliomielile i;'i
íèz 33 vitimas conhecidas ne*.-
la cidade — mas apesar disso
apesar da cifra alariuanlc, o
secretário de Saúde. dr. ííennv-
son Amado, continua ãfirnían*
do que "a incidência tie pólio
lem que ser levada em conl •
liara itdvcr.eiicia, iioís não
conslitui indice <ie stii li^oil
c|)i(lemia".

As menores quc deram <ur
trada, ohtcin, no Ilos;ital Je-
sus. com poliomielile, são: Kli
anc Barros l.imenez, re.sidenli*

~ em Marechal Hermes, e Fran-
~ cisca Pereira de Oliveira, vr-
~ inovidii do Hospital Souza
~ Aguiar. Na primeira, foi cons
~ t;il::o';i n paralisia. A. seguiui'1
~ eslá no "pulmão artificial",
¦¦» sob observação medi. a, dc vez
s oue respira com miiila dificul-
~ dade.

| FRtO AUMENTA
A eníermeira-cliefe do lios-

2 pilai Jesus, sra. hucilia, disse
s ao DN, esta manhã, tpie o frio
t£ lem contribuído para aunienlar

»_

~ pre

Segundo apuramos no ^a-
binete üo marechal Oúylio
Denys, é quase certa a traiiü-
feréncia para o ltio, dos cs-
tudantés a inova dns nos exa-
mes de admissão ao Colégio
Militar de Belo Horizonte,
Numerosa comissão d? mães
solicitou ao m i n i s t r o
Guerra a mudança de seus
filhos para a Guanabara, a

lo tit* que na capital

<*•¦ {=

minem
hora d

"u vida
morte".

está pela

i( Pagamentos
o Tesouro Nacional paga-

rà amanhã aos servidores <ios
Ministérios do Trabalho, Edú-
caçfto i! Cultura, Agricultura
e üaiide e Armazém do Cái3
do Porto. Também receberão
os aposentados cio Ministério
da Guerra (folhas 4.201 e
4 214) Congresso Nacional
(folhas 4.540) e Ministério
da Saúde (folhas 4.730 "
4.V3S)-.

mm®t\\0%ir,mt.f>
"S; .Somente asma vai a Ca ~

raára dc Vereadores examinai ~
a constituição das comissões ~de inquérito (SURSAN, "Me- ~
tro" e Ferro Canil do Jar- —

;~ tüni Botânico). Até aqui Z
Gaiola vinha consumindo seu EI
expediente há apreciação do ~

-5 "trem da alegria" que mau- s
dava aproveitar médicos es- Stagiários, finalmente "des- ~
earrilhado" por 24 votos con- s

H. tia 5. -"****7 N*««
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n incidência da pôJio nesta ca-!»il:il. O número normal de casos. naquele hospital, era de 8ou I por mês — e agora subiude maneira a causar apreensão
U(1«s ns crianças acomelidas

dc paralisia residem nas zonassulKirbíinas e nas vizinhas ei-dades Jluiniiicnscs.

Podemos írQniJuiiizcr os icilores do Dhl com a informa- S
ção seguia de qu3/ ao contrário do que foi noíicicdo# fr;o
r.õo mata íJe!o contrário, engorda.

E quem diz isso não somos nós, mas os deis professo-
ros catedrài'.cos da Faculdade Nacional de Medicina, dou-
tores D?olir.do Couto e Carlos Chegas.

O primeiro considerando inteiramente esrravaganle a
pergunta do ?eporter, quase se negou a responder. Mas
disse, oíinoí:

E' cloro que frio de 14 graus não meta ninguém.
E já o r|'0^es301' Deolindo Couto foi mais longe:

- Frio de 14 graus não pode matar um homem nor
mal. Vtjcmc-s, por exemplo, os climas frios, onde a tem-
peratura nõo desce a 14 graus, mas abaixo de zero. Todos
dcveric;*i, então- estar mortos. O frio aumenta o apetite e
em alguns casos, ate engorda.

9-A^^-x-^-AA^A-f-f-A-AJ^A-Ai \

Em ofício dirigido ao presidente da Câmara de Vereado-
íesi a /ií'SOCiação Comercial pediu a rejeição do projeto Ln-
vizaro, que cria uma taxa especial sôbre a venda de bebi-
das alcoólicas, em favor do serviço assistencial aos tnber-
culosôs c- cancerosos.

A proposição, que tem o parecer favorável das comissões
de Justiça e de Saúde e Assistência, já se encontra na or-
dent-do-uia para sua primeira discussão. O argumento da
Associação Comercial, contra o projeto, baseia-se em que "o
comercie não suporta novos encargos tributários.

ÜP

E' possível isto: você ema-
pT?.cer, para manter as linhas
tí-s se-.i cònpo... sem A , r i.,-
me? Todos perguntam e, no
ent.mto, tudo é tão smples,
natural e saudável! Milhões
de pessoas, em todn o mun-
do. conhecem o meio: comei'
menos e. em compensação, be-
fcer Ovomaltne. Dessa ma-
neira, seu organismo adquire
tudo que necessita e V. ema-
grecerá sem passar fome.
Ovomaltine, o mais famoso
alimenta suíço, é fabricado no
Brasil com a mesma qualida-
de. 100% igual. E pelas suas
notáveis virtudes alimentícias
se d st ngue de tudo que você
conhece.

RA-DiO TUPI kJ A/ JStlEíí tI UMA H w"

¦fim

Cem a voz efptninada, René gritava para a vedetinna!
meu dinlic-iro. muiíiír Pega meu dinheiro!".

r,;ga

ASuA
m&k& Li %\W^méf mwSnk W EaS^Oa

Reno, que costura pam senhoras e cujo nome. atitudes e pro-
fissão, deixam todos em duvida sôbre o apifo que toca, invadiu, cn-
tem, o palco do Teatro Carlos Gomes e> cabelinho na venta, excitado
e palavroso, rcsgou- o vestido cia vedeta Gisele Grega. Foi um
pânico entremeado de vozes femininas, entre as quais a de Renè.
Ele dizia que tinha confeccionado o vestido da vedeta e que esta
só pagara a metade mais ou menos. A vedeta contestava- aíir-
mando só dever pouco mais de dais ml cruzeiros.

Como os fotógrafos já tivessem colhido os flagrantes, e o éscan-
dalo obtido a repercussão desejada, o incidente terminou tem, com
serrisos. beijinhos e promessa, funira, de pagamento. E como u
objetivo em fazer propagando da peça. gratuitamente- vamos aju-
dar o esforço: No Teatro Carlos Gomes há em cartaz o que se
phaiua, yC* ^assuuto ,é mulher,!",. E^cíiégat1 - - *¦'— • «••'••• --
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ABERTO DAS 9 ÀS 17,45 HORAS PARA
IODOS OS SERVIÇOS, INCLUSIVE COBRANÇAS

AGÊNCIAS METROPOLITANAS

Agência Botafogo: Rua Martins Ferreira, 88
Agência Castelo: Av. Graça Aranha, 333-A e B •

Agência Cntete: Rua do Catete, 209
Agência Cinelfindia: Rua Senador Dantas, 41 -loja ¦

Agencia Copacabana: Av. N.S. Copacabana, 1155
Agência Grajaú: Praça Edmundo Rego, 33-C
Agência Ipanema: Rua Visconde de Pirajá, 431-B
Agência Lido: Av. N.S. Copacabana, 115-C
Agência Madureira: Estrada da Portela, 44
Agência Marechal Floriano: Av. Mal. Fioriano, 48
Agência Meier: Rua 24 de Meio, 1355
Agência Ciaria: Rua Leopoldina Rego, 416
Agência Quitanda: Rua da Quitanda, 67
Agência Riachuelo: Rua do Riachuelo, 387
Agência São Cristóvão: Rua São Luiz Gonzuga, 173
Agência Tijuca: Praça Snenz Pena, 9
Agência Uruguaiana: Rua Uruguaiana, 7

fe!. 46-0606
tel. 22-2064
tel. 45-9416
tel. 22-6685
tel. 27-6863
tel. 36-2904
tel. 56-5730
tel. 57-69/1
tel, M.H. 681

tel. 23-3735
tel. 29-5533
tel. 30-4303
tel. 42-0516
tel. 52-9305
tel. 28-3395
tel. 48-4015

¥
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lei. 42-2?46 m

SUCURSAIS

S. PAULO - Rua Álvares Penteado, 196/200 - tel. 35-1151

SALVADOR -"Rua Conselheiro Dantes, 6/10 «.lei. 1009
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\os primeiros minutos fio

ll0jc, na Quinta «lo Caju. 0|

es rito a sangue novo capiU' <>

da rixa entre Armando I - •

nantles Gonçalves Bastos, ch!

m«d6 "o rei do contrabando .

;. SP„ terrível inimigo, n con

friíbahirsEa Zica. milionário "a

praça .Maná. P 
"*'<•*"• mais c<<-

nhpcido como Fernaudinlio.
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Bismark Rosa dos Santos, recebei, dois tiros.

frÚXÜAúJ
personagem famoso na cront-

cn policial .Ia cidade, matou •*

tiros dois empregados seus, quo

iojfl ^^v ^^B i^h ^H i^HM^B/\w_\ _____¦ ÍH _________[ floA^B ffj/TBfiSvf

Hoje é Festa na Itália... E Iam-
bém aqui, como em todas as
parles do mundo aonde os filhos
daquela grande Pátria da lalini-
dade levam a contribuição'dò.seu
trabalho fecundo. Salve llália!

2 de junho
Fundação da República

via iRpjdhmcd

TEIEGRAMAS INTERNACIONAIS - TFIFX INTERNACIONAl
TEIEFONE INiVRNACIONAl E INTERESTÀDÜAl

qallui .ouiei 26020
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[Í'ÍÉÍ FE¦ iífcíiJLitill
o estariam traindo com Yji,r\,
e feriu outros dois.

Os novos crimes de Korium-
tiinho, tine reeentciiienle est»-
ve envolvido numa cena de
agressão com o liando de /ica,
em um bar da praça Mana —
mas logo recuperou a libenia-
de _ só chegaram ao eoiiliee.í-
mento das autoridades às 7 ho*
ras da manhã de hoje, is o por-
que uma das vítimas, grave-
menle ferida, arrastou-se com
dificuldade para fora de um
barracão e levou Iioras para
atingir o Departamento <lc
Portos, Rios e ('anais, que riin-
ciona na Quinta do Caju. (J
dia já estava claro quando
conseguiu pedir socorro. Ker-
nandinho e -seus asseclas estão
foragidos.

• NVASÃO E TIROS
Acompanhrdo dc "Bedel" .

'Moleque Negliinho", o "rei cio
contrabando" invadiu, aos primei-
ros minutos; de hoje. o barraca*,
de Geneci Martins, na nia ("ir
eular. surpreendendo-o em com-
panhia de Pedro Martin- BasLos
de Oliveira. Alberto Cunha e Bis-
marck Rosa dos Santos, que se
dizem pescadores. Depois de rá-
oida troca de palavras. Fernan-
dinlio sacou de sua arma e fêz vá-
rios disparos contra os homens.
•Seus asseclr.s imitaram-no. *""..'•
deixaram de atirar quando cs
uuatro vitimas tombaram ao so.
lo. Geneci e Pedro morrer: m
Alberto foi ferido na região ignal.
tndo o projétil alojar-se na coxa
«lircita. Bism rck atingido nn
abdome e na coxa direita voltou
a si. horas depois do alentado,

: arrastou-se para pedii socorn
h um funcionário da Depar-amen-
to de Portos, Rios e Canais
CAPAZ DE TUDO

Geneci, que contava »'iü i no*- do
'dade, era egresso da Colônia Pe-
nal. tendo recuperado a liberda-
de há cerca de três meses Vol-
tou à Quinta rio Caju, onde ma*
tara um tal de "Peru" - crime
pelo qual fora condenada. N . rua
Circular, sem con entimento da
ninguém, construiu um barracão.
Todos desconfiavam de suas at!-
vidadés como contrabandista, mar
faltava coragem para denuncia-;»,
as autoridades, Era capaz ne tu-
do. A êle, aliaram-se Pedro Ba*;-
los de Oliveira, Alberto Cunna a
sei çonctuihado Bismark. <:;-»u
afirma ser homem de trabalho,
vivendo de pescaria Contou a
polícia porque Ferrmndinlvc se
enfureceu e promoveu a chacina,
MOTIVO

Geneci -- narrou Bismark as
autor ide cies - precisava «;> nhar
•rês latas de tinta em Niterói, pa-ra pintar o barracão. Pediu a um'ai (ie Raimundo q.ie lhe empre-•asse uni bole de propriedade do"rei do contrabando". Ontem Pai
mundo, que prometera c?der »
«imbETcaçãc mediante a gratifica-o:o de CrS I mil, desfez n trato- motivo por que Geneci resol-veu apoderar-si dele, de qualquermaneira Enquanto se dirigia com
seus três amigos para Niterói, no
*>ote de Fernandinho. Raimundo'elef;mou 

para o "Rei do contra-
hando" e contou-lhe o orne nn
passava.

SURPREENDIDOS
Quando regressaram — c B.í--

mari: quem ainda conta sem
terem apanhado as tintas porquepao encontraram a pes oa coni
quem haviam marcado encontro, os
Quatro dirigiram-se ac barracão,
•j ali. quando se preparavam pa--a trocar de roupa e doimir. cCr-
<'a da meia-noite, aparecerem Fer-
nandinho t seus assecias. O "rei"
'uicii,- sabei com que autorização
Geneci se apoderara do bole"Depois èll lhe conto" - res-
ooncuu Geneci. Isso irritou o
contrabandista, que deu inicio,
<mtâo, â [tiziiaria.

Apesar desta versão, a policia
do 11" DP está certa dc que tu*
do e prende, a antiga r.xa entre
Fernandinho c Zioa. Ds homens
baleados, asseclss de Fernandi-
nho, teriam feito espionagem em
favor do inimigo — despertando
a cólera terrível do chefe da
"gang" de contrabandistas. Bis-
mark, quando era medicado n.o
Hospital Souza Aguiar, onde ficou
internado com Alberto Cunha, não
ocultou o receio de voltar a ser
alvo das balas do *i;ei do contra-
bando".
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DN CAÇA O CARRASCO
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^r Petróleo
Finalmente foi assinado

(ontem) acordo com o repre-
sentanta da delegação eovié-
tica parti fornecimento de
100 mil toneladas de óleo ito
Brasil, dentro do convênio
firmado em Moscou. Todo
esse volume será transporta-
do para nosso país pela Fro-
ta Nacional de Petroleiros.

jc Desastre
Será transportado puro

esta cidade e aqui dado á
sepultura, o corpo do teneu-
<« José Diníz Fiiho, morto
ontefm num desastre, em
Ponte Nova (MG), onde uni
avião de treinamento da
FAB, por êle pilotado, ee es-
patifou contra o solo. Auto-
«¦idades da Aeronáutica vão
apurar as causas do acidente.

ir Bispos
Para surpresa cie textos oa

bispos do Nordeste reunidos
em* Brasília (3.° encontro), o
presidente JK compareceu
pessoalmente á sessão jnau-
{jüràl (8.° andar do Mlnisté-
rio da Agricultura) onde pro-
mm ciou importante discurso
sobre » con clave.

-k Trégua
Patroas e empregados aa

Compennia Nacional de Al-
baila (Cabo Frio) assinaram
acordo no Ministério do Tra-
balho sobre taxa de insalü-
bridade e outras reivindica-
ções que motivaram a greve
ontem mesmo suspensa..

^r Madeira
Exportadores de tnadeira.s

filiados ao Sindicato tio Co-
mércio Atacadista de Madei-
ras do Estado de Santa Ca-
tarlna reivindicam, junto no
ministro do Trabalho, « oi-
teraçfio da atual política de
exportação do produto, cujas
disponibilidades montam a
mais de um milhão de ?íó-
lares.

"A" Desfile
"Miss Sao Paulo" de-fila-

rã no Maracanãzinho esten-
tando um conjunto de águas
marinhas igual ao que o em-
baixador Assis Chateàubriand
ofereceu á Rainha Ellaaheth
por ocasião de sua eoroação.

i< Sudene
O DASP organizou propôs-

ta orçamentária para 1961
destinando 2 bilhões e 800
milhões de cruzeiros para a
Sudene. Esse montante esta-
rá fora do "plano de econo-
mia" do governo, por motivo
da própria lei que criou aque-
Ia Superintendência.

~Ar Aumento
Já se eártòntra em mãos do

governador do Estado do Rio
o relatório da Comissão da
Revisão de Tarifas, propondo
a majoração de 20% nas pas-
sagens tios coletivos de Nite-
rói, a íjiri de que os salário')
dos motoristas, trocadores •
demais. trabalhadores sejam;
também elevados.

*k Transferência
Confirmou-se no Recife quoo Banco Auxiliar do Comer-

cio foi transferido para o gru-
po do Banco Português do
Brasil. A operação montou a
102 milhões e 764 mil cru-
zeiros.
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JOINVILLE, 2 (De Fernando Pinto e Evandro
Teixeira, enviados especiais do DN, pelo telefone) —
Estabeleceu-se acirrada competição entre os agentes
dos serviços de inteligência nacionais e internado-
nais na caçada ao carrasco nazista Martin 3ormann,
no "Vale do Itajaí"', aqui em Santa Catarina. Hoje
pela manhã a situação era a seguinte, segundo
transpirou de uma fonte da Polícia local:

1. agentes da Segunda Seção do Exército e do
Setor de Contra Espionagem do Conselho de Segu-
rança atestam que Bormann não está mais no Bra-
sil tendo fugido através da fronteira para a Bolívia;

2. agentes israelenses, diretamente chefiados
pelo inspetor Friedmann, que teria colaborado paraa captura de Adolf Eichmann na Argentina, ates-
tam que Bormann ainda se encontra aqui.

Não são conhecidas as identidades dos agentes
brasileiros, nem a do homem que os comanda aqui.
Com facilidade soube-se, porém, da presença de
Friedmann, no vale. Êle é temido ho seio da* colo-
nia alemã, é tido como "inimigo n.° 1" dos nazistas,
no Brasil e, com êle, trabalha um húngaro (jardi-neiro) Eugênio Fleischer, agente israelense.
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NA ARGENTINA
Na verdade, soube-se aqui,

de onlem pura hoje, através de
informações filtradas de infor-
mes de agentes brasileiros, queMartin Bormann se esteve no
Brasil já saiu daqui e, segura-
mente, estaria vivendo com um
nome espanhol, no chaeo boli-
viano (fronteira com o Para-
guai), no Bio Pilcomayo. Es-
conde-se qual seja êsse nome.

Revela-se que até 1951 Mar-
tin Bormann viveu na Europa
(Portugal, Espanha, Suíça) e
depois veio para a Argentina.
Fêz-sc amigo de Peron, privou
de sua intimidade c teve trân-
sito livre no território argen-
tino enquanto o ditador esteve
no poder. Depois da queda de
Peron, em fins de 1953, fugiu
para a região do Chaco, no rio
Pilcomayo.

Antes, porém, ao que se adi-
anta, Bormann passou peloBrasil, com nome suposto, re-
sidindo durante algum tempo
na Bahia, depois em São Pau-
lo e por fim em Santa Catari-
na, onde sua estada teria sido
maior, devido suas relações
entre os nazistas do "Vale do
Itajaí" que se escondem por
dos clubes de boliches.

NO QG NAZISTA
A margem da competição es-

tabelecida entre agentes brasi-
leiros e estrangeiros, a Policia
do Paraná prossegue na suu
busca. Ontem, acompanhou
uma diligência dirigida pelo
Delegado Lotário Milker (o
terror dos nazistas) na socie-
dade hitlerisla denominada"Empresül", que durante a
guerra c ainda, hoje é a matriz
da espionagem, no Brasil.

Adolf Mayer, principal che-
fe da "Empresul", não eslava
nem em casa, nem no Clube de
Boliches. Assim como Mayer,
estão desaparecidos, desde que
se começou a falar em Martin
Bormann todos os demais na-
zistas conhecidos, do "Vale".
Como são mais de 200 mil ale-
mães, a Polícia acredita ser
muito difícil localizá-los.

Soube-se, através de infor-
mação adiantada com iuuHa

discrição por um militar re-
formado que ainda mantém li-
gações com seus antigos che-
íes, que alguns líderes nazistas
já foram intimados a depor na
investigação que está sendo
realizada pelos agentes da Sc-
gunda Seção e do Conselho de
Segurança. *

FARÁ TUDO
Durante a diligência no "Va-

le do Itajaí" DN teve oportu-
nidade de ouvir o húngaro Kó-
rosi .Tarioc, recém-chegado a
Joinville c que já foi submeti-
do a interrogatório na Polícia.
Reagindo, ante a pergunta do
DN se conhecia Bormann, Ko-
rosi disse: "quem não conhe-
ce este carrasco? Assassino
dessa marca não merece viver
num país como este".

Eugênio Fleischer, industrial
e também húngaro, que scguu-
do a Polícia é o braço direito
do Inspetor Friedmann na ca-
cada a Bormann, disse ao DN
que "não guarda ódios, mas fa-
rá tudo que estiver no seu ai-

Colaborando com r.t autoridades/
i delegado Lotário Milk

cance para localizar o carras-
co nazista". Segundo apurou
o DN Fleischer está; pagando
as despesas na perseguição a
Bormann.

Em torno de homens como
Friedmann e Fleischer eslabe-
leceu-sc um cordão de vigilãn*

Eugênio Fleischer palestra com o
er em sua residência.

cia, que só foi percebido pelo
delegado Milker. É a coberta-
ra que os serviços de inteli-
gência israelitas estão dando
aos seus agentes no Brasil,
files não desistem e não acre-
ditam que Bormann tenha atra-
vessado a fronteira.

MARACANÃZINHO
SÁBADO ÀS 21 HORAS
ELEIÇÃO DA PRIMEIRA "MISS" ESTADO DA

GUANABARA DO CONCURSO

MISS BRASIL
INGRESSOS A VENDA NO TEATRO MUNICIPAL. MESAS (COM
DIREITO A 4 LUGARES) INCLUSIVE CEIA: 2.400,00. — CADEIRAS
ESPECIAIS: 250,00. — CADEIRAS NUMERADAS: 200,00. — CAMA-
ROTES: 1.000,00. — ARQUIBANCADAS: 80,00. JÁ A VENDA NO

TEATRO MUNICIPAL
LADO DA AV. 13 DE MAIO. A MAIOR FESTA DO CALENDÁRIO

SOCIAL DA CIDADE.
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Fundação nacional contra
secas e enchentes
AGORA que as enchentes passaram c chove no

nordeste, entramos novamente em fase de otimismo e

esquecimento desses problemas. E' como se nunca
mais os céus se trancassem ou se abrissem em catadupas.

Norte e sul têm memória curta.
No entanto, fossemos mais previdentes, c dew-

riamos estar preparando o futuro, pois tão certo quan-
to o sol sairá, voltaremos á experiência daquelas gran-
des calamidades.

0 aso Edna em erupção

NACIONALISTAS
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BN Em primeiro lugar, seria muito inteligente uma

¦ distribuição equitativa entre os governos da União,
m dos Estados c dos Municípios, cada qual assumindo

B uma parte da carga, segundo os seus próprios recursos.
Por menor que fosse a participação dc uns c de

H outros, nos orçamentos destinados a enfrentar secas c
B enchentes, o próprio fato dessa colaboração indicaria
* a existência dc um espirito dc solidariedade e compre-
B ensão, digno do apoio geral.

Não^ falo apenas das obras de açudagem e outras,
B mas da organização prévia de planos dc socorro, algo
B como o trabalho de um Estado maior, estabelecendo
m o procedimento a ser adotado, na eventualidade da
B emergência.

m
E
m
E

Pensei igualmente que se poderia formar uma as-
sociação nacional, dentro da Cruz Vermelha, para an-
gariar permanentemente dos seus membros, dinheiro
destinado á assistência aos, flagelados.

Somente os nordestinos, em boa situação, espa-
lhados pelo Brasil inteiro, assegurariam, por meio de
pagamentos mensais, devidamente depositados, somas
consideráveis, que poderiam dispensar as coletas de uN
tima hora.

E' um assunto que está reclamando a imaginação
de alguma bossa nova. Tentemos uma Fundação Na-
cional contra Secas e Enchentes.

B
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NOVA META.
PREVIDÊNCIA
BRASÍLIA, 2 '.Pelo telc-

fone) — O sr. Abelardo Ju-
rema, lider da Maioria, fêz
um apelo, á Câmara, pata que
iniciasse imediatamente
a aprovação do projeto dj
Previdência Social c, desse mo-
do, atendeu a pedido do sr.
João Goulart que se encontra

em Brasília para articular a
aprovação do projeto.

E' provável que já hoje
entre cm discussão o projeto
de Previdência Social, cuja
aprovação o sr. Goulart con-
sidera "oportuna 

para o go*
vêrno por atender ás aspira-
ções dos trabalhadores".

a 

BRASÍLIA, 2 (Pelo telefone)
— Ingentes esforços estão sendo
'eitos 

pelo deputado José Maria
Uktnin para evitar uma agrava-

.ã0 da crise Sebastião Paes de

Almeida-F rente Nacionalista: a Frente Par-

lamentar Nacionalista ameaça divulgar nuta

oficial condenando e acusando cúmplice do

ministro da Fazenda o sr. Juscelino Rubi-

tschek. F essa nota que o sr. Alknún

quer evitar seja aprovada e divulgada pe-
los seus companheiros da FPN. Para apro-
vá-la, a Frente marcou nova reunião paro
hoje à tarde.

O sr. Paes de Almeida foi acusado

pela sra. Edna Lott, filha do marechal
Henrique Lott — e com a aprovação do
Frente — de estar sabotando as cândida-
turas de seu pai e do sr. João Goulart e àe
servir a interesses estranhos, Ontem, em
reunião secreta que terminou as 21 hora<,
na Câmara dos Deputados, a Frente Par-
lamentar Nacionalista se reuniu para apre-
ciar a atitude que seguiria diante da crise
surgida envolvendo o candidato pessedisto
e o ministro da Fazenda. Repentinamente,
os debates mudaram dc rumo e os depu-
iodos Sérgio Magalhães, Waldir Pire*, Jo-
sé JoffiÜy, CUdenor Freitas, Djalma Mar a-
nhao, Aurélio Viana, Afonso Almiro c
Bento Gonçalves, entre outros, passaram a

focalizar dois aspectos do problema:

Sc sfloV

que antes seria um debate genérico passou a
constituir-se num problema de principio ideo-
lógico e irredutível.

LUTA ARMADA PODE VIR

Não obstante ter sido secreta a reunião,
DN apurou que alguns Parlamen ares disse-
ram que não seria estável um governo que,
no Brasil, não seguisse d'retrizes nacionaiis-
has, pois 

"o Exército está decisivamente con-
quistado para o nacionalismo e se levantará
contra qualquer Governo, mesmo constituído,
que enverede por caminhos estranhos aos do.s
interesses nacionai/j". O sr. Aurélio Viana, da
FPN, foi elemento moderado r disse que, "se é
possível tomar o Governo pela força, que êle
seja tomado".

Se o problema não for contornado, nas
próximas horas, tem-se como certo Que a can-
dida^ura Lott ficará abalada diante do pre-
sidente Kubitschek.

Enquanto isso, uma comissão, escolhida
durante a reunião, foi incumbida de avistar-
se com o presidente Kubitschek para saber
dele sua posição diante do "affaire" Sebastião
Paes de Almeida. Da comissão fazem parto
os deputados Bento Gonçalves, Barbosa Lima
Sobrinho, Hélio Ramos, Sérgio Magalhães, Au-
relio Viana e José Maria Alkimin. Recorda-se
que o presidente da República não acei ou o
pedido de demissão do ministro aa Fazenda e,
ainda, manifestou-lhe confiança. O sr. Paes
de Almeida encontra-se a caminho dos Esta-
dos Unidcs. em viagem ofcial.

PSD SE REÚNE HOJE
Por outro lado, o ministro Amaral Peixo-

to convocou para as 18 horas de hoje uma re-
uni&o (secreta) do diretório nacional do PSD.
Nela, serão discutidos — ao que se informa —
problemas ligados à crise pessedista gaúcha.
Admite-se que os recalcitfantes do PSD do Rio
Grande do Sul poderão ser expulsos d3 par-
tido, mas círculos políticos partidários crêem
que essa tendência pode ser atribuída a "um

Nesses termos, a discussão foi posta e o impulso de primeiro instante".

— A necessidade de uma posição defini-
da e definitiva em favor do marechal Lot ;

— A necessidade de ser preservado o
prestígio da Frente Parlamentar Nacional'sta.

{politica!

X
—• Deputados pessedis-

tas ameaçam afastar-se
da campanha do maré-
chal, caso a sra Edna ?
Lott não seja contida \
em seus arroubos
Acham que, justamente
quando se pretende con-
vocar o Presidente da
República para o co-
mando da campanha, é
absolutamente inoportu-
no fazer acusações con-
tra um seu ministro.
Dbrigando-o a pronunci-
arse em sua defesa.

TODOS QUEREM'
TEVÊ E RADIO •
PARA TODOS :

carrossel de BRASÍLIA1§|
b b

¦

b
Ouemcs i'./impo«;

— Exemplo de "demo- X
cracia" é ver em Brasi- l
lia* deputados e senado X
res, da mais alta catego- X
ria, comendo ao lado de z
modestos funcionários. X
principalmente na can-
tina do IAPI. onde a re-
feição custa 150 cruzei-
ros.

__ JK quer resolver o l
problema do "tédio par X
lamentar" em Brasília; í
atendendo a desejo de ?
deputados, vai mandar Z
construir o Clube do

X Congresso, que oferece-
\ rá vida social privaciva
s aos membros do Parla-
X mento.

Lideres políticos da Guana-oara manifestaram-se favorá.veis à liberação do uso do rá-dio e da tevê pelas correntes
políticas "Que ela não sirva,no entanto, de instrumento àperturbação ou subversão daordem constituída" — disse-nos o sr Augusto do Am?ralPeixoto, presidente do PSDregional; "que sejam, veículosUvres para a expressão do
pensamento, como é a impren-sa" — declarou 0 sr. Aclamas-tor Lima, membro da Execuü-va Regional do PTB; "que nãoreapareça a censura quo re-
presenta a própria negação doregime democrático que aConstituição institui" -ob-
servou c deputado Sérgio Ma-
galhães"O rádio e a tevê — di^se osr. Roberto Gonçalves ds Li-ma, presidente do diretório
regional do PTB — devem serlivres para a inteira manlfes-
tação do pensamento politico
2 ideológico do povo. O sr.
Raul Brunini, líder da Üposl-

ção na Câmara de Vereador-
res. admitiu; "Um governe que
censura é um governo que
confessa a corrução, porque

teme a critica, o debate fran-
co e livre das idi-ias1*.

Ml***i
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QUANTO CUSTA MORAR
BRASÍLIA, 1 — Espera-se que, até o fim só há uma hipótese de atendimento a uma

do mes, esteja resolvido o fcoblema da aqtüsi- norma justificável de equidade: calcular-se.
ção, pelos moradores, dos apartamentos cons- previamente, a totalidade da área dessas edifi-
truidos pelos Institutos, em Brasilia. Há uma cações, dividindo-se o resultado pelo custo total
grande Comissão encarregada de estudar q as- d«as obras. Na verdade, alguns Institutos e
sunto: compõem-na os pres dentes dessas iu- Caixas serão prejudicados, nesse rateio. Mas
tarquias e das Caixas de Previdência. 0 diretor esse prejuízo resultará muna punição dos ad-
do D.N.P S., o presidente do GTB e os depu- ministradores que não souberam promover uma
tados Clémens Sampaio e José Talacico, desig- boa concorrência ou fiscal zar convenientemente
nados pela Mesa da Câmara, sob a supervisão as obras. .
do ministro do Trabalho. _0qo_

Quando a Comissão se instalou, houve ver- Num cálculo a "voi doiseau" — o mais co-
dadeira corr da para os apartamentos de dois muni, nesta cidade aérea, que tem asas de avião
quartos. E' que, sendo de oito mil cruzeiros e depende, na sua ligação com o mundo, du»
mensais o alugnel dos de três quartos, muitos Skymaster', "Convair", 'Constellation" e íur
prefeciram-nos, embora não precisassem de bo-jactos — as edificações saíram, em média,tantas acomodações. Recentemente, noticiou- por 18.000 cruzeiros o metro quadrado. A=sim.se que os de dois seriam financiados por um apartamento de cem metros quadrados (três1.500.000 cruzeiros, enquanto os de três quar- quartos, sala e quarto de empregada) teria f,-
tos ficariam por 2.200.000 cruzeiros, a juros de cado em um m lháo e oitocentos mil cruzeiros.9«~c ao ano, pela Tabela "Pr ce". Ninguém quci Pfla Tabela "Price". em 20 anos, teríamos um
pagar <00 mü cruzemos Por um cômodo a mais... desconto mensal de 15 mil cruzeiros. Ora, es-

. T°0°— ¦ tão 
"alugados" a oito mil cruzeiros mensais'Sao, aesencomradas as notícias a respeito Na verdade não é contrato de locação, mas osdo custo desses imóveis para a venda. Fala-se juizes, em questões de inquilinato. despejos- in-em cubto bronco aureswuo ut* «por cento, leremos proibitórios, quaisquer questões"relatiMas surge um proolema: cada Instituto ou vas à ocupação imobiliária onde há déficit tiCaixa escolheu o seu próprio empreiteiro. 03 habitação. fir->n-. o„™ „„„ X , 

* 
."L-.. v

preços não foram cs mesmos, para a constru- a venda seria boa para os Instituto íivraiHo-
ção. Nem o acabamento é igual, mesmo ha hl- os de não íeceber 

PnunS 
a meílde Snritapotese aa igualdade de preço. Anunciado, po- União) então arranjem um * formuUi cííi T. e

rem. que cada «inquilino- terá direito de com- transformar o de£S?o em dez mil cruze ros
Ke^df 2&SLSS 

"Mis' 
rSanecI 

°o STSft P°r<lUe a média VSnSÍeíEí íos
E?25£ atobameilk0- 

Ma* pe.manece funaonrios, que ocupam muitos desses aparta-
ã0 pre^- men*os. é dev30 mil cruzeiros por més.BflflUDDflflflflflflfl ¦ . imniiuiMllllli
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1-1 Pln-rjp ¦
2 Malta jf2-3 ViiWr/'3

, 4 V, a-J3-5 ThelmaíP
6Mlla x:.7 PlaraeUel

4-8 Gaeta ]9 Perdia
10 L. BcüiV

2'° páreo
lioras — i jCrS uo.wo*

-1 C
2 P

• Oirl

2—3 Blbelô': Lm
Qulçaèa JW>''' F- Ki-.:;'' -L:L

3-6 Yayá,!-. W
] Nc=ram:"J||

¦¦> -'¦> Opõlàit fÈ10 Monte;,' I

3.° páreo. 1
horas — i,j X-à
CrS !íft(l.00(h' ['M

1'rèmio "M- m
Cair !

1—1 Foguete pÊ2-2 Arleziní'|Í" Alcácer B
3—3 Abril, ,:J||!

4—4 Gourniti n
Azouga XÜ

¦!.° páreo •
horas — ].;
Cr? 100.000,1

1-1 M.FortJ
2 Florabe'.:

2-3 Daxin?
4 Kanagai

3—5 Emêrlttl
t Fineza,

4-7 Gigi, Jl
P. Owf-
Lakbl.

.r}.g parco
horas — 1.1
<.';<( 100.000,1

6,° páreo
lioras — IX*
CrS 120.0

*." páreo
horas - I
Cr? 8"-00V

g.» parfO
horas - ''
CrS 120-1
("tlamliup;
(Grama)-

j_l Oraa"
2 EstroDíf- ciaustf

2_3 Jamalífl• Beto," Easue^l
3_5 lubWÉJ

Mon,,jl
oo«!iiX¦ s VíMÍ''' 

oEstrilO. 
'

11 Sber.i'i i

9." P'irf0fi

¦ , Cf.fa''f'l
2 íbiraP8'
H gjrav
3 Jeton,

_4 NooKX
XígK.

6 janja», I
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DEPUTADOS
FORAM
FORÇADOS A

RASIIIA, 2 (DN) - Na sessão de hoje, a
Câmara votará a redação final do

Piano de Classificação, aprovado na reu-
nião noturna de orc!®m, com a presença
de 176 deputados, a maioria dos quais
o governo trouxe de avião, com esse ob-
jetivo. Em seguida, a matéria subirá à
sanção presidencial, e a partir de 1.° de
julho próximo, os servidores receberão congratularam-se com o plenário pelo en-
seus vencimentos majorados, de acordo cerramento da votação do Plano, que -
com o Piano. segundo disseram — virá beneficiar a es-

Ao encerrar-se a sessão noturna, ©s trutura administrava do país e melhorar
deputados Abelardo Jurema e Nestor as condições funcionais de 220 mil ser-
Duarte, líderes da Maioria e da Oposição, vidores públicos.

m 70 E 75

1BI»
2K

£q

Foram aprovados por 114
votos contra 61 e um em
branco, os artigos 70 a 75,
que enquadram os despa-
chantes aduaneiros como
funcionários públicos. Sob
o protesto do líder da Maio-
ria, foi pedida verificação
de quorum pelo deputado
Aurélio Viana. Mereceram
aprovação, ainda, os arti-
¦gos 43 e 14. e seu parágra-
fo 2.°. Rejeitados os artigos
44, parágrafo 2.° do artigo
50 e o artigo 811. do artigo
8.3.

Foram ainda aprovados
os artigos que beneficiam
os classificadores aduanei-
ros de l.a categoria e a
emenda supressiva do Se-
nado ao artigo 56. Os depú-
tados rejeitaram o anexo
2, relativo ao Ministério da
Agricultura, e a emenda
supressiva do artigo 48. '

• EXPRESSÕES
Na votação dos depu-

tados, foi aprovada a ma-
nuténção das expressões
delegados de 'polícia, vende-
dor de selos e fiscal auxl-
liar do imposto de renda,
rejeitando-se a expressão
servidor que exerce as fun
ções de inspetor de repara

portas da Casa e colocar,
em cada uma, um vice-li-
der. Antes, os deputados
entravam, davam número
e se retiravam, depois de

anunciado pela Mesa. On-
tem, porém, com a medi-
da, os deputados se senti-
ram sitiados e não arreda-
ram pé do Plenário.

Jyvy. . yyyT:•-

¦.DÀi NOTÍCIA

1
apoia a

Qus a Fren-
te Parlamentar
Naciona-
lista ciaria ain-
da, como já deu,
muitos aborre-
cimentos ao go*
vêrno c ao sis-
tema de forças
sobre o qual se

candidatura Lott,

e de Jânio
como o diabo da cruz

mmm BR LmJ

Fujo de Jânio como o diabo foge da cruz. O conferencista não ti-
Êle é um homem invejoso, vingativo e despeitado, tubeou em atacar o atual
que, se eleito, será sem dúvida um segundo Fidel gov ê r n o, considerando-o
Castro. Não gosto de gente assim. Examinem o meu negligente e achando que
passado e verão que sempre preguei o amor: amor à não têm fundamento as
família, amor à Deus, á criança — disse o sr. Adhe-
mar de Barros, entrevistado, ontem à noite, na TV
carioca.

E é por isso — continuou o prefeito paulista— que tenho horror às guerras. Se houver um ter-
ceiro conflito mundial, que considero, a esta altura, fMtf^emà afirmava nn
praticamente inevitável, prometo aos brasileiros que, tem ao DN^L o^dwSSse fôr eleito,oBrasil não irá à guerra. Que brigue» |f 

«J™^ 0™£^

metas de JK.
CAIXEIRO

Voltando à Guanabara:
enquanto o deputado Abe-

lá fora; aqui dentro, não. Aqui a cobra não fumará
GUANABARA

— Lamento que a TV
não seja em cores — disse
o sr. Adhemar de Barros

Leví Neves, Tenório Cavai-
canti e Rubens Berardo.
Sobre o sr. Carlos Lacer-
da, disse que não há por
que ter medo dele.— a fim de que vocês vis

cão de aeronave. Também sem com? eu estou ™rado, PAI>RE QUER JÂN,°
foi aprovada a expressão ben} disposto. Coração per- Ao contrário do sr. Adhe-f„,4.,™,~,~ tw-„„« ™™, mar de Barros, o padre Ca-agente fiscal do imposto do
selo, bem como a supressão
de toda a tabela, menos/o
número 1, referente a Con*
sultor Jurídico, da Comi.0;-
são co Vale do São Fran-
cisco.
• DEPUTADOS

SITIADOS

(PSD-PTB) ao governo do
novo Estado será o sr. Sér-
gio Magalhães, o sr. Celso
Lisboa, que desde o seu
conflito com a Câmara de
Veradores, de que é presi-dente, tornou-se uma és-
pécie de caixeiro-viajante
da política guanabarina,
desembarcava às 8,30 ho-feitíssimo. Pressão maxi-

ma, 13,8; mínima, 8,5. Es- lazans (UDN-São Paulo) ras de ontem no aeroporto
tou preparado para essa nã0 foge d0 sr. jânio Qua- de Brasília, para uma con-
campanha. O eleitorado es- ^ros: vai ao seu encontro, ferência política com o sr.

Para duzentas pessoas re- Juscelino Kubitschek, na
unidas, ontem, na residên- qual não se discutiu a can-
cia do brigadeiro Guedes didatura Sérgio Magalhães.
Moniz, o padre-senador dis- O vereador deve retornar
cursou sobre o momento hoje ao Rio, mas segundo
brasileiro, concitando a to- dizem amigos seus, não
dos a votarem em massa

tá dividido entre mim e o
marechal.

Anunciou que seu parti-
do, o PSP, tem, na reali-
dade, candidato ao govêr-
no da Guanabara — e se

O Plano de Classificação ainda não o apresentou, é
foi votado depois que a porque não há pressa. En- na chapa Jânio-Milton, ca-
Mesa decidiu tomar uma tre outros, citou os nomes pacitaãos a salvar o país
medida drástica: íechár as dos srs.' Chagas Freitas, do ccaso,],:

dencansará enquanto não
encontrar um nome alto
para enfrentar o sr. Carlos
Lacerda.

era coisa sabida desde an*
tes de iniciada a campa-
nna presidencial. Ninguém
te poderá, portanto, sur,"
preendei com o caso ar-
mado por aquela confusa
entidade extra-partidária
contra o ministro da Fa-
zenda. Não é este, aliás, o
primeiro, da mesma orl-
gem, c com o mfcí-mo ob-1
jetivo. Há dias a-.,;Inalava-
mos aqui que a oposição
exagerara artificialmente,
por motivos táticos a lm-
po:tancia e alcance do in-
cidente surgido entre dona
Edna Lott e o sr. Sebastião
Paes de Almeida. Torna-so
agora manifesto qua a PPN
está fazendo o jogo oposl-
clonista, ao exagerar mui-
to mais, e esticav além da
qualquer medida, um epl*
sódio já encerrado pela pa-
lavra do próprio marechais
candidato e pai de dona
Edna. Isto, aliás, só con*
firma c qus há de extra*
ragante na conduta, e na
própria existência da re-
ferida entidade. Quanda
consideramos que os mem-
bros oposicionistas desse
ajuntamento intevpartidâ-
rio não perdem oportunl-
dade de causar embaraços
â oposição, não podemos
senão concluir que, apesar
das suas pretensões naclo*
nalistas, a Frente é ura
grupo estranho á, realida-
de política brasileira, pola
não se ajusta a linha ai*
guma, seja do governo ou
dos seus adversários.

Dir-se-á que o problema
aqui é mais grave, dado
que pelas imunidades par*
lamentares dos seus mem-
bros, a PPN não pode ser
fechada, como o foi ha
poucos anos a Frente Po-
pular Nacionalista, sua
Irmã. Na verdade, porém,
os políticos a ela ligadoa
não podem sobreviver sem
os favores oficiais, de modo
que nunca levarão muito
longe a sua aventura, como
Incidente? anteriores Eem-
pre mostraram.

* * *
O Piano do

C 1 a s â i f i '
cação chegou á
sua última fase,
na Câmara. Só
resta aprovar a
redação final.
Mas, para isto,
ou seja, pa-
ra conseguir-se

número, foi preciso carre-
gar os deputados, do Rio a
Brasília em dois aviões es*
peciais. E ainda ontem a
minoria parlamentar se
permitia alegar que a fal-
ta de número era culpa da
maioria, pois o compareci-
mento oposicionista era
muito superior, e as verifi-
cações de votação, revela-
doras do grau de presença,
eram requeridas por ele-
mentos do mesmo bloco
que se distinguia pela au-
sência.

2
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.CFORT, 2 (IF) -A polícia alemã prendeu
e transferiu para esta cidade o nazista Âdolf Heinz

Beckele, antigo irhefe de polícia de Francfort, ex-

embaixador de Hiiler em Sofia e um dos mais efi-

cientes colaboradores de Adolf Eichmann, na de-

t portarão e extermínio de judeus da Macedônia.

Calcu!a-se que- Beckle, orientado por Eichmann, tenha

\ deportado entre 11 a 12 mil judeus para os campos de con-

\ centração de Auschwitz e Trcblinka, a maioria dos quais jE
foram exterminados pelos processos mais violentos manda- =
dos adotar pelo então comandante da "SS". =

• PROCESSO gados em Francfort, tão logo E

Beckele bem como o ex- a Promotoria conclua a cole- =
Iugar-tenente de Eichmann. ta de informações acerca de =

> Hcrmann Krumey, serão jul.

' 
tt?V '*_..« -_JB WYW^tjiwM., ^*-_ tí**l Aí;| i^jW

^«T«-,, ,¦ ~iw jBr ve U"'** £<* ^Wf«Wv? mm K*mm mm ,.."K<T 1 -V, ,'

CAVALO
PRETO I
SUCESSÃO

No borro dc Manhot.aiv Nova York. um cartaz foi coloca*
do» no loccl onde sc construirá um edifício dc apartamentos/ com
o retraio dc todos os aspirantes à sucessão do presidente Eisc-
nhower, na Casa ETanca. Um está cancelado, que ¦ o senador Mu-
bert Humphrey, principal concorrente de Kennedy no Partido Do-
mocrata, os demais são: senador Lindon Johnson, repubüccno; se-
nador John Kennedy/ democrata; vice-presidente Richard Nixon e
governador Nelson Rcckf.ellei. de Nova York/ republicanos; Adiai
Stevenson e senaooi Symington, democratas. O cavalo preto per-
tence à giria político norte-americana e significa o candidato que
ainda poderá surgir Foto UPI.

economize
diretamente da fabrica

Dormitório Chipandelle
Dormitório Marfim Mogno . . . .
Dormitório Marf. moderno . . .
Dormitório Marf. Gaviuna. . . .

Sala Jantar Chipandelle. .
Sala de Marfim moderna.
Sala de Marfim Mogno . .
Sala de Marfim Gaviuna.

•'5-m

CrS 45.000,
Cr$ 55.000,
Cr$ 35.000,
Cr$ 50.000,
... CrS 40.000,
.. . Cr$ 30.000,
... Cr$ 45.000,
... Cr$ 35.00Ç,

FABRICAMOS SOB ENCOMENDA, conjuntos completos,
armários embutidos e peças avulsas em iodos os esiilos.
Atendemos a encomendas de tapetes, estofos e cortinas,

G fHCffv,,, Aceitamos os seus moveis
usados como parte de pagamento e o restante v.

pagará em 5,10,15 ou 20 meses
com ou SEM ENTRADA.
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suas atividades. r
Quanto ao julgamento de E

Adolf Eichmann, as autori- =
dades da^lemanha Ocidental E
estão encaminhando a Israel E
todos os dados acerca das E
atividades do antigo coman- E
dante da "SS" c nada opõem E
a que êle seja julgado pelas jã
autoridades israelenses. E
• EM 5 PAISES 1

Os crimes prateados sob E
comando de Adolf Eichmann E
tiveram como palco 5 países. E
Além da Alemanha, onde êle «jj
mantinha o quartel-generai £
dos trucidamentos semitas, E
seus carrascos agiram na = Tuvia Friedmanri dirige o =
Áustria, Tche co-EsIováquia, E Instituto de Documentação =
Hungria e Rumenia. E *m "ai^- Encarregado fio =

Para aclirpa assm n-imPQ = levantamvito âa vida do =..rara aciarear esses cumes, = istas resp0n áveis peZo =
estão trabalhando em çolabo- = 

~Á 
de judeus va Ale- Eraça0 as P r o m otonas de - manha de Hitler, Frieàma:;: =

Franríort, Viena e de Tel- = coordenou e féz executar u =
Aviv. = captura de Adolf Eiçlimanv.,^

= principal verdugo do "Fu-h- =pi
r ?•_;"' para os mas-acres ãosz:

campos de concentração ra- ~
E cisfú da últi m a guerra. =
SS (Foto UPI) a

jiüiiiiiiiiitnfiiniüimiiTí.T >

quais provam & existência ciu
uma rede hitleris'a com ra-
tnificàçóes a. todas as partes
do mundo.

« PRISÃO DE
EtCHMANN

BUENOS AIRES, 2 (PPj -
E"chmann estão na União So- Numa conferência que mante-
viética, segundo divulguu ve, ontem, com o embaixador
Rádio Nacional de Israel, refe- de Israel, Arien Leavale, o
rindo-se a um deapacho da chanceler Diogenes Taboada
Agência Telegráfica Judia cie osclareceu que seu governo es-
Nova York. De acordo com Lá interessado em apurar as
aquela fonte, essa revelação notícias de que o nazis a
teria sido feita por um íun- Adolf Eichmann foi raptado
cionário da representação so- de território argent-no. Ta-
viética nas Nações Unidas. I.oada disse, depois, à impren-
Ainda conforma o mesmo in- ca, que, se confirmada essa in-
formante, o governo da URSS formação, seu governo cens;-
estaria disposto a entregar rterará esse um fato vlolató-
Israel esses documentos, os rio do Direito Internacional.

O PASSAPORTE
FRANCFORT, 2 (UPI) ~

O "Frankfurter Allegemeine"
publica um despacho de seu
correspondente de Buenos Ai-
íes, segundo o qual o nazista
Adolf Eichmann viajou para
a Argentina, em 1950, com
passaporte do Vaticano.

URSS SABE
JERUSALÉM, 2 (FP) — Im-

por.antes documentos sobre as
atividades criminosas dc Adolf
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MOSCOU, 2 (FP) — Um novo plano de
desarmamento geral foi proposto, hoje, pelo
governo soviético, em nota que o Chancelei
Andrei Gromyko entregou, esta manhã, aos
embaixadores dos Estados Unidos, Grã-Bre-

taiihàj França, Índia e outros países.

Não se conhece o texto d0 «ovo plano soviético,
nem transpirou nada, oficialmente, acerca dos pontos
em que se baseia a proposição. Tampouco foi divulgado
até agora, qualquer pronunciamento oficial dos represen-
tantes diplomáticos ocidentais em relação ao assunto.

A GUERRA
MOSCOU, 2 (UPI) — Um novo vôo de um piloto norte-

americano sobre a União Soviética ou uma nova confusão
entre os altos chefes das Forças Armadas des Estados Unidos
poderá provocar a fatal guerra nuclear.

Foi o que afirmou, ontem, Nikolai Andreyev, comentaria
ta político da Rádio Moscou, referindo-se ao relatório apro.-
sentado, sexta-feira última, pelo Secretário de Estado Çhris.
tian Herter, à Comissão de Relações Exteriores do Senado
dos Estados Unidos-

ADVERTÊNCIA
Lembrando que Herter e' Eisenliower confirmara que o

U-2 balizava missão oficial de espionagem, Andreyev advor-
fciu: "Nenhum deles, porém, disse que tinha a intenção de
enviar um bombardeiro ou vários bombardeiros através da
fronteira soviética. Isto seria a guerra autêntica".

O PERÈGO
"Comumente, quando se fala da possibilidade de uma

incursão por um bombardeiro, se quer dizer que isso ^ seria
realizado por um mlôto louco, que teria perdido o controle de
seus nervs. Contudo, à luz do ocorrido, o perigo é maior".

0È3E2£Sana3
o mundo

f^rswa
B ¦ ¦ 9 *

SAL VADOR

ir Brasil no Louvre
PARIS, 2 (PP) — "Emboca-

dura do Elo São Francisco
em Penedo" é o Dome do
quadro do pintor brasileiro,
Franz Post, que figura entre
.^s 70 obras-primas da pintu-
ra universal em exposição,
atualmente, no Museu do
Louvre. PÒst íêz pi?.rte da
Kxpeulção de Maurício de
Nassau.

ir Trégua italiana
ROMA. 2 (FP) — A moção

de compromisso aprovada pe-
lo Comitê Central do Parti-
'lo Socialista significa a tró-
sua na política italiana, que
durará até á realização das
eleições municipais.
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SÃO SALVADOR,
2 (UPI) — Em apenas 2A
horas, 17 tremores de terra,
sacudiram este pais da costa
do Pacifico, segundo infot-
mou o Serviço Geológico Na-
cional. Não foi informado,
ainda, se houve vitimas.

Um tremor de grau 5 aba-
lou a Província Ocidental de
Songonate, castigada, t a m-
b é m, por outros movimen-
tos sismicos de menor inten-
sidade.

O epicentro da sucessão de
pequenos terremotos pareci.

¦"^NOTÍCIA

CALÇAS DE OURO"
Karol Fageros, tenista muito popular nos Estados Uni-
dos, mostra (foto UPI) uma das suas famosas calças de
ouro com que costuma concorrer ao campeonato de
profissionais. Essa peça, quc já se tornou sua "marca
registrada", custa entre 25 e 45 dólares e, em geral, nao
agüenta mais de uma partida. Karol está sendo apeli-

dada de "a menina das calças de ouro..

Cumpre-se o

®v 

a t i c inio de
Kruchev, geral-
mente um su-
leito bem infor-
mado acerca do
1ôgo de xadrea
p o 1 í t'l c o do

Kremlin: "vem aí novas sur-
presas na política soviética".
Essa proposição de desarma-
mento geral, entregue, hoje,
por Gromyko ao Ocidente não
deixa de ser uma grande sur-
presa- Nâo menor, contudo, do
que a que cercou as atitudes"quentes" de Monsieur K em
sua vilegiatura a Paris- Por
trás do líder, haverá mesmo o
superlíder? Ou Malinovsky es-
tá perdendo a parada para o
gordo ucranlano, do qual so
teria convertido na sombra In-
fluente? O carrancudo minis»
tro da Defesa, advogado mudo
da "polítiter- i"ienj;e, não deve
«,er gostado ctósa conversa de
desarmamento geral- Ele que
se delícia com os* esperneio»
de Cuba, com os bombardeius
de Formosa ou com 0 "tempo
auene" no Oriente Mediu.
Propor um plano de paz ao
Ocidente assim "nas barbas"
dp Malinovsky é coisa pareci-
da com Kruchev dando de-
monstração de forças ho ca-
sarão da Praça Vermelha-
Coisa que deve ter dado o que
pensar a Suslov, padroeiro de
Malinovsky e da "política de
poucos sorrisos". Uma revira-
volta, grande ou pequena, e a
solificação do prestígio do
Kruchev é tudo o que pode ea-
tar acontecendo por trás da
Cortina, agora.

GUALTER LOIOLA

ter sido perto da localidade de
Sakóatitan, perto 

"do litorai.
PESAR: PAPA

CIDADE DO VAT1CA-
NO, 2 (UPI) — O Papa
João XXIII, ao expressar seu
pesar pelos acontecimentos do
Chile, abençoou o povo chile-
no,, elogiando sua capacidade
de suportar as tragédias- que
abalaram seu pais nos últimos
dias.
AGRADECIMENTO

BONN. 2 (UPI) — O
embaixador Artu.ro Maschke.
do Chile, visitou, ontem, o
presidente Hcnrich Lucbke.
para expressar-lhe o agradeci-
mento do povo chileno pela
ajuda alemã ás vitimas da ca-
tástrofe que se abateu sobre o

ABALOS NA URSS
MOSCOU, 2 (FP) —

Quatro abalos telúricos (dois
deles com intensidade de 5
graus), foram registrados,
hoje, nas proximidades de
Stalinabad, capital do Tad-
jikistan.

ir Repto
BUENOS AIRES, 2 (UPI)

— O governo argentino re-•iiiaçou, como infundada, a
acusação do Paraguai de que
tfrupos equipados, instruídos
o armadas cm território ar«
gentlno, praticaram os atos
ob pirataria na fronteira
çuurani, a 28 Ue abril.

ir Felicitações
WASHINGTON. 2 (UPI) —

O vice-presidente Rlchard
Níxou e esposa enviaram as"mais calorosas felicitações"
ao violinista boliviano .Taime
Uirerio, pelo »eu matrimônio
com a' pianista norte-timârl-
cana Ruth Meckler.

ir Expurgo
MANAGUA. Nicarágua, 3

(TJPl) — O* governo nicara-
guano solicitou a retirada do
representação diplomática da
Cuba nesta capital, "em vis-
ta de suas freqüentes intro-
missões nos assuntos Interno*
do | :iis"'.
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China Comunista
pode absorver o
sudeste da Ásia

WASHINGTON, 3 (FP) —
Na reunião que manteve, on-
tem, a portas fechadas, com
os 8 ministros das Relações
Exteriores da OTASE, o secre-
tário de Estado Christian Her-
ter expressou o temor de que
providências imediatas ve-
nham a ser necessárias para
barrar o caminho aos comu-
nistas chineses, em novas in-
vestidas no Sudeste da Ásia.

Herter comentou a adver-
tência feita, nesse sentido,
pelos representantes da Tai-
làndia, Paquistão e Filipinas,
que falaram do perigo de no-
vas atitudes agressivas da
China Comunista.

BOMBARDEIO
TAIPÊfí. Formosa, 2 (UPI) — Os
comunistas chineses desfecha-
ram, ontem, um bombardeo con-
tra as posições nacionalistas, tão
logo foi divulgada a notícia da
visita do presidente Eiseilhower
a Formosa.

NOVA YORK, 3 (UFI) — A
greve dos atores. Iniciada na
noite ás ontem está parali-
sando todas »a atividades
teatrais nos palcos da Broa-
dway. Ontem lui Interrompi-
da a representação da peça"The Tentu Man" comédia
de granoc sucesso, quando
seus 17 interpretes foram d
uma "rr-uiilívo de classe", defl-
xando de comparecei pare. o
espetáculo.

ir Condenados
PTvMl DEL EIO. 2 (UPI)— O Trttmnal Revolucionário

condenou, ontem, Luís Gon-
zaiez a 20 anos de prisão;
Gustavo Hernandez Cabrera,
,\ 10; Alejandro Hernandez e
Vicente Perez Rtverà também
a 10 anos e mais outros 1
acusados a menores penas ce-
luiares. Houve um absolvido.

¦
n

ir Greves

¦
¦
¦
¦

PARIS. 2 (FP) — Após um
dia de calma, foram relnl-
ciadas, hoje, as greves de
surpresa nos transportes lo-
cais, atingindo 3 linhas do
"Metro". 7 linhas urbanas de
ônibus e 15 ex tra-urbanas.

ir Aniversário
ROMA, 2 (PP) — Através

de festividades cívicas em
tedo o país e de solenidades
promovidas por suas Embai-
xadas em todo o mundo, a
Itália está comemorando,
hoje, a data da proclamação
do regime republicano.

ir Tragédia
CAIRO, 2 (FP) — Um In-

cêndlo arrasou a aldeia eglp-
cia de Kafr Tlnah. região da
Mansura. destruindo 285 ca-
sas matando 15 pessoas e fe-
rindo «O;

ir Epidemia
HANAU Alemanha Ociden-

tal 2 (PP) — Misteriosa epi-
demla já matou 8 recém-nas-
cldos nesta cidade c atingiu
35 bebês em Francfort. O
mal apresenta-se como vlo-
lento 

"rtSfriado. regulndo-tv
congestão pulmonar e a
morte.
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| sócio do

I Clube do

(Chico
5 ...Este colunista jantou
E esta semana no Clube dos
S Gourmets com nosso amigo
S Chico Wright. Foi uma noita
S agradável eme há muito tem-
S p0 não passávamos; Um bate-
E paoo inteligente, tem o se-
= nhor CW. Ficamos sabendo
= muita coisa sobre seu clube:
E tem talheres para seivu* ssis-
= centos pessoa.**... Seus servi-
E ços haviam sido contratados
E para a recepção da Embaixa-
E da argentina; à última hora,
E entretanto, foi alijado pelo
55 pessoal do Itamarati que pre-
5 feriu entregar o serviço a ou-
E tra pessoa... Com nosso jan-
= tar íoi servido um Bourgogne
E 1928 excelente... O Cube dos
E Gourmets é o local preferido
E pira os jantares e almôços dos
E "big shots" da indústria au-
S tomobilística... Adiai Steven-
E son ó membro do clube... O
5 consome sar-viáo no Ciube tem
= que ficar no fogo, pelo me-
E nos quarenta horas. Só então
E adquire o gosto perfeito...
= Fora, a chuva caia fina e fria.
E No entanto, dentro do clube,
5= o ambiente simpático e aco-
E lhedor tornava a noite agra-

dável... „ ,
= Partiu ontem para Hondu-

ra=- o ex-ministro ida Agri-
cultura) Mário Meneghetti
que irá chefiar nossa repre-
sentação diplomática naquele

52 pais.

1 * SUCESSO
S NO FRED'S

Assistimos ontem ao "shoió"

do Fred's. E' um espetáculo
mara.ii.hoso, com sua sequên-
cia muito bem coordenada e
bons números musicais timea-
mente brasileiros. Um exce-
lente "shoic" que deveria ser
mostrado a todos os turistas...
Recebemos: "O Correio da
Manhã tem o prazer de con-
viãar V.S. para assistir no
dia G de junho dc 1960', ás 22
hora-, no Teatro Municipal, a
jesta artistico-culiural em ho-
menagem ás personalidades de
Rádio e Televisão que se cies-
tacaram durante o ano de
1959.

jlr CH01LY VIM
AO RIO

i Parece que a modelo San-
•' dra realmente está ésquecen-
! do o senhor Alex de Bourbon.

**3&Sw-., t^w^M^****^

uiiuiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiimmiinj:
Tem receoido diversos tslefo- fz
nemas de um jovem PG... =
Apesar das afirmações de que _.
o senhor Renato Costa Lima -

vai pedir demissão do seu car- -^

go, podemos afirmar que o se- =
nhor RCL continuará coman- -
dando o Instituto Brasileiro *=

do Café... A convite desta co- =
luna, deverá estar no Rio, no =
próximo mês de julho, o co- c
lunista Choliy Knickerbo- -
cker... A vida noturna conü- -
nua bastante escura para os s
donos de "boites". O movi- =
mento continua fraco em to- =
dos os "night-spots" cariocas. =

Onda <Je desespero
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* BRASILEIROS

EMN. Y.

Num recente coquetel no
Baliimòré: Hotel, em Nova
York, o senhor José Tijurs,
um dos magnatas da indús-
tria hoteleira do Brasil, co-
¦mentava com amigos o seu
plano de construir o Nacional-
Bras.lia Hotel na nova capi-
tal, assim como a construção
de uma u boite" na mais nova
capital do mundo chamada
••Peixe Vivo"... Jorge Guinle
está circulando em Nova York
com a bela Patrícia Starr.
Aliás, quando lá estivemos, a
moca estava "in love" com o
diplomata venezuelano Mana-
no Arçaya...
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DE PEGGY

Miss Peggy Bancroft anun-
ciou aos seus amigos que está
se divorciando de seu marido.
Bedford Bancroft para casar-
se com o príncipe oVArem-
bn-g Feggy é uma das mais
bonitas e ricas "hostess" de
Nova York. O "press agent
de "mi.*'s" Bancroft mandou
uma nota aos colunistas pi-
chando o marido de Peggy
mas esqueceu-se que seu sa-
lário é pago polo próprio mis-
ter Bancroft.

Faustino Rodrigues (viu-
vo, 41 anos, rua General Pe:
dra, 207), matou-se ontem a
tarde, tomando guaraná com
formicida. Faustino desespe-
rou-se por estar passando mi-
séria: estava doente e licen-
ciado pelo IAPC.
• TRISUIA

Viajando de Niterói pa-
ra o Rio, numa lancha da Fro-
ta Carioca, ontem á tarde, o
servente João Lourenço da
Silva (22 anos. solteiro, Bar-
ra do Piràí) atirou-se repen-
tinamente á água. Seu corpo
desapareceu. Mas, antes do
suicidio. João Lourenço dei-
xará cair sua carteira pro-
fissional.
• iMPÜRRÃO

— Às 11,30 de ontem. OU-
lia Pires (28 anos, solteira, R.
Marquês de Abrantes, 37 apt.

F«tá havendo verdadeira onda de suicídios na via publi-

ca no Ri- de Janeiro. E o IML, que só dispõe dc dois ra-

becões, não consegue remover com presteza, os cadáveres.

On.em. o corpo do operário Jair Fernando, (24 anos. ks-

crada Coronel Vieira, 530, Irajá), que se matou ingerindo

corrosivo, esteve exposto durante quatro horas, na Travessa

Eduardo (19.° DP), á espera de remoção.

• AMOR

~ _ A professora Sandra Monte Verde, (casada. 26

anos rua Moreira, 488, Del Castilho), suicidou-se, tomar.-

do guaraná com formicida. Sandra estava desquitando-se de

Antônio Monte Verde, em São Paulo, e ontem soube que

perdera a causa.
¦W>) caiu da janlea de seu lio Machado, do 5° b.^, re-

amrtamento no terceiro an- solveu deter o amante de Otl-

Sar Em estado de coma, foi lia, Jorge Miranda .38 anos,

InternSa no Hospital Souza músico do Dançing Avenida).

Aguiar Apesar das suspeitas para averiguações. Jorge, cos-

d f sSicídicT, o comissário Hé- tumava maltratar a amasia.

jr SESSENTA

M&HÕES (ÜS $)

Hal Hayes, o milionário noi- ¦
vo de Zsa Zsa Gabor, «>freu :
recentemente um ataque car- ;
diaco, ao voltar para a Cali-
fórnia. Mas as coisas se com-
pücaram um pouco quando o
juiz resolveu investigar exata-
mente as razões deste ataque.
Descobriu, então, que Hal
Hayes devia nada menos de
sessenta milhões de dólares e
que seus credores estavam á
sua procura. Esta era a ra-
zão do súbito désaparècimen-
to do milionário. Seguindo
seu inquérito, o juiz pede. ag3-
ra, que o governo se encarre-
gue de verificar como HH
dava presentes tão caros a
Zsa Zsa e como vivia em tan-
to.luxo (as luzes de sua resi-
delicia acendem c apagam
apenas com uma palavra dita
no ar). Hal Hayes, conside-
rado o maior construtor do
mundo, diz agora qus d2 fato
estava exausto e que não apa-
recera antes porque estava
numa conferência em Hõng-
K:ng.

HddioBifruh
• DEIXOU SAIR, SAI TAMBÉM

0 coronel João Pereira da Cunha, envolvido no inquérito peliciai-adminisfrativo

que apura as responsabilidades pela saída irregular de préscs, foi afastado da direção

do Presídio do Distrito Federal. Para subsíiluí-lo, o Chefe de Polícia designou o

coronel Anízio Saião.

(policia)

= • CRIME DE MORTE

- vumr recente noite elega.de, o movimentado diplomata ita- |= V-U C/w/« Fnrieo Gialioli aparece ao lado da princesa D. s
5 f$J*rl% fí, 7-- móis%op" do «todsty» brasileiro. =
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Foi assassinado a tiros na noite-

de ontem, na esquina das ruos

Pessoa Barros e Pereira Franco, c

biscateiro Yaldemiro des Santo;

(26 anos, solteiro, residência igno

rada), mais conhecido pelo Yulgd

de "Baiano", Como sempre, nin-

guem viu nem sabe de nada, ser

do o único indício para qualquer
investigação o fato do soldado dc

Polícia 
^Militar 

n.° 7291, JoãC

Gomes Pereira, ter visto um ele-
mento provocando distúrbios nr

bar do n.° 87 da rua Pereiro

Franco, tendo pedido seus dor

cumento, o que não conseguu

per morar èle perto e ser conh^

cido dos demais freqüentador-;'
do bar. Indo embora, ouviu cs

disparos e, voltando, não maij

encontrou o elemento que cham:.
ra a atenção e sim o morto. C
12.° distrito t-omor conhecimento
do fato e requisitou ouxílio à Po-

licia Técnica e Policia Criminal.

• ESTELIONATO

I Compareceu ao gabinete do
: chefe de Polícia, ontem, acom-

PROCUREM
NAS

COLUNAS
CENTRAIS

PROGRAMAS

CINEMAS — TEATROS
— TURFE — TELEVI-
SÃO — RÁDIO E FAR-
MACIAS DE PLAJSTAO

panhado de advogado o sr.
André Andraux (rua Hilário
Gouveia 66 ap- 902^ a fim de
apresentar queixa contra o
procurador da firma Produ-
tos Mantiqueira Ltda., sr.
Mareei Roux, a quem acusou
cie estelionatário, por ter ven-
elido a firma a terceiros, já
tendo recebido como sinal a
importância de CrS 1 milhão
e 200 mil. A polícia- está no
encalço do espertalhão e já
sabe que êle tem passagem
reservada para a Bahia, onde
pretende embarcar no vapor'Provence" para a França.

Cinema Imperator. Quando o
menor estava sendo iriterro-
gado, sua mãe chegou à de-
legacia e entre lágrimas, pe-
diu que fosse efetivada a sua
prisão, por reconhecer ser êle
mau elemento.

0 ATROPELAMENTOS

® MENOR LADRÃO

Quando dirigia na tarde de
ontem a lambreta de chapa
7401 que furtara no Méier,
foi preso na estrada da Pa-
vuna poi um cabo da Polícia
Militar o menor J. S. (17
anos, filho de Jovina Alves da
Costa, rua Bernardino Teixei-
ra, 89). Conduzido para a de-
legacia do Méier, foi apresen-
tado ao delegado Waldir Ma-
tos que reconheceu nele um
dos autores de vários distúr-
bios acontecidos em frente ao
* Estrangulado

Jorge da Silva (28 anos. ca-
sado, motorista, rua Voluntá-
rios da Pátria, 40) foi colhi-
do por um auto não identifi-
cado na tarde de ontem ao
tentar atravessar a Praia do
Russel, tendo sofrido fratura
de ambas as pernas, o que o
obrigou a ficar internado no
Hospital Souza Aguiar. Na
avenida Presidente Vargas, es-
quina com av. Paulo Frontin,
outro carro que não possível
anotar o número fêz proeza
maior: colheu três de uma só
vez a sra. Belmira de Souza.
(33 anos. casada, prendas do-
mestiças, rua da Capela, 686),
e seus dois filhos Sadi 18
anos) e Maria da Glória i2
meses) causando contusões e
escoriações generalizadas nos
três. que foram socorridos m
Hospital Souza Aguiar-

Ontem pela manhã, a Delegacia dc Nova Iguaçu foi
cientificada que no interior da Av. Amaral Peixoto, 3/7,
onde fica situada a "Loja Magnus". fora encontrado o ca-
dá ver do funcionário José Gabriel Carneiro (29 anos, sol-
teiro, rua Barros Júnior, 294, apto. 202) . Comparecendo
ao local, o perito Walter Ferreira fêz o levantamento e logo
constatou ter sido a vitima estrangulada com uma corda não
usada nos serviços da loja, além dc ter havido uma luta fe-
roz entre ela c seu algoz. Uma gaveta que continha dinhei-
ro lei arrombada. Até a manhã de hoje a policia não tinha
qualquer ideia^formada sobre o crime. Além dc latrocínio, c
viável a hipótese de vingança porque José Gabriel estava
ameaçado de morte pelos irmãos de uma mulher chamada
Lourdes, sua cx-amásia.
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JUNHO:
BALLET
12 VEZES

Preparem a boka — e preparem também o espirito para momentos agrada-
veis. Amanhã tem "bailei" no Teatro Municipal. Bonito, gracioso, um espetáculo

para os olhos. "Noir et Blanc" é exatamente, o melhor "ballet" da primeira reci-
ta da temporada do TM, que se inicia com a companhia do Marquês de Cuevas.
Depois, será a vez de Margot Fonteyn.

DN informa seu público sôbrc o que o Marquês nos
apresentará de bom: diretor assistente, Hòrácio Guerricoj
diretor geral, Marquês de Cuevas; coreógrafa, Bronislava
Nijinska; elenco; Rosela Hightower, Serge Golovine, Bea-
triz Consuelo, l.°s bailarinos Daphine Dale e Michel Nunes;
bailarinos característicos Solange Golovina e Don Spot-
wood. São 20 bailarinos. Começará amanhã. Domingo, a
primeira vesperal.

"Triptique", "Annabel Lee" e
"Le Prisioneur du Caucause".

PREÇOS
Ingressos à venda na bilhete-

jjü iituii ^ _„, ria do Teatro Municipal, a par-
cise" e «"sebasUan';r3.T "Pas tir das 11 horas. Os preços são
de Quatre", "La Corrida", os seguintes: frisas e eamatto-
"Fête Polonaiae" e Piége de tes — vesperal. Cr$ 5.400 e no-
Lumiére". 4.a: "Cafs Cradle", lurno, Cr. 6 mil; poltronas —

-' vi mmmfm

illljt4 "jIP?s V' ° seSrt'do da dança C-
^^®^P» *C saber ficar na ponta dos"«^^X^-'*'''' *\ '• Pés, diz Daphine Dale,
f||i|í '" fazendo nma pose com

irresistíveis efeitos piás-

Í'; ticos. 

Como sugestão

^^^jg^^g¥^^-:i, PROGRAMA
"^^^^^^^^fc 1-* récita: "Noit et Blanc", $

^S^^^^^m "Adage de la Rose" e "L'Arao,}r
< ^^^"^^^^M Romantiq""" "T-« mn^ *° lsJnp-

V>* __^_ '

Qualquer dia destes
MARGOT FONTEYN vai
ficar espantada e surprê-
sa quando exigirem que
se naturalize brasileira:

excesso de carinho

vesperal, Cr$ 900 e "soírée", Cr$
1 mil; balcões nobres — vespe-
ral, CrS 900 e "soirée", CrS 1
mil; balcões simples — vespe-
ral, Cr$ 400 e soirée", CrS 500;
galerias — vesperal, CrS 250 e
•soirée", Cr$ 300. Para estu<

dantes: na recita noturna, gale-
rias a CrS 150.

o MARGOT
Margot Fonteyn estreará no

dia 27 de junho. Serão quatro
recitas, a começar naquele dia
'segunda-feira) e a terminar na
sexta-feira, 1.° de julho. Para
rs duas primeiras, restam pou-.
cos ingrersos. Para as últimas,
files podem ser adquiridos (tes-
de já. O programa ainda não
Soi apresentado, mas o DN podo
informar que, além de números
conhecidos, serão apresentados
alguns inéditos.

Preços para ver Margot e
companhia: frisas e camarotes.
Cr$ 6 mil; balcões nobres, Cr?
1.200; balcões simples, Cr$ 720;
poltronas, Cr| 1.200 e galerias,
Cr? 420.

Temperamental por excelên-
cia, apesar dos 75 anos de
idade, o MARQUÊS DE
CUEVAS dá-se ao luxo de
bater-se em duelos (dois
anos atrás com Serge Lifar).
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| primavera
Ü T"
I iBjuca
| terá rainha

Muito ocupado com
5- a organização da festa

! | 
"Uma Noite Nos Bos-

E -ques de Viena", o dire"
E tor social Agostinho de
Sã Oliveira resolveu sus-

pender (temporárh-
mente o concurso
Rainha do Tijuca c so
voltar a realizá-lo após
os festejos comemorati-
vos do 45.° aniversário
dc fundação do TTC,
cm junho. Então scra
escolhida a Rainha da
Primavera do clube.

CARMEN:
COQUETEL

Logo mais, ás 19 ho-
ras, a diretoria do M:-
nerva reunirá a impren-
sa num coquetel para
apresentação da srta.
Carmen Fernandes, me-
nina quc pisará a passa-
rela do Maracanãzinho,
representando' a beleza
da mulher minervense.

AUTOMÓVEL
CLUBE: SHOW

A direção social do'
. Automóvel Clube, pro-
gramou, para a noite de
sábado, um fabuloso, es-
pctáculo, com astros c
estrelas do rádio e da
televisão carioca, nume-
ros de "ballet" a cargo
do Corpo de Baile do
Teatro Municipal e a
grande orquestra de
Acordeons do maestro
Vitorio SteLinini.

MENINAS
& ROMANCES

Quem será o Flávio de
quem tanto fala a louri-
nha Bluette Bukowilz?...
Soninha Carvalho conti:
nua completamente livre
e desimpedida. Sônia so
quer um amor que llie
arrebate o coração... U
sr. Arthur Erzon anun-
cia aos quatro ven'o.s que
ficará noivo ai mia este
mês... E quando se per-
gunta ao sr. Luís Fer-
nando dc Araújo Dória
se a bonita Ana Lúcia
Serrano o ama. tle res-
ponde: " A n inlia me
"adória"!... "... Maria
José Silva, que acabou de
chegar de Goiás para fi-
xar residência no hio, já
eslá de namoro firme
eom o sr. Alexandre
Somlõ Filho... No pró-
ximo 11 de julho, a du-
pia Heloísa Machado-
Henrique Ferreira Xetto
estará festejando o seu
primeiro aniversário de
namoro. Será quc vamos
às bodas de prata?...
Lete Santos c Armando
Mendes Amorim, vivendo
tini amor imortal. Fala-
se, alé em casamento pa-'ra o ano...
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BOSSA
AMGLOKOVA

Movimentada a reunião
musical com o conjunto
de Luis Cláudio quê a
Sociedade Literária do
Anglo-Araericano prõrao-
veu segunda-feira, fni-
ciando o espetáculo, liou-
ve a entrega do.s prêmios
aos vencedores (Mana
Amélia Soares de Araújo
c Arthur da Fonseca
Jr.) .do concurso literá-
rio organizado pela SL.
A excelente turma do
Luis Cláudio executou
números musi.ais dc tò-
das as partes do mundo
e encerrou o "show" eom
bqssá-ríovà brasileira.

CURTINHAS
O casal Luis Nunes Di-

rei o receberá, dia 1" em
sua confortável residén-
cia, rotarianos do Leo-
poldinense-Rio, para um
jantar americano... A
bonita liara Barreto ofe-
rece (sábado próximo)
um coquetel a um grupo
de amigos. Convidados:
Duice França, Sônia Pai-
xão, Joy Santos, Aurora
Spinola, Priscila Dias e
as irmãs Silveira; srs.
José Tupi, Paulo Gui"
lherme Paranhos Jãriiiz-
zi e Arthur Erzon... Cir-
eulando dentro da noite,
a dupla Ana Maria Fer-
raz e Armando "Boli-
nha" Jannuzzi... Ama-
nhã, notícias do trem das
professoras.
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Rr ólver, chopelõo de aba largo, cartueheira à cinta, calco rancheira e lenço no pescoço.
é o fim da história dc um bandido paulista.

Hão é cincima:
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BANDIDO
WINCHESTER

S. PAULO, 2 (DN) — Os "Bandidos da Winchester 44" já não matarão
ninguém: morreram na noite de ontem, num feroz e dramático tiroteio trava-
do com a Polícia, num descampado da tranqüila M' Boy Guaçu, na periferia
de São Paulo. Ladrões e assassinos, reconhecidos por portarem sempre uma
"Winchester 44", semearam o pânico nas redondezas de São Paulo. Ninguém
lhes conhecia a identidade, a despeito das investigações exaustivas da Polícia
paulista. Ontem, porém, seus cadáveres foram reconhecidos: eram os jovens
Paulo Marques, assassino conhecido por "Paraíba"', e Eugênio Milton Cha-
ves, ou "Branco".

1 FUGA DESESPERADA
Há dias, investigadores

paulistas conseguiram saber
quc o guarda-civil Amadeu
Stopa fornecia a munição que

clctas emprestadas, na rendou- nia mala carregada por um
deza, e seguiram na trilha des dos bandidos, foram encon-
bandidos.

A BALA
Centenas dc meti os além,

tradas centenas dc balas 44,
38, 28 c 32, além ác ferra-
mentas para arròmbamcritos
e algum dinheiro.

os bandidos usavam em suas os bandidos receberam voz dc
façanhas. Seguindo furtiva- prisão. Rápidos e manhosos.
mente o guarda-civil, desço- porém, engalfinharam-se em
briram que os "Bandidos do luta corporal com os dois po-
Winchester 44;," -deveriam es- liciais. "Branco" conseguiu
tar homisiados nas proximi- segurar o investigador Pcixo-
dades de "M' Boy Guaçu. to c desfechar-lhe unia facada,
um pacato arrebalde paulista. paujò Marques, tentando a

Mas "Paraiba" "Branco" fuga, ainda disparou contra
pressentiram a aproximação Peixoto. As balas atingiram
cia policia. Quando os poli- o policial e o bandido. Ven-
ciais chegaram ao casebre cm do o companheiro ferido tam-
que haviam estado escondidos, bem por suas balas, "Paraiba"

eles já se tinham dirigido pa- tentou socorrê-lo. O investi-
ra as proximidades de unia gador Godói, entretanto, ma-
olaria, pouco mais além. Mas. tou-o com facilidade,
novamente, conseguiram esca- "PARAÍBA" MATOU
par, apesar do cerco organiza-
do pelos policiais. "BRANCO""Branco" ainda deu
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= "FAR-WEST"

E Enquanto dois investiga-
E dores ficaram montando guar-

ai-
guris passos, tentando alcan»
çar Godói. Já havia, entre-
tanto, sido atingido pelas ba-

Despojos dos "Bandidos
da Winchester 44". Armas
e munições que espalha-
vam o terror em S. Paulo

da, junto á estação da E. F. ias do próprio companheiro
Mayrink-Santos,' por onde ¦d.c1t«ror- Allt« *™ c.poli.
deveriam passar os bandidos. Cf USaf Sua *&*• ° bandl-

r • • r- j" -n • do tombou morto,os policiais. Godói c Peixoto,
decidiram acompanhar o leito ARSENAL
da via férrea. Pouco depois.

SílIllIIIIlltIIllillitIHfltltllllI!II!IIIlllllllllllIllllllIiriIltIllnl!lf!lli£IlltiUlK-

cruzavam com dois caboclos
com roupas de "far-west"
americano em que facilmente
reconheceram as caracteristi-
cas dos "Bandidos da Win-
chester 44".

Para evitar atritos, os poli-
ciais conseguiram duas bici-

"Paraiba", ao ser morto,
trazia consigo, sob as roupaj
de "far-west", duas cartu-
cheiras com balas 38 e 44.
Além de sua "Winchester",
tinha ainda um revólver, uma
espingarda 28 c uma faca-pu-
nhal. "Branco" 

portava um*t
faca c uni revólver 32. J\'u-
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Almirante Olacilio Cunha: "Sem dinheiro nüo é poss.vJ
/^-.er nada"
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E.screve-me Martha, es tu-
dante da rua da Passagem,
dizendo que ma falta auto-
ridade para dar conselhos
— eu que já lui manchete
de jornal, e tenho tantas
contas a prestar a Deu,-- no
dia do Juizo Pinai. S ela me
diz, ainda, que essa opinião
não é só dela, mas "ds mui-
ta gente boa que conheço".

Para você, Martin, basta
dizer: "não amole, minha li-
lha". Mas, como r almen
te é capaz de existir mais
gente peraando assim, não
custa nada a explicação.

* * •-

B

a'

n

hs, mas confirmando q«e 
"n«

iíS

disse a© DN que, 
"w íncrívé! í-ue mo Passc,do e do ar'0 ^ £"Jr3°'

- O emprego da radiação na agricultura, quo estimularia um aumsnto de ren-

da vultos», rtõo poderá ser feito se nêoíôr liberada, para o exere.e.o de 1961,

a verba petíhh- fmmmm
• Verba décresce

*»
— Em 1957, a nossa verba foi

de Cr$ 308 milhões, aumentando
para 736 no ano seguinte e para
976 em 1959. Este ano, caiu para
Cr% 500 milhões e, em 1961, te-
remos apenas Cr$ 200 milhões.
A tendência, como se vê, é a de
deixar o Conselho sem recurso —

explicou o' almirante Otacilio
Cunha.

Em face d:sso, irá pedir ao Con-

gresso a reverificação da . verba,

pois afirmou que não entende por
que o Conselho tem a sua dotação
diminuída,

— Espero que o Congresso nos
atenda. Mas, se não acontecer
isso, que se poderá fazer? Tere-
mos de aceitar, embora saibamos
que todos os nossos serviços pa-
rarão.

• Exposição
Ontem, num galpõo na Aveni-

da Chile especialmente construj-
do, foi inaugurada uma expc jã-ò
cem o nome de "Brasil na Era Âtô-
mica", patrocinada pela ÇomiwãO
Nacional de Energia Nuclear.

Entre os participantes da mo:-
tra ("átomos para fins paclíi-
cos"), estão a General Eletric, a
Universidade Católica e diversas
empresas como a Orquia, Prospec,
etc, e órgãos públicos como o
Instituto de Energia Atômica, ln&-
tituto Nacional de Tecnologia,
Instituto de Pesquisas Radioativas,
Serviço Nacional do Câncer e ou-
tros.
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S Não dou consolhos; dou,
apenas, palpites. Recebo13 carta.s e a.s respondo, na

13 medida do possível, como é,
aliás, do meu dever. Não

W procuro ninguém; sou pro-
g-j curada. Não recebo um tos*

tão, e ain ia tenho o traba-
H lho de 1 r todas as cartas,
gj selecioná-las e responde las.

Tenho procurado impedir
0 aue pessoas se esqueçam de
grj Deus e comentam os mesmos

erres de oue tanto me arre-
13 pendo e cue tanto mr- jogam
b, em cara, como essa Martha

de Botafogo. Tenho escrí*
i3 to, para espanto dos que não
„ me conhecem bem, crônicas

de, louvor ávida honrada aos
0 princípios morais e á união

da família.
fa * * *

A Universidade Católica está expondo, no Riilpão do Conselho de Energia
Nuclear um reator atômico completo. Na foto, os padres Roser e Amaral

concluem a montagem de um contador eletrônico de demonstração.

_„_ —~~~ _  —Mil

E. agora, de mau-humor;
c preciso que gente como es-
sa Martha aprenda oue uma

i vida infeliz não significa, ne-
cessáriame-nte, falta de vir-

B tudes. Pior do que não ter
3 aprendido a levantar-se —

i disse Sta Teresa D'Avila —

g é não ter caiclo nunca. E'

q preciso, tambem. que essa
r, gente saiba que todos os
_ meus erros ganharam a pri

meira página do.s jornais
apenas porque sou cantora.
Fsse é o tribuito que os ar-
tistas pagam á glóvia. Gen*

¦ te, como esria Martha de Bo
1 tafogo, pode discutir com
H um motorista de lotação, pt>
S de quebrar um copo em uma
EJ festa .pode brigar com o na

g morado, pode desquitar-se 3

g vezes, porque todos esses
n fatos, morrem instantes de

pois de nascidos. Com o ar
Q tista, tujo vira escândalo.¦

? * *
BI
m Mas, em compensação, mi*

nha pobre Martha, gente co-
H mo você desconhece o en-
m canto da noite descendo, os

poemas da madrugada, a voz
H gravada num L. P. e as ai-
H mas dos que nos ourem.

Eu que sempre dou apenas
3 palpites, para você, Martha,
_ vou dar um conselho; por-
H que é que você nãc casa?

. ¦ Eu acho que seu mal e

H êsse..."
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TEATROS E ESQiTES 1 Ki§n
I ALEGRE shcw r.a BOITE PLAZA | engordou:
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Av. Prado Júnior, 258 - Reservas: 57

//
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Sticof.013.«)P- UlIA DOMINGUES (bailarina do mo-

tor do microfone de ouro 1959); (5» 
^^JQTJIA 

RLN1;

NI (alegria portuguesa); (6.") — ZÉ. TRINDAl j^ 
- -so w;,

#7 o» _ RUY CAVALCANTI e a vedeta VALl-.RIA
Vem aí: "UM CARIOCA NO HAREM'
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SMBIO§ 
DIREÇÃO DE MAURÍCIO

LANTHOS
A primeira casa no gênero da
América do Sul — Aberto diária-
mente das 5 às 5 da madruga-
cja _ Apresentando as últimas
novidades do Brasil e do mundo
Cozinha nacional e internacional

CLIMA DE MONTANHA
Av. Prncesa Isabel. 63

tÀnTAR-DANCÁNTE DIARIAMENTE DAS 19 AS 33 HORAS
Im NO PLAZA BOITE RESTAURANTE

JIRAU
Rua Rodolfo Dantas.

91-A tel.; 57-5738
ATRAÇÃO

JUSSARA LUPE
TITO SANTOS
SWING' E
TOMl^HO E
SEU CONJUNTO

m&.

DIREÇÃO DE
DECIO NASSUR

ISNARD SIMONE
Apresentando, agora-
todas as noites, dois

"shows". às 1*30 e 3,30
horas. — Tradicional
Picadinho com Creme

de Ervilhas
AR REFRIGERADO

I
¦ms.
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Estas são as últimas, de gen-
te que i'az notícias: PIERRE
DALMAIN foi a Bangkok, para
lançar modas européias, para a
Família Real de Tailândia. Em
compensação transportou pura
Paris uma tonelada de sedes ma-
ravilbosas. pretendendo lançar
na Europa modas do oriente...
* LA CALAS revelou em Can-
nes que nasceu num 3 de de-
zembro ( de ano não citadol
dia de Sanfa Barbara, padroeira
dos artilheiros e revoluciona-
rios... * WALT DISNEY: "Ha

vinte e cinco anos, a Sociedade
das Nações, me conferiu uma
medalha cie ouro, por haver in-
ventado Mickèy, "símbolo intev*
nacional da boa vontade". Ao
quê parece, o assunto esta es-
quècido... * KIM NOVACK
foi multada em 10.000 dólares
pelo estúdio da Fox. Motivo:
engordou 8 quilos além do per-
mitido por seu contrato. Em
Kollvwood afirma-se que como
muito doce, escondido... *
.1EANNE MOREAU: -Pos o In*
terpretar- pelo menos, vinte ti-
pos de mulheres diferentes.
Meu segredo é que amo a mim
própria, mais que a qualquer

pessoa..." * VIVI AN LEIGH,
atualmente na Broadway ntei-

pre-ando "Duel of Angels , dis*

se o seguinte, a respeito de seu

prooalado divórcio: "Laurence

Olivier me escreveu pedmoo que
lhe conceda divórcio. Êle ama
Joan Plowright (também sua

partenaire em "Rinoceronte

em Londres) e deseja casar-se
com ela. Não farei dificulda-
de?.. " ¦•* LAURENCE OL1-
VIER em Londres, disse: "Sei

ciue minha esposa fez declara-
cõès intimas a meu respeito.
Não desejo comentar o assim-
lo sobre coisas tão partícula-
rés » * PETER TONSEND
vai deixar to Museu Grevm SJa
ectátua de cera será substituída
cor outra de Tony Armsírong
Sones . . * SOPHIA LOREN
falando de "Ben Hur' (3 1/2
horas de projeção): 

"Gosto mui-
lo de histórias de judeus. Mas

quando são curtas..." * SAL-
VADOR DALI, em Paris, num
telefonema para Jeanne Tessier:
••Estou dentro de minha banhei-
ra pintarão as últimas telas pa-
ra a exoosicáo do Museu Gallie-
ra Sim, a banheira esta cheia
de água morna. Esíou vestido,

com gravata e chapéu, po;- te-
nho horror de tomar banho des-

pido. Perfeiiamente, pinto den-
tro da banheira para não sujar
cie tinta os tapeies.. ." * AU-
DREY HEPBURN anuncia quu
dará á luz em sua vila de Saint-
Jean-Cap-Ferrat, na França...
* ROBERTO ROSSELINI decla-
rou em. Roma: "Acabo de che-
gar do Fesíival de Cannes. Foi
o melhor de todos, embora nâ'*
tivesse ocasião de ver nenhum
fume, inclusive "La Dolce Vi-
ta". Passei todo o 1ernr*o con-
versando. Somente estranhei
que não me pedissem eutógra-
fos..." • JEAN PAUL SARTRE
acaba de lançar "Crítica da Rn-
zão Dialética", de 735 páginas,
e que os críticos de filosofia
acham que seja mais importan*
te que "O ser e o nada". O ii-
vro está dedicado a Castor (Si-
monc cie Beauvoir)... * CLOU-
ZOT abandonou a filmagem de
"La Verité", com Brigiite Bar-
dot, r-Or tempo indeterminado.
Motivo: Fadiga mental..." * E
o mundo marcha...
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AV OSWALDO CRLZ, 61-B, TEL. 45 5W3
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.. «I um cios caminhos Miais certos do rádio é
I 1 ['VHíÍri a rcporiagsm. Pena que nüo ia lhe dê ü devi-

4sató£Sl?3 ,;.o valor. Pena, porque iá tivemos reportagens
HA|j0 Tys. excepcionais eme cm outro pais qualquer por

«nm-mnnnn» certo mereceriam destaqvtc e repercussão
QE2S3CanaCiDD*JQQ mpis .impUl Há millt05 anos, quando
C-tsp-,'-y ainda enfrentava o nücn.fo..e. res:lveu (Mc? descer num
submarino e do fundo do mar transmitir lm.oresS6.es num trabalho
jornalístico que marcou época Logo depois, animado pelos resul-
tades obtidoj anunciou que saltaria de pára-quedas, irradiando o
ealto e as sensações da queda. Era um caminho novo totalmente!
inèxp'orado — e não se concretizou talvez por fruta de estimulo,
de apoio de amparo. Mais tarde, quando o bondlnho do P.io da
Acucar engasgou no meio da descida, cheio de passageiros, um
repórter extraordinário sa .destacou pca coragem e sangue-frio;
Oduvaldo Cozzi. Num arrojo enorme, enfrentou os perigos de uma
carreta e foi o primeiro a descer dentro do bondlnho, parado lá
no alto, dc Ia transmitindo pra cidade inteira as emoções, o susto,
o pavoi des passageiros. Hoje a reportagem radiofônica se enco-

lheu. limitando-se ao futebol. Mas há úm repórter que nela con-

fia e que de vez cm quando rompe tabus e nos oferece uni tra-
balho esplêndido. Seu nome é Afonso Soares, sua emissora é a

Tupi Por tudo isso. tendo um encontro marcado com éle. no meu

receptor, sábado á noite, quando será eleita a primeira "Miss Esta-

do da Guanabara".'9el que ele nunca se contenta com as aparên-
cias com o que todos vêem. Ele vai ao fundo, busca o lado hu-

mano deslinda e desvenda pequenos detalhas que revelados, me-

lhor explicam os grandes acontecimentos. Sei que terei uma noite

feliz e repleta de Imprevistos, porque confio no faro e no instinto

de repórter de Afonso Soares.
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Sdmmy Dcwir Jr- "cateãrálico ¦
Ele íaz bem tudo, cania, dança,
lava piano, faz humorismo. E'
a próxima guinde atração das

noites carioca?.

ESTRBIA, AMANHA, ÀS 21 HS. - NO TEATRO SÃO JORGE
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ERNANI FILHO
E SEU SHOW

EU SOU 0 SAMBA'
TODAS AS NOITES

RESERVAS: 57.-978*9 ,

ABERTO DIARIAMENTE, INCLUSIVE AOS DOMINGOS

m

Professor RAUL DAVID DE SANS0N
OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA E OLHOS

Avenida Pasteur n.° 72-A, Botafogo - Fone: 26-61 35

Diariamente de 15 ás 18 horas, menos aos sobados.
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TV.
Hélio Tys

??ancaünanaua
Mais uma

•v e z "A
street - car
named dc-
sire" foi
tra duzido

como "Uma
rua cha-
mada peca-
do". Peca
vista e ro-
vista no ci-

nem a (com Vivien Leigh) e
no teatro, desta vez encontrou
adaptação muito boa na tele-
visão, marcando um bom nível
para o "Teledrama Continen-
tal" que ultimamente andava
muito por baixo. A direção de
tevê brilhou tanto ou mais do
que os intérpretes — sempre
firme, precisa, valorizando os
menores detalhes e pontuando
quase que cinematográfica-
mente a ação. Depois de tan-
tos deslizes e de erros tantos
no "Teleteatro das Quartas"
e no "Teatro de Ontem", bem
vaie um registro feliz. Pena
que não haja coragem br.stan-
te do seu produtor para lan-
çar inéditos em vez de recor-
rer quase sempre ao que já
era conhecido através do rá-
dio, do cinema ou do teatro.
Ainda assim a peça de Tenes-
see Williams redundou num
espetáculo limpo, digno e bri-
lhante.

"NESSA IDADE"
De repen-

te redesco-
brinm F.
Scott Fitz-
gerald —
com certe-
za depois

d \ '\i*"3 PR d a q u eia•* l \\mmw™ r.oizinha
sórdida que
foi "Belo-
ved lnfi-

óel" baseado na versão unila-
reral e interessadíssima do
uma Sheila Graham qualquer,
mexeriqueira por índole, vo-
cação e instinto. Há pouco, no"Studio A" tivemos -Três Vi-
das" — e o resultado não foi
bom. Talvez porque seu adap-
tador lenha se inspirado não
no original, mas no filme quo
Já fora deturpado, embora di-
rígido por Makiewicz. Domingo
ultimo, numa adaptação do
Tahis Bianchi o mesmo "Stú-
dio A" reeditou F. Scott Fo-
tzgerâld, agora com "Nessa
Idade". De cores menos carre-
sadas* muito menos dramalho-
nesca que a primeira, permi-tiu ao excelente elenco do
Berbára um "show" cie inter-
protações. Ligeiros senões, es-
corpogões pequenos não con-
tam. Na vida de todos os dias.

DE PL /

bueo, 20
'". líua iv .;-.
ni-ma i P*- '

1 li .. I; 
'*'.•*

1« lii 1\ iscontíe :
023 - o-j
Castro, 72 I
ra PitalnJ

quantas vezes ao falar trope- j£
çamos e a expressão nos fal- 5
ia? ruim estava a imagem do S
Canal Treze. Ainda assim, deu s
para que o espetáculo fosse ¦»
visto do princípio ao fim S
Louvores para Tere a Raquel E
e Mário Lago, sem esquecer C
Elza Gomes e Álvaro Aguiar. =
Parece que o "Studio A" en- E
rontrou fina,mente .um caml* =
nho. ~

• ACABA |
DE ACONTECER E

Nadia E
Chamo u n, E
a n lindada S
como "a E
maior can* s
tora do s
Oriente". E
num úni- =
co recital E

no Canal Treze. A TV-Conti- =
ocnla! encerrou — e fêz mui- •
to bem — "Cinelândia na pro- E
va dos nove", com o -fenò- S
mono" Adolfo Cruz. "Meio r
Dia", de Jaci Campos* acaba E
de perder o concurso de Hen- jjjj
rique Campos. Excelentes os r
filmes da decisão tia Copa Ro- E
«a n-i TV-Tupi. Grande ser- =j
viço do seu departamento de E
cinematografia. E

conde deí
Santa li0]t
rata Ribeií
Leopoldina
liiv<i Samiv'.{í
1'avici xl
Marquês I

314 - m
dro Ernestl
rini II, \y
drii ii _

.. 
¦

padre N|

-13 -
ção, ¦
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CINEMA

Mulheres
da noite
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TEATROS È BOITES

Texitro CaHos Gem»s
PRAÇA TIRADEN1ES"0 ASSUNTO Ê MULHER"!

4 STRIP-TKASE — M»it» «raça e pouc» roupa — A pedido»
mais uma semana do cantor português:

TRISTÂO da silva
HOJE, ÀS 16 ÀS 24 E %% HORAS

Permitido • traje esporte

j

(Flamnian)

RESTOS de um filmo sueco,
••b o titulo acima, estão sendo
examinados, esta semana» no ve-
lho cinema São José, por multi-
dóos de arqueólocos-turistas que,
podendo ir ás ruínas de Pompéir»,
procuram sensações idênticas no
local da mal-lembrada Casa de
Cahoelo.

Tal dedicação cientifica, en-
tretanto. é mal recompensada:
remanescentes e descendente» dos
antigos freqüentadores das ses-
soes "só para homens" verão 'i-
geiramente meia dúzia de senho-
ritas despidas; e os cinéfilos
curiosos, que catam nos fitas on-
de quer que o capricho dos pro-
gramadores as joguem, sairão du
cinema com a idéia de que os fII—
mes suecos estão reduzidos a In?-
mar Bergman.

Aparentemente produzido em
1952, por uma companh'a chama-
da Metronome, "Flamman" pro-
cura seguir todos os chavões dos
filmes de tenocinio. Um certo
Lun Zacharias escreveu a histó-
ria, clnegrafada por um certo
Bengt Lindstrom. dirigida por um
certo Arne Ragneborn. Todos
são absolutamente desconhecidos,
como desconhecida é a heroinn,
€atrin Westcrlund. No elenco, rio
conhecido mesmo, só há Lars Ek-
borg, que pode ser visto em dois
filmes de Bergman, "Monica e o
Desejo" ("Sommaren miíd Moni-
ka)", de 1952, e "Ansiktcf, de
1958. que ainda nãrt vimos no
Brasil- O diretor encabeça o elen-
co, mas não conseguimos identifi-
cá-lo como ator; aliás, nem se-
quer o identificamos como dire ¦
tor.

E possível que, em seu formato
original, antes de ser copiado e
contralipado em vários paises. a
filme tivesse boa cinegrafia. Sal-
var-se-ia isso, se tanto. Não s't
salva, porém, a responsabilidade
de quem permite que uma cóp'a
como a do São José seja projeta-
da em qualquer tela. Trata-se,
enfim, de puro e simples "¦conto

do filme -nrnográfico".
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ANDRÉ VILLON e CILO COSTA aprectiuam
"SOCIETY m BABY-DOIT
Agora no TEATRO DA TIJUCA

Bilhetes ó venda — Resetvas: 28-1039
220 REPRESENTAÇÕESÍ

HOJE VESP. DAS MOÇAS ÀS 16 HORAS À PREÇOS
REDUZIDOS — À NOITE. ÀS 21 HORA*
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RSCAMOR
eFAMTASj__.^Remta flronzi

JMDEÍ
:'GRAN!>1
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HOJE, ÀS 20 E 22 HORAS — Reservas: 27-8712

TEATROo.mm,
âfãâz' E 20 GAROTAS

MUITO "BO.
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jy>f<< ter £-h<__mam

HOJE. AS 16 ÀS 20 E 22 HORAS - ULTIMAS SEMANAS!

A bonita Shirley Kilpatrick faz um numero de: 'ünp tease em
-O Rei dr Ritmo" (The Gene Krupa Story), filme da Columbia
estrelado por Sal Mineo, Susan Kohner e James Darren. Na-
túralmente ne^se número Shirley vai até um certo .imite imposto
pe'a censura e recebeu instruções do diretor Don Wetss sobre o
aue podia ou não podia fazer. E ela mesmo explica a com.
— "Nos clubes noturnos eu posso tirar a roupa até os limites
a aue Era foi. sem que a Censura implique muito com isso. A
coi*a ferve é com os movimentos da dança. Eu posso mover o
corpo na direção Este-Oeste sem causar muitas perturbações
Mas quando balanço o "equipamento" do Norte para o Sul...

ai então !. ."

Seguiu o chefe do escritório
do IBC em Hamburgo

TEATRO A estréia de hoje: Syngeôríclo dc Abrou
= BgttXXECCÜOOOQ

h. io torpmn? •« pstréia de "O PRÓDIGO DO mandou-nos um comunicado, convidando-toda a -

= MUNDO OCIDENTAL The Phvbo.v oMhe Wes- crítica c público em gera) pata ..festa literária -

C Escritores. O que caracteriza essa -avant-pre- em um so volume.
miere" é que é franqueada ao público, escrito-
res e críticos literários. No entanto, a comum-

Ei cação não menciona os críticos teatrais. Por
que?

_r o Zora Seljan. nossa colega de "O Globo",

• Somente até o dia 5 próximo, teremos na s
••Maison de France" o espetáculo de Mímica d" =
Companhia Ricardo Bandeira intitulado TOUT =
BELLACAP que agradou em cheio ao público s
e à crítica. —

z\ % "Rio> amor e fantasia" é
_• a mais nova revista da cidade,

estreada agora no Jardel com
Renata Fronzi e Zeloni à fren-
te de um grande elenco, em-
pre-sado por Fernando DAvila.
"MULHERES EM BOSSA NO-
VA" é a revista que Gomes
Leal apresentou no Rival, e
que. depois de mudar as ve-

detas mudou também o autor
e conservou o mesmo nome,
agiaciando muitíssimo em sua
nova forma com Marly Mar-
ley. Rita Galvan. muita mulher
e COSTINHA fazendo o diabo
em cena. Enquanto isso, no
Carlos Gomes. continua em
cena o cartaz mais antigo da
cidade com a revista "O AS-

= ^Wiiliiifli^i^EPt fiei
=: WèÊÊÈÊ* \»$- _ WwmtÊÊÊà mW ÊÊWÈÊM
| W f m- 11 BBj™ J' vJll
= í >á> k "_> 11 KÜ_. ¦ ..^. - j^S&-'£P^itHa^^BHol^
E _WÈ_W__f___m ^$* iP<^£$íi-&a&
r, auísío Medeiros - cenógrafo e n9»rinnta-e Ivanje Al
= buquerque, diretor e intérprete de "O Prodígio do Mundo O.-
= deitai» (The Playboy_ o/ the Western Wo ri) de John Md

SUNTO É MULHER", agradan-
do também e agora com o can-
tor português Trislão da Sil-
va. Esses são os cartazes do
••Revistas" da cidade.

• O Teatro declamado (co-
médias), está em plena sal-
'on: No Copacabana temos "A
PROFISSÃO DA SRA. WAR-
REN". No DULCINA estreou
com espetacular agrado a pe-
ça de Walter Dust "Sanguo
no Domingo", com Ziembins-
ki, Odilon e um grande elen-
co que a crítica elogiou em
peso. No TIJUCA. batendo to-
dos os recordes de bilheteria,
temos a peça de Pongetti "So-
cietv em Baby Doll", com An-
dré Villon e Cilo Costa. No
"Teatro de Bolso", lemos ''Es-

quina Perigosa". No "Mes-
bla". a comédia "Uma cama
para três". No "Teatro da
Praça temos ««Cândida". No
••Tablado", "O Cavalinho
Azul". No "Arena" "Revolu-
ção na América do Sul". Ês-

Seguiu ontem para Ham-
burgo, por via aérea, o sr.
Francisco Ebling, designa-
do para chitfiar o Escrito-
rio do Instituto Brasileiro
do Café na Alemanha Oci-
dental. O sr. Ebling estu-
dará a possibilidade da
instalação de um entrepos-
to em Hamburgo, e conta-
rá com a cooperação do
agrônomo do IBC, sr.
Hans Sippel, ora servindo
em Nova York.

O chefe do recém-criado
Escritório do IBC repre-
sentou, de 1932 a 1934, o
extinto Departamento Na-
cional do Café na Europa
(Polônia e Alemanha); íoi
membro do Conselho de
Administração do Porto do
Rio de Janeiro, de 1939 a
1940; foi chefe da Divisão
de Pesquisas Econômicas
do antigo Conselho Federai
do Comércio Exterior, de
1940 a 1942; chefe do Setor
de Transportes Marítimos
da extinta Coordenação da
Mobilização Econômica, de
1942 a 1944; e membro da
Comissão de Marinha Mer-
cante, de 1945 a 1946.

Antes de embarcar pela
PANAIR, o sr. Francisco
Ebling, conferenciou com

os diretores do Instituto
Brasileiro do Café, receben-
do instruções que nortea-
rão suas atividades na Re-
pública Federal Alemã.

jT \

= denlal" (The Playboy o/ the Western worja, ae W^Jfo- tes são os espetáculos de Co- =
= lington Synge, tradução de Milor Fernandes eu^M^a £ôd„ que a cidade apre- =
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DR. J0SE' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de

Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS OO

HOMEM
R. «otário, 99 - das 13 âs lt hs.

!T*1»tf-f»".¦» •' !¦.¦'--,

DIRETO R-SUPERIN1 EN-
DENTE DA VARIG — Aca-
ba de ser eleito Diretor-Su-
nerintendente da VAKIG no
Rio de Janeiro, Divisão Nor-
te, o sr. Hélio Smidt. Anti-
go funcionário da empresa,
iniciou sua carreira em 1945,
no Setoi de Passagens, exer-
cendo em seguida vários car-
gos de responsabilidade, no
desempenho dos quais a sua
atuação se fez notar. No-
meado mais tarde gerente
da filial de São Taulo, as-
sumiu pelos serviços presta-
dos, o cargo de Diretor Re-
gional do Tráfego, no qual.
além do grande impulso que
deu aos negócios da empivs*
na capital paulista, comjuis-
tou um largo círculo dc re-
lacões. A eleição do sr He-
lio Smidt (foto) foi recbeid»
com viva simpatia m*»g»
os seus colegas da VARIO.
cuja organização bo permite
diretores que sejam Tfcncio-

jiários da , empresa, . ,

m
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A as 15 minutos da madrugada de 7

de abril o bancário Afrânio Ar-

sênio de Lemas foi assassinado, a ti-

ros de revólver, denJro do seu Citroen

negro, à porta do Clube Caiçaras, na

Lagoa Rodrigo de Freitas. Dois me-

ses depois, as autoridades do 2.

Distrito Policial apontaram como

assassino, o Tenente Alberto Jorge

Franco Bandeira e deram a jovem
Morina como "pivot" do crime. Par-

que o 1.° Distrito Policial e a Polícia

Técnica foram afastadas das invés-

tigações, quando marchavam noutra

pista, que levava a outro autor, le-

vantou-se em torno do caso uma ce-

leuma que, áepois de qutflro tentati-

vas consecutivas de revisão criminal,

culminou, agora, 7 anos após o crime,

com a decisão do Juiz Pinto Falcão,

mandando reabrir, na Polícia, um no-

vo inquérito. Antes, o Tenente Ban-

deira ganhou a liberdade para junta-

mente com seu advogado, o deputado

Tenório Cavalcanti, comandar as di-

ligências t\ve levam a um seu homô-

nimo, Alberto Jorge lodiche, o homem

de olhos vedes e bigodes, que antes

usava "chuca-chuca" e depois alisou

o cabelo para não ser reconhecido.

¦ firH -> ^ aMM
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Dentro deste carro que conduziu Afrânio aos seus romances e depois de ladeira
ao ca

A impassiyidade de Bandei-
ra durante toda a fase do
processo contribuiu para a
sua condenação. Ele foi
acusado de "torcer pescoço
de pintinhos" quando me-
nino. lm psicanalista o de-
finiu como um "introverti-
do" Como piloto de avião
bombardeiro Bandeira sem-
pre acertou no alvo. Por
isso foi um dos primeiros

da turma

O homem do telefone e
Walton Avancini, fichado
na Policia de São Paulo e
na Delegacia de Koubos c
Furtos do Rio. Ele apare-
ceu como testemunha
ocular do crime trazido pe-
lo advogado Leopoldo Hei-
tor que hoje é caçado no
Brasil como autor de um
desfalque no Imposto
de Renda Mais tarde
Avancini confessou de pró-
prio punho que náo estava

no Rio na hora do crime

NOVELA
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ibeçawâfCadadccoronhadas de revólver e sobre uma poça de
úo dianteiro do Çifrroen, foi encontrado Afrânio, és 12 horas
a Ladeira do Saco/p* A perfeia de local de morre colheu no
sSes digitais de 5 suspeitos. Nenhuma delas é de Bandeira-

^fii$JralÍ£M^#3s^_£_M __8$lS_£s JV' *' '' ¦•;•' '¦'¦''•I íi
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do Socopã, foi encontrado um soco, dentro do soco vim cordo. 0 plano ero dar fim

Cadáver.

Marina dc Andrade Costa acusou Band}ekà, na Polícia, desmentiu na Justiça,

desmaiou cm progiamas dc rádio, ganhou urna viagem aos F.stados Unidos, teve

um romance com um diplomata e a^ora está desaparecida da circulação. Ajra-

nio. a vitima, a chamava dc 
"meu 

jorninho...,
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À ESQUERDA — Coma
mesma veemência com _ue
antes defendia a inocência
do tenente Bandeira junto
a amigos que mais tarde a
desmentiram, Elda Peres,
funcionária pública, não íi-
íubeou em mais taníe de-
nuneiá-lo como assassine.
Seu depoimento foi tomado
em recinto fechado, fora
da delegacia do 2.' Distri-
to, em circunstâncias àiri-

da não esclarecidas

*

À DIREITA — Este yelhi-
nho, conhecido apenas dos
jornais pelo nome de Do-
mingos F i g u e iredo, nâo
apareceu no processo por-
que o 2.° Distrito Policial
nâo tomon conhecimento
de sua existência. Porque
Domingos, como motorista
de praça, afirmo» <í«e na
hora exata t\o crime Ban-
deira estava viajando no
seu taxi da rua da Passa-
gem para a Urca, onde mo-

ráva o tenente

"JLÍV».
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A PROFESSORA
É VOCÊ

"EU não é bonita» mas. .." E\
mas é sedutora. A beleza apenas não
interessa aos homens. E nas amizades»
também não é a beleza que conta. O

sex-appeal" interessa por pouco tem

po, é fogo de palha. Mas a seduçã

prende. E' coisa mágica: envolve, mes
m0 que não se emenda de que modo
Talvez você nã0 seja bonita. Não teu
importância. Você pode ser irresisti
vel sem ter beleza. Depende de voce,
em grande parte. Esta é a primeira su-
linha. Talvez " você pense que mio
aprendeu nada dc positivo. Mas apreu-
deu, sim. Aprendeu que ser amada não
depende dc beleza.

wasmiLisr

de quem
trabalha

Mesmo que você
não trabalhe com os
pés, sabe muito bem
que é um problema
passar o dia inteiro
calçada, no escrito-
rio ou na loja. A so-
lução, infelizmente,
não está em passar a
usar chinelos.

O primeiro cuidado
*stá na compra dos
sapatos. Escolha-os
tendo em mente que
os outros vão vê-los,
mas quem os sentirá
é você mesma. Mes*
mo bem escolhidos,
os sapatos novos afli-
gem um pouco du-
rante os primeiros
dias. Não procure"amansá-los" no tra-
balho, mas em casa,
onde você poderá des-
calçá-los quando se
tornam insuportáveis.

Outro problema de
quem anda o dia in-
teiro calçada, é o da
trahspiraçâo execes-
siva nos pés. Para ali-
viar esse mal, aplique
a seguinte loção, tam-
bem boa para ser
usada no caso de
transpiração exces-
siva nas mãos.

Alumen — 1 parte
Acetato de chumbo — t
5 portes

Água de rosas — 500

portes.

(Seu farmacêutico
entenderá).

¦— ¦ 
^ 

-

Que nome melhor para
este vestido preto? lembra
uma silhueta nítida, recorta-
da em sombra numa parede.
0 decofe se desenha no co-
/o como uma moldura bem
talhada. O corpete veste
como uma luva. £ a saia,
bem generosa, arma-se co-
mo no tempo das crinolinas.

SHHHHtHHHtttlIMHttHIttmiHHMJ^

| Nossa |
| conversa |
E Que você goste ou nã<» E
E de meias. • fato é que E
E chegou a época de usá- E
E Ias. De modo que ramos 5
E falar de meias, o que E
E significa também falar E
E em pernas. E
E Inútil, por exemplo. E
E ter meias finas se você E
E não tiver as pernas bem E
E tratadas, isentas de pelos E
E supérfluos. O uso da lã* E
E mina de barbear é fácil r
E e cômodo. Ou, se você E
E prefere, algum dos pro- E
E autos depilatttrios que E
E em toda parte se vendem, z
E Uma fricção com loção z
E suavisante ou um creme z
E não muito gorduroso jz
E aveludará a pele. jr
S Você usa meia com z
E costura? Então lembre- jZ
E se de que a perna parece jz
E torta quando a costura z
E está torta. z
E Um excelente exerci* z
E cio para revigorar as z
E pernas (as meias ficam z
E mais bonitas...) i an- —
E dar de bicicleta. Se você jjjjj*" 

não dispõe nem de tem* ~
E po nem de bicicleta, mas z
E dispõe de... um assoa- z
E lho, não desanime: os c
E movimentos de bicicle- z
E ta podem ser feitos: Z
E I)ei'te-se no chão, le- ç
E vante o.s quadris ampa- jZ
E rando-o com as mãos, o z
E execute grandes movi- jr
E mentos rotativos com as z
E pernas, exatamente como jjjjjj
E se estivesse pedalando. r
E O ideal c não ter ne- z
E nhuma criança por per- z
E to: todos o.s vizinhos ter- =
Z minarão sabendo que rz
Z mamãe anda de bicicle- z
E ta no ar. Também sua jr
r empregada não deverá Z
Z estar presente: é difícil z
— exigir dela seriedade e z
r respeito depois desta ~
E cena* ~

Voltando às meias: la- jr
ve-as todos os dias. r

Ej não é só por higiene: z
*r elas se conservam me- z

lhor, duram mais. Mas jr
r» não as esfregue, ao la- z

vá-las. Comprima-as vá- r
rias vezes nas mãos. de- ,z
pois de mergulhadas em z
água e sabão. (jS
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Não há dia entediado que não melhore um
pouco de aspecto quando aparece um pudim como
sobremesa. Você há de dizer que dia de tédio voce
não quer fazer pudim. Mas este é rápido, dá gôs-
to de se fazer c de se comer.

Bata seis gemas com duzentas gramas de
açúcar, acrescente meia colher de manteiga e uma
de maizena. Dissolva no fogo dois paus dc choco-
late em duas xícaras de leite, e derrame sobre o
primeiro preparado. Misture bem, leve ao forno em
fôrma tintada. Se quiser, sirva com creme
Chantilly.
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Fala-se dâ crise do Disco em lôda parte. Nas Lo,j'.'.s de
Discos, os balconistas queixam-se do pouco movimento, cro-
nistas escrevem diariamente sobre a crise, enquanto as fábri-
cas reduzem ao máximo, as suas despesas, procurando evitar
uma derrocada que se anuncia em passos largos, mas... nin-

guém procura resolver e estudar a "-"questão ou mesmo men-
cionar as razões dessa crise. É preciso que as fábricas de
Discos novamente se unam para defender uma caíra jus-
lissima que é a "defesa do Disco como agente de divulgaçãb

cultural". O governo concedeu vantagens de isenção de ira-

postos para o livro e pira o teatro, porque não conceder Iam-

bém essas mesmas vantagens paia" o Disco? Doutra parte a

malfadada LEI que o sr. Negrão de Lima criou, de n.° 9.

que afugentou todas as fábricas do Rio, precisa ser urgente-

mente reformada. Eis aí os dois pontos capitais para as lá

bricas procurarem resolver com urgência junto .aos poderes

públicos.
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ft «ti i,»él2 ODEON
apresenta o

maior sucesso
cie vendagem

U? - ã ?&£ Âcaríciante de RosaKa
Com ROSANA TOLEDO

LOJAS MURRAY — Rodrigo Silva, 18
Rua Jasé Maurício, 101-D (Penha)

.'W /Xa»;-. >í-/s"vs.,.\-*r*A ^»o?9-*.'i*™-'^V*^---".'vv*- .* r*~*mffi& tffitom
Apresenta E

Màiince Glievalier '

má ^™ v
r.o maior sucesso dos SliUes H

A TRlS3JTE TO AL JOLSON -
Compre hoje em

MARTINHO & CIA. LTj)A.
Avenida Rio Branco, 5 (Praça Mauá)
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A SENSAÇÃO DO MOMENTO

uri
âi Com ZÉ FIDELIS

/ .,...... S c asora também o seu novo LP
¦ i< " i : "HÚMÓlt EM HI-FI.. DELIS"

À VENDA
Televisão Ponto Azul — Rua do Passeio, 70

>------'-aSt»-a»aa»a«IJaaWa\Maa»«aa\a«a«a^

APRESENTA
O SUCESSO

PARA AS FESTAS JUNINAS O LP.-TA.9
"CüTO BÁIXSS" cem Ges-sen Filfio

(Sanfona de 8 baixos) — compre hoje em
MAGAZIN RIVERA —- Rua do Catete, 235

Ul TODAMÉRICA
••••••' ALTA FIDELIDADE
>*-
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Apresenta o notável LP

DESCENDO 0 MORRO N° 5
com Roberto Silva e Conjunto

Compre hoie em
ESTRELA BRANCA — Rua Ouvidor, 160
"3JB0H

RCA VBCTOR
apresenta o grande sucesso

(8)
II7 4. tí-aiá"E60U SÃO JOÃO

BBL 1088 — Long.Play para as festas juninas
Luiz Gonzaga — Marines — Gerson Filho —

Fred Willians e outros... Compre hoje
MAGAZIN RIVERA — Rua do Catete, 235
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ARIES

(Nascidos entre 12 lis.
de 21 de março e 1*1 iis.
de Zl de abril).

Perceberá o ejitusiasmò arrefecer
c uma certa intranqüilidade ins-
talar-se em ceu coração. Ellmi-
ne-os pois ;.erão 05 únicos capa-
f.es de interceptai' alguma boa
sorte que lhe estará reservada.
No entanto situações irremovíveís

.a desagradáveis começarão a sur-
glr. Anime-se do força de voatci-

cie e disposição á luta.
TOURO

®CNascidos 

entre 14 lis
üe 21 cie abril e Ui hs.
ile 22 de inalo..

. ... evá ainda os frutos de sua
ação bsnética e altruísta. A ateu-
ção e admiração alheias continua-
ráo voltadas pc-.ra você. Auxilio u

proteção de figuras conceituadas
estimulam a prosperidade fina-a-
celrá. O amor ccdc-iã ao seu ias-
cinlo e sutileza. Tudo ouro uc-bre
. -ul.

GÊMEOS
rNascltlos enire 16 ns-"TT \ rle 22 de maio e 18 hs.

, AA / ae 23 de junho...

lUv-.>mo á incrédula Ilka Soares.
03 astros impõem sua vontade. Ain-
da que se rebele o dia constUa.*
rá um período angustioso e tur-
bulènto. Como você, será possui-
da por grande ambição em rea-'.izar e progredir. As eircunstan-
cias contrárias no entanto arre-
fecerão seu Animo, ameaçando ar-
robatar-lhe precioso equilíbrio psi-
aulcOj embora qu^ momentânea-
1 cr.tè.

CÂNCER

® 

(Nascidos entre 18 lis.
nc 23 tíe junho c 20 us.
üc. Ú de julho»

<utu.-..iue seu-; compromissos i.en-
timentais entre. 14 hs. e 18 hs.
E caso queira conservar a fel.cida-

de almejada seja precavido e
cuidadoso das 1!) hs. em diante.

A tarde mostrar-sa-á totalmente
desfavorável aos negócios, transa-
ções, especulações etc. A i.aúcle
upre'sentar-se-a perturbada por ln-
disposição gástrica ou epátlca.

LEÃO
(Nascidos entre 20 lis.
rte 23 de julho e 22 hs
Ue 23 de agosto).

K-. o de vitalícia le e animação,
sentira o prazer em trabalhar
conscieiíciosa e metódicamente. In-
dividualldadc marcante, porém en-
cantadoramtínte calorosa, afável.
Sideração excelente perpetuara
sua boa sorte através de ocorreu-
i.i-s notáveis.

VIRGEM
(Nascidos entre 22 hs.
tíe 23 de agosto e 0 h
de 23 de setembroj.

A noite contrariará « di-poslçíio

@

otimista e confiante adquirida du-
rante o dia. Embora este não seja
particularmente pródigo, encerra-
ra algumas oportunidades c ; üOU-
tecimentos notáveis. Sentimental-
mente não será perturbado por
cóntrariedades eu apreensões'. Pre-
pare-se para tudo, 110 entanto ao
soarem as 21 horas.

BALANÇA
(Nascidos entre 0 li. de
23 de setembro e 2 hs.
de 23 de outubroi.

Esse d.a encerrará brilhantemen-
te tuna seqüência cie períodos lu-
minosos. Aproveite-o totalmente
pois a boa sorte estará' presente
c ativa. Sucesso social e especial-
mente com rc-.lação ao sexo opôs-
to. Ocupações e empreendimentos
] '--• " 'vos.

ESCORPIÃO
fNascidos oure 2 hs
de 23 de outubro c 4
hs. de 22 de novem.
bio»..

<j amor deverá ser o principal
ponto de Interesse. Cupitíò ron-
der-sc-á ao fascínio e encanto cie
sua personalidade. Dominando ai-
gumas inclinações Impacientes e
trreíletidas,- será senhor cia .situa-
cio. Os negócios dependerão ou-"-•- ¦~sr^mMwwi-,MMi*',w^&m*uMMW»m.v- sss
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se que exclusivamente de seu
prestigio pessoal, Brilho social e
vaticinado. J

SAGITÁRIO
^TT\ (Nascidos eiitre ¦) ns.
/•?«»>• i ae 22 rie novembro c 0

hs. de 22 de dezembro".

L.eoididamente'0 dia será lmprõ-
prlo as aventuras ou projetos au-
dazes. As finanças perigarão. Via-
gens ou mudanças redundai-lo ent
acontecimentos nefastos. Seja
mais cordial o cuidadoso nas re-
lações familiares. Fígado ou esfô-
mago apresentarão alguma r.varia.

CAPRiCCRNIO
(NàUCÍaos Mire 6 lis.
de 22 de dezembro c 8
Us. de 21 de janelroj.

. amargura e resseutiirientp
envenenarão seu espírito. aras-
Cdndo a paz e segurança íntima.
Por vezes, os acontecimentos são
táo contrários e a má sorte tão
lnf exivel. que mesmo o ânimo
mais valoroso, ainda se curvará
melo vencido. Tenha isso em
mente e reaja, pois é mais do que
capacitado para vencer.

AQUÁRIO
9 x (Nascidos entre S hs.

de 21 de janeiro e JO
hs. de 19 de fevereiro*.

Alternativas de tristeza ou c-xas-
peração. Situações complicadas,
obstáculos irritã-lo-ão estimulan-
do sua belicosidade. Hcação lar-
eástica e impulsiva dificultará
ainda mais os problemas. Esqui-
ve-se á sentimentos mórbidos, ciú-
mes ou desconfianças que tumul-

• !—"••-1.0 setor amoroso.
FEIXE

(Nascidos entr-! 10 hs.
de 19 de fevereiro e 12
hs. de 21 de março).

Não exagere o amor aos prazeres,
ns diversões sociais, ao luxo e exi-
bicionismo. A felicidade propor-
cionada por esses fatores 6 bri-
lhante porém fugaz. Em gera!, é
penoso o preço pago por Instan-
tes de loucura ou irreflexfiò. Você
compreendeú-me, não? Cuidado
pois com a imaginação que estará
inflamada e caprichosa.

Bananal

Dkeção de: Sykío Ahes
Secreiário: Roma io Mau/
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Apresenta o

Hii» ° máximo grande disco do ano

cm "Bossa Nova"!!!
clAs duas faces de Jucá Chaves"

A maior vendagem do momento
A' venda em

TONELUX — Rua Senador Dantas, 36
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apresentam

o maior sucesso

//
do monunto em 78 rpm

Tinfereila de Luna e MusíapSics
com Bob Azzan e sua orquestra
Marina e Carina

cem a cantora i*«liana SILVANA BLASI
Em todas as boas lojas çle Discos

//

u\ .11

DISCOS mCOLUMBIA
âgfiiegifa o Rojão - M Trindade
Agüenta o rojão — Casamento bossa nova — Quadrilha na
roça — Bandinha do Mane — Quadrilha no escuro — Taça
f(-*g0 — o baile do Tomás — Mane pega a sanfona — Qui-
drilha para inrCês ver — São João na Vila — Festança Boa
— Fogueira de São João.

À venda nos bons revendedores

HORIZONTAIS

1 — O arco
da breca dos
ourives, 7 —¦
C u r t ir com
casca dc anui-
co, carvalho
ou substancia
taminosa. 8
— Ama-seca,
9 — Fileira.
10— (LG.)

ívl e t ai, pé-
dra. 11 —
Para harla-
vento. 13 —
Espaço do
doze meses -
14 — Lü.r.i
de doze ou-
cas. 15 —-
ÍBras., Sul)
Q u a 1 i f í-
cativo do #a-

lo dc penas claras salpicadas
de preto, amarelo ou verme-
lho. 17 — Que tem asas,
plural.

--1

© VERTICAIS

1 — Que tem caráter
sagrado, sendo interdito a
qualquer contato. 2 — Fru-*
ta-de-conde. 3 — Ali. 4 - ¦
Substância de um amarelo
avermelhado com que se da
cor ao queijo flamengo. 5

Caminho entre monta-
nhas. 6 — Prega. 10 -
Entre os espartanos, eram
os prisioneiros escraviza-
dos, reduzidos a servos do
Estado. 11 — Cerimônia
religiosa que se celebra to-
dos os dias, durante uni
ano. 12 — (fig.) Ligeire-
za. 13 — Extremidade. 14

Círculo. 16 — Part.
lat. : privação, separação.

PELE E SÍFILIS
CÂNCER - BCZEMAS - VERRU-
GAS - ESPINHAS - QUEDA 1)0
CABELO - VARIZES - PELOS NO

ROSTO - FTJRONCULO - ETC

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Rua da Assembléia 73 - 2.' andar
Telefone: 42-1155. Das 16 às 19 m.

.
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Adaptação de 1LZA SILVEIRA

Uma gargalhada espetacular estourou
nmrto, enquanto Freddy pulara no diva:
— Essa nâo!. .. E eu que pensava que

meu irmão... que êle fosse um industrial j_g
sério e cacete, uni homem de negócios abar ¦

recião, cheio de preconceitos e que não me

procurava talvez porque eu fosse um irmão
bastardo e... — Fréãây ria, ria, a mais
náo poder.
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A vérdada?... — A voz do Cuy tremia ligeiramente.
 Clsrc! Voes iv.o prometeu que um dia, taive:... Guy, es-

tou farío desse mistério!
"Farío"?! Cem \cio esse dinhei.') e você esíá farto?..,

Eu preciso seber quem é ciei — Havia sincera ansiedade

na voz ái Y-rc.: .!... — l:or que sa esconde? For que nlío vem

me ver nunca? Sebe o que já encruei a pensa:-? Que você fosse
ele! ...

Guy deu uma gostosa risada — Se eu fosse seu irmão, ia

nio estaria por aqui, meu velho. Andava pela China, pela In-
dia. peiO Bí'í.s'.!, sei lá!

Roubando me!o mundo!
Alguma vez o roubei?

—¦ Não! Apenas arrancou dinheiro!
 ... em troca de lições de como vencer na vida...

Pelo método mais fácil, isto é, o dos trapaceiros!
— Fsie bc-: ' ! Podem ouvir!
 Pois que cucam!... Quer saber do uma coisa? Um dia. eu

surro d?.qni e vou atrás de meu iniicio, a1# descobri-lo!
 Se'j irmão o rfesccbriría antes e você estsria viajando de

vdra para a Universidade.
Se é tão forte asrim, e tão influente ccit.o você me di2

que c, per que nõio quer quo eu conheça sua ideniidade? -Que"

é êle?...
Guy bai:'ou a cabeça. Fredtíy checou-se a êíe!

Escuto, Guy. Esse sujeito que é meu irmão ou diz que é.
susJen!a.-me desde que eu me conheço por genie. Enche-me de
presentes, de iudo que eu desejo. Mas nunca, nunca pude dizer
a ninguém quem é êle, pela simp!»s rav.ío de que ni.'j sei. In<
veniei histórias, muita cente zomba de mim e eu não püsso fazer
nada!

Freddyj eu já disse! Ele nüo pode..
Tcío c te dinheiro seria seu, se...
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I-ie me m"fa;'ia
Eu iuro que nunca diria nada! Ele não ficaria sabendo

que foi vocêi. ..
Você jura?
Juro!
tir, hão... não é possível. Não devo...

Freddy jogeu o dinheiro tedo no colo de Guy.
fe seu! D ga apenas quem é! Só isso!
Vícê premote...
Prorrr '-. juro. por tudo, ludo!

Guy namorou es notas, cocou a c?beça...
Afinal... se você prcmeíe... Você já não é uma cri-

anca...
Faie!
Seu irmão è...
£?... — Freddy botou mais dinheiro junto de Guy.
Cicafriz!
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CA.TÍTULO VIII

Freddy pbriu a boca, sorriu, depois fiw';u sério, sorriu ouíra
vez. Sentou-se...

É mentirá!
Verdade.
Cicalriz. .. o... o. ..
... o bandido, m=u chefe.

Uma çiirgElhaca espatacuiar estourou no quarto, enquanto
Freddy pulava no diva:

Essa nsc!... E eu que pensava que meu irmão... que
êle fosse um industrial sério e cacete, um homem de negócios
aborrecido, cheio de preconcel'os e que não me procurava tal-
vez porque eu fosse um irmão bastardo e... — Freddy ria, ria

a mais niio poder.
Seria b?m que você continuasse não acreditando e es-

quecesse tudo.
Cicatriz! O cérebro de Chicago!... E eu qu^. aderia ju-

rar... On, Guy. se eu pudesse contar a todo mundo!... Cica-
triz, meu irmão!

Em cerios meios sociais, isso seria vergonha...
Verc,'jnha?... Não di?a brbaoem! — Freddy se aproxi-

mou de Guy. que já nuardara as nolas todas no boiso.
Açora, o pedido final!
Não, n5o, Freddy!
Sim, sim, Guy!
Freddy!
Ele me conhece?
Não. Só viu você. de longe, quando você tinha 10 anos.

Mas já viu foiOs,
Só tirei retratos há três anos. Esfou mudado. Um bigo-

dinho... •
Que é qua você está pensando. Freddy?

Freddy ficou sério e encarou Guy
Você prefere me levar até êle por bem ou quer que eu

diga que você me contou tudo?
CONTINUA
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CORAÇÃO DE JULIETA
ví? rf /'cWro bem CASARyfEdi.

S.-Í/DDO M tWlDM CAKRêl--v iía poiniçfí ~z

POENCAS OA PELE £ CABELO
Tratamento dos cravos, espinhas, eezemas Extração definitiva »

tfrm cicatriz dos peloi do rosto, sinais e verrugas — felada -
Queda do cabido

Y\T> D9B3ÍFC Praí Hosp, Berlim Paris, Viena Nova Yc-à
m9Tk . Ti TOU.*» Ri léxico. 31 15.° - T*U 22-0425. Das 3 às t lu;
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NA FASE FINAL 0 "GIRO CICLÍSTICO DA

O ÊXITO DO CAFÉ
BRASILEIRO

O ciclista-Stablinsky a 15.a etapa do "Giro Ciclístico (ia
Itália", numa extensão de 225 quilômetros, do St. Vincent a
Milão. Cerca de 600 localidades já foram percorridas pelos
disputant.es, sendo sempre muito grande o entusiasmo do
público. Em Milão, enorme multidão acolheu os ciclistas,
sendo o espetáculo da chegada filmado e teievisado para
toda a Europa, através da Eurovision.

Em Cervínia, antes de Milão, a televisão italiana e a eu-
ropéia irradiou a cena do despejo de uma saca de café em
plena neve que se desvanecia por efeito dos raios solares,
sendo o espetáculo aplaudido pela multidão. O café, natu-
ralmente, era brasileiro, e os cartazes, folhetos e gorros dis-
l-ribuidos pelo Instituto Brasileiro do Café eram em toda a
parte.

Em Milão, os ciclistas farão ligeiro repouso antes de pas-
sarem às etapas derradeiras do importante certame ciclís-
tico, que tem o co-patrocínio do café brasileiro. Hoje: dia
2, haverá a prova cronômetro Seregno—Lecco. constante da
1(5.a etapa.

EXCURSÃO A BRASÍLIA
ÔNIBUS MERCEDES "SUPER B"

Alto luxo — Poltronas de espuma — reclináveis — Saída
do Rio 10 de junho — 2 dias em Brasília conhecendo a Ca-
pitai — Cidades satélites e Goiânia. Chegada ao Rio dia 16.
Preço da passagem Cr? 4.000,00.

VIAÇÃO SATÉLITE S. A.
Girchê n.° 20 — Estação Rodoviária — Praça Mauá —

Fone 43-2771.
=?Sí:1

Dr. OTACILSO NEGRÃO
DE LIMA

A Confederação Nacional da Indústria, con-
vida os admiradores e amigos, assim, como

os funcionários dessa Entidade, para assisti-
rem à missa de 7o i;a do Industrial DR. OTA-
CÍLIO NEGRÃO DE LIMA, à realizar-se no
dia 3 (sexta-feira) do corrente, às 10 horas,

na Igreja de Santa Luzia, agradecendo esse ato de pie-
dade cristã.

t
Dr. OTACILSO NEGRÃO

DE LIMA
O Conselho Nacional do Serviço Social da In-
dústria, convida os admiradores e amigos, as-
sim como os funcionários dessa Entidade, pa-
ra assistirem a missa de 7.° dia do Industrial
DR. OTAC1LIO NEGRÃO DE LIMA, à rea-
lizar-se no dia 3 (sexta feira) do corrente, às

10 horas, na Igreja de Santa Lima, agradecendo esse
ato de piedade cristã.

iO»:

t
Dr.OTACILIO NEGRÃO

DE LIMA
O Departamento Nacional do Serviço Social
da Indústria, convida os admiradores e ami-
gos, assim como os funcionários dessa Enti-
dade, para assistirem a missa de 7.° dia do
Industrial DR. OTACÍLTO NEGRÃO DE LI-
MA, à realizar-se no dia 3 (sexta-feira) do

corrente, às 10 horas, na Igreja de Santa Luzia, agra-
decendo esse ato de piedade cristã.

Di-. OTACILIO NEGRÃO
DE LIMA

O O Conselho Nacional do SENAT. convida os
<^^> admiradores e amigos, assim como os funcio-

nários dessa Entidade, para assistirem a mis-
sa de 7.° dia do Industrial DR. OTACILIO
NEGRÃO DE LIMA, à realizar-se no dia 3
(ç?£tW-feirà) do corrente, às 10 horas, na Igre-

.ia ò.e Sahía Luzia, agradecendo esse ato de piedade
crista.

•Hh

mWm B HM Hift Stt LmW _H ^-l-^-W. ^^^ 'wfitSk ^^™ __Q BH

A CHEFE de Polícia, coronel Jacques Júnior, disse ao DN que"a designação do deíegado Mário de Lucena para presidir
ao novo inquérito do Sacopã, atendeu a circunstância de ser êle
um dos mais idosos dentre os mais antigos policiais e, em conse-
quência, dos mais experientes e capazes policiais". O coronel
Jacques fêz o elogio da folha de serviço do sr. Mário de Lucena
e, entre outras coisas, disse:

1. encara o pedido de
auxílio feito pelo juiz Pin-
to Falcão na justificação
do caso Sacopã como requi-
sição de autoridade judi-
ciaria, prevista no inciso
segundo do artigo cinco do
Código de Processo Penal;

2. a medida do chefe
de Polícia teve por bem
facilitar o bom andamento
dos trabalhos do novo in-
quérito, mandando instau-
rar "inquérito regular po-
licial";

3. a designação de au-
toridade policial, no caso,
é competência exclusiva da
Chefia de Polícia e não
houve intereferência de
pessoas alheias ao proces-
so, nem a Chefia de Poli-
cia admitirá isso;

4. a imprensa terá am-
pia liberdade de ação, no
decorrer do novo inquérito,
mas quem decidirá sobre
isso em última análise é o
delegado Mário de Lucena,
autoridade competente.

-Jammmmmma^tmvasst «am—
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_. Tenório tira o segredo áo cofre.

ESTA SEMANA y

O sr. Mário de Lucena
anunciou, ao mesmo tem-
po, para o DN que ainda
esta semana deverá ter iní-
cio o arrolamento de teste-
munhas para a elaboração
da nova prova. Disse que
o boletim de hoje deverá
sair com a sua designação
formal, para a presidência
do inquérito e qufc sòmen-
te depois disso poderá to-
mar conhecimento da ma-
teria e fazer os contatos
iniciais.

O deputado Tenório Cavalcanti,-
advogado do tenente Bandeira,
autor das justificações judiciais
cora pedido de revisão criminal,
elaborou uma lista dc cerca de
cem testemunhas a serem ouvidas.
Algumas dessas- testemunhas são
generais, brigadeiros e oficiais su-
periores das três armas, que ti*
v-eram ciência da inocência do te-
nente Bandeira durante e depois
do primeiro inquérito policial.

PROVAS NO COFRE
O defensor de Bandeira, que re-

velou para o DN o nome de AI-
b-erto Jorge Iodiche como sendo o
autor do crime do Sacopã (7 de
abril de 1952), disse hoje ao DN
que guarda no cofre de sua "for.
taleza" em Caxias todas as? pro-vas que provam a inocência do
tenente e incriminam outro as-
sassino e os mandantes do cri-
me. "Aqui estão as provas dos
falsos testemunhos" — disse.

Revelou que ante? do crime hou-
ve seqüestro da vítima, o bancário
Afranio Arsênio de Lemos que,
por chantagear um político In-
fluente, teve que pagar com a
morte a sua audácia. Adiantou
que quando toda essa "história
fôr-conhecida em detalhe?, políti-
cos. altos funcionários, altas pa-
tentes, serão julgadas também
pela opinião pública, que sempre
inocentou Bandeira". •

ESQUEMA DA PROVA
O defensor de Bandeira elabo-

rou um roteiro dá prova que pre-
tende fazer, da seguinte maneira:

1. prova da inocência da auto-
ria atribuída a Bandeira;

2. prova do falso testemunho
da suposta testemunha ocular do
crime, o escroque Walton Avan-
cini;

3. prova do crime do favore-
cimento (autoridades, juizes, etc);

4. prova da verdadeira autoria,
cuja palavra final caberá à Poli-
cia.

Tenho elementos para provar o
que disse ontem ao DN: sei quem
matou Afranio e provarei.: Tra-
,jam Alberto Jorge Iodiche a ml-
fcíia presença e &e confessara .
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3-a SEMANA DE
ESPETACULAR
SUCESSO DE

TMSTÃO
DA SILVA
DIRETAMENTE DE LISBOA

PARA A REVISTA "O
ASSUNTO É MULHER"

O rei da vendagem de* disco
em Portugal, Tristão da Silva, na
revista "O ASSUNTO É MU-
LHER!". vem obtendo os mais
calorosos aplausos do grande pú*
blico que tem lotado o Teatro
Carlos Gomes. No elenco de "O

ASSUNTO É MULHER!" desta-
cam-se: Manoel Vieira, Saluquia
Renfni. Ruy Cavalcanti, Silvana
Noel Oarlosi Margjot Morei, Hum-
berto Fredy, La Rana, Rony
Rios. Judithe Barbosa, Waltér
Teixeira, Marina Cristina, Car-
los Costa, Valeria Luercy, Mar" a
Quitaria, Suely Godoy. Gize-a
Greco e 30 encantadoras g-rts.
"O ASSUNTO É MULHER!"
está em cena diariamente às 20
e 22 horas e' em vesperais às
quntes, sábados e domingos com
preços reduzidos às 16 horas*.
TRISTAO DA SILVA terá que
seguir para São Paulo, pa a
novos contratos, ficando somen-
te até o dia 5 de junho na re-
v'sta "O ASSUNTO É MU-
LHER!".

TRISTAO DA SILVA, cantando seus sucessos, no palco do j* S 
1 Kfcv»~ < \ % '

"O ASSUNTO É MULHER", a revista mais cômica do ano e com iSn\M^

KITT

o,«a
a
Q

zo
m

Ji 5»

NOVO SERVIÇO DE

REEMBOLSO BÉREO
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A mercadoria' é expedida hoje

com a marca "Lóide-Firav".

O valor da mesma volta

no primeiro avião de retorno.

SIMPLES porque a marca "Lóide-Firav" no volume não

exige formulários complicados ou controles especiais e

garante embarque preferencial.

GARANTIDO porque a mercadoria só é entregue ao

destinatário mediante o pagamento do seu valor, pagamento
êsse que dias depois já estará nas mãos do remetente.

. ECONÔMICO e com total eliminação de despesas extras.

Lóide-Firav, código que significa "Primeira Aeronave" não

cobra nenhum adicional, nem taxas de expediente ou

comissões.
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VAI
CASAR

iARWA KITT, a famosa
cantora negra norte-amerka-
na, vai casar em \unho. é
fêz uma boa escolha. Seu
noivo — Bell Mc Dono/d -

é herdeiro de g~anáe httu-
na e está disposto a âeákar
têúa sua viáa ò cantora com
a qual espera ter muitos fí-
/fios.

íartha iniciou sua vida
nania fazenda pobie nos or-
redores de Colúmòia, Co/f-
fórnia. Depois éos corikos
do Haríeni/ começou a can-
tar aqui e ali, fêz parfe do

equipe de Kaf/ieWno Dunhan
e terminou sendo a grande
"estrela" do rádio, TV e ei-

nc-madehoje. f/e é bronco,
30 anos, rico e herói áa Cvc-r-
ra da Coréia, onde foi con-
decorado por bravura.

— Mas a lua de me! só no

fim do ano, dizem. Antes
há muitos confrcíos cs cum-

prír.

Ay. Nilo Peçanha 26-B (Fundoí Tel: 52-7860 e 52-2567
Rua Diaj da Cruz 179. Tel: 47*5980
Aeroporto Santoi Dumon» • (Sub-Solol • Tel* 52-574T

w-

Dr„ Adjalbas

de Oliveira
ANALISES MÉDICAS

METABOLISMO BASAL
R. Álvaro Alvim, 21-8° andar
Telefones: 42-4242 e 42-0505

Aberto das 7 às 24 horas
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23-4148
PARA

TAPAR

LIMPEZA DA SAPUCAÍ
É NA OUTRA SEMANA

Com a fiscalização direta do sr IvoMagalhães, secretário de Viação do Esta-rio. e dirigida por uma comissão especial,
vai começar (com certeza) na próx ma se-mana a "operação Marquês de Sapucai".
segundo informou, ontem, ao DIÁRIO DA
NOITE, o sr. Orlando Feliciano Leão, di-
retor do Departamento de Obras da
SGVO, acrescentando que será feita ca-
nalização das águas pluviais, inicialmente.

Por outro lado. o sr. João Augusto,
assistente do Secretário de Viação. dsso
ao DN que. ao contrário do que publi-camos, "todos os buracos do 10° DO vão
ser tapados", mas admitiu que. no mo-

mento. eles não estão sendo.
OUTRA VÍTORSA

As obras na rua Marquês de Sapucai
constituem outra vitória do "Serviço Ta-
pa-Buracos DN". Foi a rua que maia
reclamações apresentou durante os vinte
dias iniciais de nossa promoção, alcan-
çando quase cento e trinta telefonemas.
As obras vão iniciar-se na semana que
vem e ficarão a cargo do 2o Distrito de
Obras.

Enquanto isso, outras ruas vão dispu-
tando o lugar de 'mais" que a Marquês
de Sapucai vai deixar. Entre elas estão

as mas de Humaitá, João Vicente (em
Marechal Hermes). Anton o saraiva (Ca-
valcante) e a antiga Avenida Rio-Petrô-
polis, principalmente no trecho da rua
Leopoldo.Bulhões, que ontem recebeu
vinte e uma reclamações.
TELEFONE CONTINUA

Anotamos, até às 16 horas de ontem,
os seguintes nomes de ruas: Barão de
Tefé, esquina com Av. Rodrigues Alves
(que já causou um desastre); Pontes
Correia, entre Maxwell e Ladislâu Neto;
Tomás Lopes, na Praça do Carmo; Av.
Rio-Petrópolis. próximo à Leopoldo Bu-

lhões, totalzando (até agora) sessenta e
quatro reclamações; Leopoldo Bulhões;
João Vicente, trecno entre Deodoro e
Madureira, com setenta e uma reclama-
ções; João da Mata, em frente a0 68. na
Tijuca; Silva Xavier; rua da Lapa; rua
da Pátria; Borja Reis; Barão de Itapa-
gipe; Sousa Lima; Constituição; Anto-
nio Saraiva, perfazendo quarenta e três
íeclamações; Av. dos Democráticos
(trinta e quatro reclamações); Estrada
Monsenhor pel.x. próximo ao 10° DO;
Bispo; Humaitá (setenta e oito reclama-
ções); Carmo Neto; Rua da Bica; e Cer-
queira Daltro.
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A PESQUISA FAZ A DIFERENÇA...
- FAZ DIFERENÇA, SIM SENHOR!

COM FAIXA DOURADA. MEU TÁXI RENDE MAIS

Rende mais porque Esso Extra Motor Oil lubrifica melhor em

qualquer condição de funcionamento do motor: no tráfego

de pára-e-anda do centro da Cidade... de manhã, quando o motor

está frio... ou nas puxadas maiores em percursos mais ,
extensos. Graças à sua viscosidade múltipla, Esso Extra Motor Oil

protege mais, reduz ao mínimo o atrito e o desgaste.
Essa é a diferença: Esso Extra Motor Oil Faixa Dourada rende

mais porque lubrifica melhor.

FAIXA DOURADA

(Isso);
I

E X T R A
MOTOR OIL!
ESSO BRASILEIRA DE PETRÓLEO

t mufàqr3cfè;\
\ isto é,tern \
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CONTINUAMENTE APERFEIÇOADO... CADA LATA CONTÉM MILHARES DE HORAS DE PESQUISAI
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Geórgia não desfilará ês-
te ano. Esta decisão foi to-
mada ontem numa reunião
em que participaram de-
zesseis clubes e a Comissão
Coordenadora do Concurso
"Miss" Guanabara-Brasil,
sob a direção geral do sr.
Edilson Cid Varela. A par-
tir do próximo ano ficará
revogada a cláusula que
não permite inscrição de
modelos profissionais.
Quando a reunião encerra-
va-se chegou uma nota ofi-
ciai do Flamengo comuni-
cando que não participa-
rá da promoção associada
este ano.
9 PODE INDICAR OUTRA

A fim de facilitar os trabalhos, o sr. Edilson Cid
Varela propôs: 1.° revogação da cláusula que proíbe a
inclusão de modelo profissional, no regulamento bra-
sileiro; 2.° se vigorará este ano ou a partir do ano
próximo; e 3.° se o Flamengo poderá, por exceção,
inscrever outra candidata. Alguns representantes de
clubes, como os do Grajaú (sr. limo Busso), Clube da
Aeronáutica (cel. Hipólito da Costa) e Vasco (sr. Edgar
Campos), manifestaram-se na ocasião.

Com três abste n ç õ e presentantes dos seguintes
(Riachuelo, Grajaú e Vas- clubes: Tatuís, E. C. Miner-
co) decidiu-se que: va, Olaria A. C, Cassino

1. será revogada Bangu, Uruguai T. C, Vi-
cláusula a partir do ano tória, Orfeão Portugal, Ma-
que vem; rã, Renascença, Bangu A.

2. o Flamengo poderá C, Botafogo F. R., C. R.
inscrever outra candidata. Vasco da Gama, Jacarepa-

A Comissão Coordenado- guá T. C, Riachuelo, Gra-
ra enviará, como resposta jaú, e Faculdade Nacional
a nota oficial do CR Fia- de Filosofia,
mengo desligando-se, este O major Giusepe Amado,
ano do concurso, uma car- no início da reunião, leu a
ta esclarecendo a situação ata da sessão passada. O
e informando que poderá representante do Flamen-
apresentar nova candidata, go, sr. Ari Barroso, nâo

Estiveram presentes re- compareceu.

Esta coisa liv da que é GEÓRGIA QUENTEL não desfilará este ano, pois o Flamengo desistiu
de apresentá-la. Ano que vem, pode.
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"miss" do Grajaú
A apresentação, ontem, de todas as candidatas ao título

de "Miss" Guanabara, nos famosos maios "Catalina" — com
absoluta exclusividade na edição de ontem do DN — des-
pertou o mais vivb interesse junto ao carioca, velho apre-
ciador da beleza feminina.
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E fomos ouvir as prime'ras
opniões:

Hernani Carvalho tcomer-
ciário) vota em Clorinda
Olímpia Moreira, do Orfeão
Portugal e, junto com êle. Os-
car Vilhena e Raymundo Go-
lobovante, ambos pilotos da
Marinha Mercante.
• OUTROS VOTOS

As radioatrizes Daisy Luan.
di e Olga Nobre escolheram
a candidata do Uruguai Tents
Clube, Maria Helena Tome,
carioquinha de olhos verde-

azulados ou azul-esverdeados.
O estudante de engenharia
Francisco Mendonça também
votou em Maria Helena, a
quem classificou de "tawi-
nante".

Mas Shirley Silva, do Gra-
jau, foi a vitoriosa da "enque-

te" no dia de ontem. Nela vo-
taram José Ernesto (comerc.á.
rio), Otávio Carmo (embar-
cadiço), Mário Silva Costa
(bancário) e Erida Cyrelly.
Em Martha Angermann votou
o farmacêutico Barbosa Eze-
çuiel Bichara. A candidata do

"Mits Grajaú" foi a mais vo- r
taãa sa enquéte que DN fêz, E

ontem, com os cariocas. E

Marã, Elenita Teixeira Lobo, E
teve três votos: Dletrlcli =
Strympl, Manuel Góes e Sha- E
limar Almeida, contabili.sta, E
médico e advogado, respecti- E
vãmente, jacirema Bastos, do =
Olaria, teve as preferências do E
dentista Mário Silva Lopes E
das estudantes de direito, s
Neusa Pamplona e Carmerri E
Julia Saiu. A candidata da E
Faculdade de Filosofia, a Un- E
da Elaine Dalla Riva, teve três E
votos: militares Alberto Gama s
e Sandoval Lemos, além da E
secretária Wilma Cardoso. E

1 - O Governador Sette Câmara recebe lioje à tarde — no
palácio da rua Farani as cândida'as ao titulo de "Miss"
Guanabara. Elas acabaram dc almoçar na revista "O
Cruzeiro'' e já devem estar a caminho do governador.

Clorinda Olímpia (Mis-s Orfeão Portugal) esteve, ou-
tem, na sua costureira — rim Santa Amaro — visitou
uma amiga nas Laranjeiras c à noite foi vista saindo dc
um salão du beleza em Copacabana.

A irmã de Miss Tijuca, Iara Bòrçário atendeu o repor-
ter. ontem à tarde, dizendo: "A Iara saiu com rnamÕH
muito cedo c até agora não voltou. Estou até ürri poiuvi
preocupada. O senhor sabe onde ela está?''.

4 — A substituta de Vera Ribeiro, Sirley Figuercdo, "Miss"
Vila Izabel fêz um grande sucesso, ontem, ria televisão.
Na saída até autógrafos distribuiu. Para uma amiga cn-
mentou: "Nossa"; quanta gente junta para ver uma"miss"

í - Martha Argerman é vista todas as tardes no bar da pis-cina do Fluminense tomando "vaca-prela" O Presiden •
te Jorge Frias de Paula tem muita confiança na vitória
da representante tricolor.

f — Amigos do compositor Ari Barroso dizem que êle "ja
está ficando "chato" de tanto falar em Geórgia Quentel".
Dizem que pretende aproveitá-la num '¦show'' depois do
concurso.

7- Só há um problema para "Miss" Botafogo, a recepcio-
nista Gina Macpherson: Mora em Niterói e diariamente
tem que "enfrentar" a barca. Ontem, numa das muitas
travessias, quebrou o salte do sapato ao descer na Pra-
ça Quinze. Foi o pé direito.

i-

SDeise Lucidi e Rod^Jl^jf^amm maravilhados com a página do DN de ontem: pela \r! primeira vez-todas as misse, posavam de maio Catalina. -
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Frederico Gilberto Amaãio e'.lp ê Rodrigues Lima, quandose queixavam-se no 3.° Distrito
Policial.

NSTITUTO HE APOSENTADORIA
E PENSÕES SÍS EIP1ESA1SS

M TRANSPORTES E CAMAS
Edital de Concorrência Pública n.° 13/60

Chama-se a atenção dos interessados para o Edital
cie Concorrência Pública n-° 13/60. publicado no Diário
Oficial do Estado da Guanabara de 28/5/60, página ..
4. Oi 3, para fornecimento de material cirúrgico-lios-
iíalar.
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fââRRA, no "Balalaika", ter-
minou em pancadaria (na

Garênsia) pura Frederico Gil-
herto Amádio e José Rodri-
gues Lima. Êíes haviam he
bido 25.600 cruzeiros de uis-
que, em companhia alegre.
Mas não tinham dinheiro com
que pagar a despesa. Cha-
maúos ò Gerência, iniciaram
um "riíiíi" aue os deixou
quase nocauteados. Segui-
mm, então, para o 3.° Dis-
trito Policia/, a fim de apre-
sentar queixa contra Cons-
tantino Rodrigues, um dos
proprietários da buate.

VERSÃO

DOS FREGUESES

Amádio e Lima afirma-
ram às autoridades que, ao
solicitar ao garçon adia-
mento do < pagamento da
conta,-foram convidados
por Constantino Rodrigues
e Ambrósio de Almeida Ca-
bràlj donos da boite, a com-
parecer aos escritórios, a
fim de se entenderem a
respeito de seu pedido.^Quando disse que pagaria
depois, tive como resposta
uma saraivada de socos e
pontapés" — concluiu
Frederico, que é procura-
dor da Caixa Econômica
Federal.

VERSÃO DOS DONOS
Constantino e Ambrósio,

chamados pelo Comissário Ni-
Io Raposo, compareceram ao
distrito e disseram: "Não íoi
nada disso. Eles fizeram uma
grande farra em nossa casa.
Quando discutiámos o paga-
mento da conta, recebemos
v.ma enorme descompostura.
Demos o assunto por encerra-
do e eles sairam da buate. Não
sei a que agressão se refe-
rem".

Os dois fregueses surrados
acabaram por retirar a quei-xa, concordando em pagar aconta ainda hoje. Retiraram-
se com os proprietários dabuate, ainda alegres, apesardas dores que afirmaram es-tar sentindo.

jSjSjÉlBB^) Monumenfal espetáculo dc I .^toLuã
^^^^K/ graça, elegância e beleza / K m

jPBjiíl ELEIÇÃO DE OH1

m lll|( Ã miGr iesia ^° Calendário social do pais mM 1

/ \ Dois monumentais espetáculos no / I /

Éjj \.í Mesas com direito a "btiffefr", camarotes, cadeiras nume* ^!in8Í
W radas, cadeiras especiais e arquibancadas à vends, a par- tjft t^ÊÊ^LA^ tir do dia 30, na bilheteria do Teatro Municipal, lado âs |L Ml 1

| l$f Avenida 13 de Maio

ão dos "DIÁRIOS ASSOCIADOS" - Patrocínio de
TECIDOS FLAMEflZM" - UMA CRIAÇÃO CIAESA.
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Segundo nos afirmou certa ve/ em conversa, o lider Ma-
noel Silva disse que este ano' o "Stud" Paula Machado, do
qual é jóquei oficial, tinha um bom número de potros c po-trancas para brilhar nesta temporada. E não esteve errado
o popular bridão. pois os dois lideres, tanto na ala feminina
como na masculina são representados por dois animais defen*
sores da blusa ouro e costuras azuis: Albânia c AlrBabá. A
potranca vencedora do Barãa de Piracicaba e o potro ven-
cedor do Vieira Souto, sendo que o filho de Evcr Ready ó
Invicto através duas apresentações, mos'raram que o prog-nóstico feito pelo jóquei oficial estava mais do que certo.
PREPARA-SE

O ^invicto polro Ali-Babá. nm bonito filho do tordilhoEver Ready não se tem descuidado de seus exercícios, poisprecisa manter a liderança na turma, devendo fazer seu rei-

parecimenío êset mês. no domingo dia 10. onde vai correr o
Clássico "Raul de Carvalho" a ser corrido na distância dr
l.õuO metros e com a dotação de 250 mil cruzeiros ao ven*
cedor.

Na manhã de segunda-feira montado por J. Juliao. pas-
sou 1,500 metros, em 110" em pista que não se eirpntr*'va
muito boa. Seu exercício aliás foi suave. Apresenta, toda-
via aquela mesma forma com que sc apresentou nas suas duas
corridas onde ainda se mantém invicto. Até lá Ali-Baba terá
tempo de aprimorar a sua forma, devendo assim fazer seu
reaparecimento em plena forma.

m

O Jockey Club Brasileiro e as
vítimas da catástrofe éo Chile

O Jockey Club Brasileiro- aderindo ao movimento de soli*
dariedade e apreç; à nobre Repúblic*. do Chie. na triste emer-
gência que acaba de enlutàr tragicamente o povo irmão, re-
solveu contribuir para o êxito da iniciativa favorável ao am*
par0 das populações vitimadas, na dolorosa catástrofe que
assolou extensa região da grande naçã: and na.

Entre as resoluções tomadas incluiu os benéficos res'.1.-
tântes da corrida de 5 de junho próximo- quando será dispu-
tado o Grande Prêmio "Cruzeiro do Sul".

Para maior realce-do programa delinwd;. deverão com-
parecer o sr. Presidente da República- os srs. Mnistros dc
Exterior e da Agricultura- o sr. Embaixador do Chile, o sr.
Governador do Estado da Guanabara e demais pessoas gradas
que prestigiarão a homenagem prestada.

A Diretoria aproveita o ensejo para convidar especialmen-
te. o o.uadro social, cujo comparecimento muito aumentara o
brilho da reunião marcatí3.

A DIRETORIA

Ali Babá no hipodromo é sempre alvo de atençõe.*
da geração.

É o líder
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Rosado, o es'reante gaúchode quinta-feira, na Gávea,
não se mostrou inteiramente
desajeitado para o ofíci0 ernsua passagem pelo Hipodromo
de Moinhos de Vento, já quenão chegou a correr no Crys-tal, inaugurado em fins d-*, ül-íimo ano. A última exibicàu
de Rosado em Porto A.earedata ainda de junh0 de 1959
quanao se classificou em se*
gundo numa prova ganha porCintilante. A campanha destenino de Roseberry pode serconsiderada bastante discreta.
Ja que em 11 apresentações
apenas três vezes figurou forado marcador e nas oito restan-tes assinalou quatro vitórias 9quatro segundos.. Represen-cante da geração que se ini-ciou nas pistas rio-grandenseiem 1957, o estreante em causaapareceu muit0 racionada-mente nas pistas, o que fáã
SL™° !e tr-aíar de an*«alm.eiramente sao. No primei-ro ano correu apenas três vê-
lll' e n?° col-seg*-incl0 ven*cer, o máximo que obteve fo-ram dois segundos, um para•^-o e o outro para Pecamsuperando, entre outres, o SS
ÍJ^t***0 Gato Lindo* Jâem 19o8, registrava duas vitó-
SS'« ^nf sobre Salvador e
Sh nímd? e- outra sób^ Tos-

O fÍn°,- KP? ° Se*™àO &o ficou bastante tempo lna-«vo e ao reaparecer na tP-ín

b?e VincbireTCra^ e outro ^-
pediÍTrt ?g°< a Se-guir des'
o seãífni0 

turfe gaúch0* cora
acImaSTe1eridnoara Cintilant*'

PELE E SÍFILIS
CÂNCER > EcmiAS _ verru

c2kT0 
ESPINHAS - ««W DO

ROSTn 
" VARKES ~ PÊL0S *°ROSTO - l-TRCXCULO - etc.

W. AGOSTINHO DA CUNHA
R*a d» As»emb!éu. 73 - 2.. an3aj**<*<: «-•.*. ^ „ „ ££

RIGON
ASSUS
BRANC

%

Manoel Branco vive;
de nervosismo em Paierncorreu o seu pensionis*-.- \Lfde
Dilema na prova nri-Mr-Ti ,starde. P'~^Ui da

Todos os pilotos oue montavno páreo chegaram centro if
Peso, fa;.

'•:•,.•"''¦ \*s*: 
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hora e haviam feito otando.. apenas, o camp,
Luiz Rigoni. Procuiad.; *aq^
ali, no hipodromo, não '-o- enrntrado. "" "'
MEIA KORA

Convidado pelo chefe ci--
g-m a comparecer, o treinai.Manoel Branco ficou meio emjeito e pediu esperassem ura trco, poi; o piloto brasileiro Alse achava presente, ainda 

"
O tempo foi passando e cdavez ficava mais aflito <* trMra-dor, sem poder resolver o pro-blema. até que meia hora depMsapareceu o homem do violino cai-mamente, como *-e estivesse atéadiantado. M«anoel Bn r"QC]' res.'

pirou, então, mas não ganhaipara o susto.
SERIA OMÁRIO

Enquanto sofria com r a*.ra-ode Rigoni. andando de um lado
para outro e roendo c.í unhasia Manoel Branco prnsí;ndo msolução.

• Havia deliberado que S3«aOmário Reichel o piloto de Ma*
jór's Dilema c para isso arran-
j*ira até selim grande. 2.1a* naofoi necessário e tudo acabou 

'bem,
porque Rigoni chegou e ganhouo páreo, dirigindo o filho de Or-meja com a mestria usu
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Manoel Branco não ganhou
para o susto com o atraso é'-

Rigoni.
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s3Modificação
O G. P. "Cruzeiro do Sul*

será disputado domingo pró-
ximo em 7.° lugar, ás 16.25 ho- —
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Programa de Domingo
1.° páreo -

1.300 metros
A's 13,20 horas —

• Cr? 100.000,00.
Ks.

1—1 Inés, J. Tinoco ........ 55
2 G. Carioca, J. Portllho ò5

2—3 P. Branca. W. Andrade 55
4 Mirandollna, A. G. SUva 55

3-5 La-Cloche, F. G. Silva 55
6 Gay Love, M. Silva ... 55

4—7 Evelina, I. Souza 55
Marguéríte, S. Reis .... 55
Quetillante. P. Fernandes 55

2." páreo — A's 13,50 horas —
1300 metros — Cr$ 100.000,00.

ELISABETH

1—1 Itobim, J. Zeferino
2 Djohar, não correrá

2—3 F. da Noite. J. Portllho 3 55 j
4 Zás, J. Ramos  6 55

3—5 Dandim, A. Ricrrclo ..
6 Palospavcs, G. Almeida

4—7 Pampeiro, M. Silva .... 2 55
8 Verdun, A. Santos .... * 55" Laimpeão, J. Silva .... * 55

3.° páreo — A's 14,20 horas —
1 50o metros — Cr? 120.000.00.

ESCORIAL
1—1 I,. Vermouth. A. Bolino 54" Gioucester, J. Silva .. 54

2—2 Revide, A. Ricardo  54" Culkm, M. Silva  54

"' ¦ ¦ - •

5 55
1 55

4 55
7 55

-3 Atramo, J. Marchant" Oervo A. Rela 

4-4 G. Wind, J. PortUho .. 6
Damasq. N. S. Pereira . 5' Vanldoso, não correrá ... 3

4.° páreo — A's 14,50 horas
1.500 meiros — CrS 90.000.00.

NARVIK
1—1 Xerxes, J. Marchant . 2" Xanto. J. Ramos  5" Xacá. G. Queiroz  9

2—2 Comanche, J. Carlindo . 1
Savage. Â. Ricardo  4
Halfiíer, L. Santos  8

3—5 R. Tocantins. A. Medelr. 3
Pujíkura. M. Silva .... 10
Jimbo, N. S. Pereira ... n

4—8 Safari, A. Santos ..... 6
9 Pdüíco. J. Corrêa  11" Procurador, I. Souza .. 7

54
54

54
54
54

Elisabeth vencendo em Palermo. Foi aqui que começou o carnaval brasileiro na Argentina

VULTOSAS FERTAS FEITA!
1LEMA E ELISABET

chega sábado
para entrar
bgo em ação

Como. já é do domínio
publico, o "Stui" seabra
contratou os serviços do
treinador argentino Alber-
to Laxi-andart que. junta-
mente, com Manoel de Sou-
za, cuidará dos guanaba-
ririps que defendem a ja-
queta verde e preto.

Trata-se de profissional
consagrado, que goza de
grande conceito no turfe
portenho e foi empoão da
estatística várias vezes,
trabalhando, sempre, para
c£>udelarias importantes.
SÁBADO

Larrandart, conforme nos
declarou em San Izidro,
passou adiante os parelhei-
ras que estava cuidando e
tomou todas as providên-
cias necessárias, inclusive,
com relação a sua família,

E sábado próximo embar-
cará rumo ao Brasil, indo
residir em Ipanema, onde
tem, já. apartamento re-
servado.
EM AÇÃO

No dia seguinte, ou seja,
domingo, entrará em ação
para conhecer os parelhei-
ros que lhe serão entregues.
cerca de trinta e cinco, en-
tre os quais alguns dos me-
lhores que o "stud" Seabra
possui na Gávea.

Embora seja profissional
4 de cartaz alto, Larrandart é
l simplório, não tendo a posetão peculiar aos qus estão

feitos na vida. Cremos que
será muito bem recebido
pelos brasileiros.

I

Ü

5." páreo — A's 15,20 horas
1.300 metros — CrS 100.000 00.

MAJOR'S DILEMMA
1—1 Procciisul. J. Tinoco . 2

2 H. Society, A. Ricardo 7

2—3 Rrmazon, L. Rodrigues
-. 4 Wyomlng 

3—5 Palr Jet, 1, Santos
Zito. A.' Cardoso
Nilopolis, A. Reis

4—8 Zclulo. A. Santos  4
9 Pibe não correrá  1

10 Ivanll. M. Silva 10

56
52
56

56 |
56
56

56
56 i
56

55
55

55

55
55
55

55
55
55

A's 15.50 horas
CrS 90.000.00

6." páreo
1.G0O metros
("Betting")

DERAH
1—1 Ranai, A, Barroso  6

" Seival, A. Santos  10
2 Airways, J. Lopes .... 11

2—3 Bilac. J. Tinoco' .
AçorUno. J. Corrêa
Lajáo, G. Almeida ,

3—6 Cibi, L. Santos ..
• 7 Aglo. G. Queiroz

8 Ururai. J. Souza

4—9 Tabac Elond, I. Souza . 12 54
10 Antártico, A. Ricardo ... 8 50

" Cuauhtemoc J. Bafflca 4 50

Foi impressionante a de-
monstração feita pelos nossos
crioulos nas carreiras efetua-
das sábado e domingo últimos
na Argenina. Mostramos que
a criação brasileira evoluiu
muito sendo, mesmo, a primei-
ra do continente e dificilmen-
te perderemos a liderança
dentro, pelo menos, dos doia
próximos anos.

Escoriai e Farwell continua-
rão mandando nas provas in-
ternacionn's v i n d ouras. E,
mesmo, Narvik. embora não
houvesse correspondido.
VULTOSAS OFERTAS
Não, apenas, aos argentinos
impressionaram os nossos pa-velheiros. Criadores, proprie-
tários e "turfmen" de outros
paíces que.os viram correr, fi-
caram entusiasmados- Dal aa

vultosas ofertas feitas por
Major's Dilema e Elisabeth,
ganhadores em Palermo. ond?
a "lavagem" brasileira foi ml-
ciada.

Pela égua houve a proposta
de aquisição por um proprie-
tário da Venezuela, que daria
25 mil dólares, enquanto o ca-
valo iria para a América do
Norte, por quantia muito ele-
vada.
NADA RESOLVIDO

Nada, porém, estava resul-
vido até ontem, quando os dois
parelheiros voltaram a São
Paulo. Os proprietários de
Major's Dilema e Elisabeth
estã0 estudando as propostas,
mas tudo leva a crer que Ma-
noel Blanco e Claudemiro Pe-
reira ficarão sem os seus pen-
sionistas.

m t a taça ZW VITORIA!

ALMY AGRADOU NO5» w
54 | W
54

QUTO: 600 M 38"
 1 54
7 54
 5 50

7.° páreo. — A's 16,25 horas —
2.400 metros — CrS 1.400.000 0o —
("Bettins")

(GRANDE PRÊMIO CRUZEIRO DO
SUL) — (CLÁSSICO) — <2.il PROVA

OA TRÍPLICE COROA)
1—1 Hyperlo. L. Diaz  10 50" Roble, J. G. Silva .... 55

2—2 Zuido, .T. Marchrnt  55" Zirro, A. Portllho  55" Zopo, A. Santos  55

3—3 Dlx, A. Bolino . 55
4 Valence. M. Silva ...... fi 53" Van Dick. J. Silva  fi 55

-5 Arlechino. A, Ricardo ." Tender. A. G. Silva ..
0 Volúvel, P. Irigoyen .." Falerno, G. Greme Jr.

55
53
55
55

8." páreo — A's 17.00' horas —
1 '00 metros — CrS 100.000,00 —"liettinE")

FARWELL .
1—1-Zulú; J. Marchant ..... 55"Zelo A. Ricardo  55

2 Mediar, A. G. Silva .... 53

2—3 Anjou, G...Greme Jr. . 55
Zé Catimba, I. Souza .. 55
Vagalume,. M. Silva ... 10 55

3-6 Marajan. w. Andrade . 11 5b
Kill, a. Cardoso  55
Torpedeiro, A. Santos .. 55

4-9 Dinar. A. Bolino ;..';... 55
10 Tio Godoy, J. PortUho . •* 55" EngeltaUo, L. Santos -è*5 55- rrv.ru *?

horam os seguintes os aprontes anotados na manhã de
. hoje, no hipódromo da Gávea, cm pista de areia macia, para'.os concorrentes ás carreiras de sábado:

1.° PÁREO
Pin-Up  600 em 38"
Malta ......... 600 em 41" •
Vingança  600 em 38"

2." PÁREO
Plnkie  360 em 23"
Bibelô  60ü em 39"3/5
Pa.r Kiten .... 700 em 45"
Yayá  380 em 25"
Nebular  600 em 39"

3.° PAK-ZO
Abril  600 38"

4.° PÁREO
Plprabela  600 em 40"
Pãmigelá  700 em 45 "2 5

5." PÁREO
Exchange  600 em 40"
Darnan  600 em 39"
Vagabundo ... 600 em 39"3/5
Gran Cônsul .. 600 em 39"
Kilarney  600 em 40"

6.° PÁREO
Neetar Dourado 600 em 33"
Saltador . 600 em 40"
Bellamour .... 600 em 38"
Hartin  360 em 24"

7.° PÁREO
Clava  600 em 41"
Gerebaita  700 em 47"
Bateria  600 em 38"RO
Campeche '600 em 38"3/5

8.° PÁREO
Qràngé  600 em 38"3'5
Estrôncio  600 em 38"
Olaustro  360 em 22"
Beto  600 em 38"2/5
rtabinõ'  600 em 37"
Coyaiqui  600 em 39"
Vaüny  600 em 38"
Xauã ... .600. em 39"

vau/o

'^^^^^^^MÊÊã^l^^^^Êmmmmm^ALCATRÃO XAVIER
VENDIDO SOMENTE EM fARMADAS E DROGARIAS
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ALÇAPÃO PARA 0
ESCRETE DO BRASIL
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iVw??ia terra em que tudo se improvisa, no setor esportivo, nada se jazendo
com o cuidado de uma preparação nacional, deve-se admitir que, a trinta dias de
uma competição da envergadura de uma Copa do Atlântico, os senhores altos di-
ngéntes venham a dizer que é muito cedo para pensar nisso.

Mesmo porque o tempo será pouco para pensar nas futricas de bastidores que
estão agora vindo a publico, á margem do que aconteceu em Buenos Aires. *

'T: 
POR FERNANDO BRUCE

A verdade é que nenhum outro
pa's do mundo se expõe., como o
Brasil, aos caprichos da sorte,
quando se trata de entrar numa
competição esportiva internac.o •
nal. As vezes as coisas acontecem
de maneira satisfutór.a, como
sucedeu na incrível avsnturá cia
Copa Roca. Mas não quer isso cii-
«er que se deva tomar por norma
a, perigosa política de cieixv.r iu-
do para cima da hora.

Os nossos adversár.O/; não es-
tão dormindo. Pelo contrário, es-
tarão mais atentos do que nunca.
Não lhe agradará e. situação de
inferioridaoe em que se encon-
trani. Podemos estar certas ae
que estão traçando planos se.^s.-
mos. vsando à destruição uo la-
buloso prestígio internacional
construído, de 58 para cá, pelos
jogadores brasileiros.
• UMA COPA

DIFERENTE
A primeira C;pa do Atlaniicò;,

realizada em carat-r experimeu-
tal. não significava, para o B.a-
sil, nada mais do que um prct^x-
to para novos encontros com os
seus grandes r.vais continentais.
Não éramos campeões de coisa,
nenhuma. Não talhámos um ti-
tulo a zelar. Estávamos à pro-
cur.a de valores que. reunidos nu-
ma equipe, pudessem vingar os
sucessivos fracassos das seleções
brasileiras em suas aventuras in-
ternaoionais.

Tínhamos ainda 50 atravessado
na garganta, com a agravante do
papelão de 54. A Viagem de 56
não servira para estabelecer se-
quer a base de uma seleção pai*
86. Estava tudo mu to com uso
pois nem mesmo um técnico deli*
»ido possuíamos.

Entramos, assim, na Copa do
Atlântico de 57 com um time
fuicida. . Uma seleção de Cala-
zans. de Edsons, de Henrique».
que não representava senão uma
tentativa para encontrar um
rumo.

Agora, porém, o Brasil deve en-
carar a Copa do Atlântico de ma-
neira diferente. E' o campeão üo
inundo que vai expor o s^u titu-
lo às feras.
» MAIOR

* RESPONSABILIDADE
A recente vitória na Copa Ro-

«a vem agravar ainda mais a
responsabilidade do Brasil. T.ye-
mos muita sorte em haver perdi-
do o primeiro jogo em Buenos
Aires. Os argentnos se engana-
ram com aquela vitória inespe-
Wda. E não tomaram "prjvidéiv-
cias" para a revanche. Foram co-
Jhidos de surpresa.

Talvez a "Roca" não voltasse
•o Brasil, conduzida pelo capitão
Belini, se o Brasil, em vez de
perder, houvesse vencido a pri»
meira partida. Os argentinos sa-
bem muito bem como "pre*?arar"
uma reabilitação.

E não tenhamos duvida: essa"preparação" será feita para a
Copa do Atlântico. Ou o Brasil
leva a sério esse compromisso,
tratando de cuidar-se desde já,
ou ficará exposto a botar por
terra todo o sacrifício que per-
mitiu à mutitlada seleção de Feo-
Ia o milagre de domingo em Bue-
nos Aire*},,

)arvalho (manga) x Passo (banana) i ks !
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'•"to com puríssimo água de fonte!
*i*. b.btr 9 Q0lt0lo Guoronó Ntrópolíi 4 um pror.r porá ttm fllhM

• por. vocél O Guoronó ••trópolli é pr.por,d0 com «guo límpido 4m
mimiMoi do propri,dod. da Companhio C.rv.jorio Bohomlo. t fn* roa*.

•omt » rovlgotamo Guorono do Amaionott

füohemlo. \
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j|FÓS o jogo de ositem, em que o Grêmio venceu o Vasco, com ab-
soSuía categoria, por 5 a 2, os vesSiárÊos de Sáo Januário apre-

sentavam movimento excepcional, principalmente o dos gaúches9 CONTRASTE DOS VESTIÁRIOS
0 técnico "Fcguinho", apesar do contentamento de que estava

possuído, ainda fazia lamentações : - "Poderíamos ter vencido de 5
a zero. Seria uma geleada para figurar na história Mas, infsüz
mente, a saída de Milton e Gessy, duas peças importantes do time,
acarretou a queda de produção". Aírton, o zagueiro que esteve nas
cogitações do Botafogo, do Rie, regosijava se:-"Gostaria que fôs
se a zero Mas foi uma grande vitória. Esíamos vingados do re

 vés sofrido em Porto

= "Foguinho", técnico do Grêmio, de posse ds-—; taça conquistada no jogo de ontem, cumpri- E5~= mania seus pupios pela larga vitória. 
' ==

Wf^^^í/^LÈ %^.M%^^m

_ r em casa é melhor
O Palmeiras deve ir a Lima dentro de alguns dias, masduvidamos que a sua temporada tenha êxito, O que aconte-

ceu conosco irá se repetir. O público peruano, segundo n,osdisseram o; jornalistas de lá, anda cansado de futebol e vaimuito pouco aos jogos. Na vertísde, Uma tem sido uma
campeã de temporadas internacionais. Este ano já estiveramlá o Botafogo (duas vezes), o Vasco, o Santos, o Palmeiras.que vai de novo agora e uma série de clubes argentinos
uruguaios e chilenos. Convenhamos que é de mai-.
O curioso é que lanto nós do Brasil, como os argentinos,que temos o melhor futebol da América do Sul e possuímos

grandes estádios, não promovemos nunca temporadas inter-
nacionais. Jogamos o campeonato, o Rio-São Pai':'* e maisnada. Raramente mesmo o torcedor carioca ou paulista con-
segue ver o seu clube ou a sua seleção enfrentando uma equi-
pe estrangeira. Dos muitos jogos internacionais que já dispu-íci em minha carreira, a grande maioria foi jagada fora do Bra-
sil. Em seleções, então, a margem é de oitenta por cenio, se
nao for maior.

JJ Com um Maracanã que cabe meio mund.o. nào sei porque
os nossos clubes não se aventuram a promover temporadas.A Copa Rio, por exemplo, que tv.nto sucesso fêz, era um lor-ncio interessante e nã,o sei porque não foi adiante. Para o
público, para nós jogadores e estou certo de que para os pró-pijos clubes, era muito melhor trazer times de fora do quesairmos por aí todo o ano, vi-itanto os mesmos lugares onde
ia estão fartos de nos ver jogar.

Aleore".
%m9

— "Os dois tenfos
que tomei — frisava o
goleiro Sufi - não ti-

i

rcham defesa Vence-
mos, porém, e com
categoria".

Gessy, por seu fur-
ho, comentava: "De

mos um banho NÕo
foi a zero
co a dois no
rante' é qualquer coi
sa de extraordinário

dores. A certa altura a d vel- empenho. Os jogadores, por
tiu: "Quero ver em São Luiz. seu turno, mostravam-se ãú-
Espero que não façam uma mirados, sem encontrar expli-
exibição como a de hoje. Hxi- cação para a derrota, princi-
jo mais espirito de luta, mais pai mente para o escore.

* t •*++* *+*++4s+-r*-** DETALHES DO JOGO<>#*?#/»•"***/?,'Campo — São Januário.
Times — Grêmio: Suli; Oriundo, Airlon e Ortunho; EU<• Enio Rodrgues; Marino, Cardoso, Juarez- Milton (Cardoso

VI, Vasco: — Ila: Paulinho, Brito (Viana), Jocl (Barbosinha)
Nivaldo (Orlando) e Rtis^o; Joãozinho. Roberto Pinto (Valrlc
iiari. Viladonica (Teotonio), Pinga e Ronaldo.

1° tempo — Gessy (1 x 0) Grêmio.
$ Z.° tempo — Gessy (2x0). Brito (3 x 0) contra, Gessy' i< >4 x 0), Cardoso (5 x 0), e Enio Rodrigues (5 x 1) contra c Joáo-» 'inho (5 x 2).
I Juiz — Alberto da Gama Malcher.
I Renda aproximada dc ?M mil cruzeiros

t+*+r .st*.7

as cm
"Almi-

a

ESTRÉIA NO DOMI NGOO

Â BAIANO

mengo reâpsteú
Por 2 x 1, o Flamengo venceu ontem, em Atenas, ao

quadro do Panathinaikos A equipe rubro-negra portou-se .
bem em sua estréia nos gramados gregos, e sua vitória foi
conquistada mediante uma boa atuação dos pupilos de Bria,
p.iivipalmente na etapa complementar, quando o onze da
v-iavcn consignou o tento da vitória. No primeiro tempo o
marcador apontava a igualdade minima.

O Flamengo voltará a jogar na Grécia, no próximo
dia 5.

SANTOS TAMBÉM

O Santos conseguiu um excelente triunfo, ontem, om
Roma. na Itália, ao superar o Roma. pelo marcador de

> x 2. Esta foi unia das melhores atuações e um dos me-
•'.ores resultados obtidos pelos comandados dc Lula, queobtiveram o triunfo na base da reação.

No vestiário do Vasco ha-
via uma novidade: a presen-
ça de Almir. O ex-craque ~~~~ ~~

vascaino, presentemente no
Corintians estava de riasseio fc'°1me,nte 0;itfm' ? fcai'd3' fi(i0u Presidente botafoguense, Pau!ovwuniuuuiò, esiava ae passeio resolviòa a realização do amistor Azeredo. Ests, no entanto, .se exi-e viera tratar de negócios com so, porá domingo próximo, entre mira de dar uma resposta defi-
Belini. O técnico Filpo Nu- ° Botafogo e o América.> . nitiva á proposta do América,

. ' Os entendimentos para esse en- transfenndo-a ao vice-presidentqncz, que vtnna obtendo tnun- eontro se haviam iniciado antes Brandão Filho, pois somente êla
fos valiosos, mostrava-se ir- mesmo do regresso da delegação poderia dizer da oportunidade o
rindo frrrimihnnrÍA nc inan- alvin?»ra- enfcre ° vice-pre-idente conveniência da partida, atenden-nLauo' iccnminanao os joga americano, Álvaro Bragança e o do ás condições em que se en*

contrasse o time alvinegro após
a sua temporada no Peru.

DEVERÁ SER MO CAMPO
DO VASCO

Álvaro Bragança pôde se en"tender com Bra?idiio Filho, fican-cio, então, assentado o encontro.
Mas como nem o campo do Bo-tafogo nem o do América se pres-tam a televisionamento, ficoucombinado que a partida se tra'
vara no estádio do Va?co, exclui-
do que foi o Maracanã, por mo-
tivos financeiros.

ESTRÉIA 0

QUARENTINHA
RUBRO

venceu

o onze "praiano" iniciou uma reação espetacular que só terminou
no terceiro gol. Final: Santos 3, Roma 2.
O FLUMINENSE JOGA HOJE

Os santif-tás começaram perdendo de 1 a 0. mas não se' HiTgaram. Pouc0 depois os locais fizeram o segundo ponto e osa mu espectadores presentes ao Estádio Olímpico vibraram in-uwament§ com o feito de seus.^tijítas^Na etapa cpmplçmcntai:,,

Depois de vencer em Malmoe, na Suécia, a equ:pe do Malmoe
por 4 a 2 o Fluminense jogará hoje em O:io, na' Noruega, -m.
imitando a Seleção Lyn-Skèid. O encontro tem seu inicio pre-visto para às 10,30 horas (14,30 horas &> Rio de Janeiro).

O técnico Zezé Moreira está gostando da produção do quadrotricolor t espera colher um novo triunfo hoje, na estréia dos cam-
peões cariocas em gramados noruegueses. O adversário do irico.
lor possui um bom conjunto e é constituído por um bom material"
humano, de grande valor individual. Mesmo assim os jogadoresbrasileiros estão confiantes, pois jogarão completos, o' Fluminen-
se entrará em campo com a seguinte constituição: Castilho —
Jair Marjnho — Pinheiro _ Clóvis e Altair -- Edmilson e Pau-
linjia — Telê. —,Waldo — Wilson Moreira e Escurinho,-.

O amistoso terá como um do
seus principais motivos dc atra-
ção a estreia do Quarentinha
baiano, que o America vem do
contratar e que considera como
a solução para o problema do co-
mando de seu ataque e com quo
há tanto vem lutando.
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O técnico NeisQ?. Fil-

po Nuuez, d0 Vasco
da Gama, espera que,
durante a temporada

pelo Norte e Notdes-
te do pais, possa ar

o seu onze. ytsavdo 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

um esplêndido rendimento no certame ca rioca deste ano.

O preparador argentino faloir_?os de seu contentas-, ento pelo progresso atual

d0 quadro que dirige. Estava o ex "técnico da Portuguesa Santista um pouco ír.i-

tado, devido à notícia de que o seu conj untó iria viajar para São Luiz do Mata-

nhão em um avião de segunda qualidade. O preparador não concordou de forma
alguma com esta providência c fêz vei _à pidsmente aos dirigentes cruzn.alti.ios que
tudo deveria ser fc:to para a mudança de avião. O assunto está sendo decidido en-

tre c sr. Antenor Martins e o empresário Manoel Francisco.

e UA í SÜM surpresa. Perguntamos a Miguel está sendo prepa-
Filpo como encarava „-.-.. nnvn ,
, 11 _ c raxl° Paí a outras lornadas

A ausência dr* Mi-n-cl n. Pr0«-lema- **¦ a raspoata foi J Llumd^
"' 

, 
'V-' " 

rápida. «Ita está bem. E, e sua Presença aqui;no Rio,
delegação ao clube dc t&n depoiS) levamos ^-^ sçã ^ ^^ _ 

^
Januário, foi motivo cla que ia renovou». • .* mis-° q-1*' será organizado

par;
te;

O
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MATRIZ' RUA 1)0 CATETE, 172/174 _ Tels.. 25"5580"e -5-5118
FILlAISs RUA SÃO FRANCISCO XAVIER, 890 — rei;."* .8-3123

ESTRADA 1)0 FÜRÂÒ, 42 _ IRAjÁ.

-*-*?*-*; ;<.r*->4#««^)ara excurs-onar pelo in. t 'ia; o .orem
erior 

_ "- *-í'° Jrniv-'

*--*#-r-***_r_f^r*^/^-#N--.*><- i

e eficiente goleiro, que vem treinando ativamente s
drid, .s.-ra «w cios trunfos do técnico* Filpo Nunez 1|

o EMBABG.iJ_i E ROTE.RO Esporte riu Santa Cru/; dia 12, em Maaceio, com
o Clube de Regatas Bra Ll; di? 14, com o Ipiranga,
e dia 18. com o Bahia, em Salvado.".

O Vasco (V c*ama, que atuou ontem contra No dia 13, o Vasco cia Gama irá atuar ¦ m
Grêmio, seguiu heje, devendo cumprir demorado Itajaí, Ssnta Catarina, contra um quadro local.
roteiro. • e. no.s dias 26 e 29, estará novamente r.n Bahia

Estréia, em São Luiz, contra o Moto Clube, no para .jogar em Ilhéu., nas Testas da cidade pordia 3. A sjguir, jogara com is seguintes equipes: mais um aniversário. Para* a temporada, os jo.'";-dia 5, cm Porta]~z.., com o Ceará Sporting; dia dores cruzmàltinòs foram seguradoâ em duzentos
7, em Natal, cem o ABC; dia 10, cm Recife, com o mil cruzeiros cada um.

iL_i_f S S _o; f i1^. SI È I $'BBw ^S ês â ms
E È s__v' ^ff

O MS O•M vitó? í_i" é_^ -^#
«5_f

Quarentinha já não sente mais O cálculo inicial, de quarenta enacia no joelho operado e retirou c;?íco r/;'r/.s\ poderá sofrei altera-hoje o aparelho de gèsso que cão para mais ou pura menos,mantém imobilizada toda a sua embora a impres ão seja de quòperna. Ont:m. o dr, Mario Jor- o prazo será reduzido,
ge examinou novamente o craque
e achou excelente as suas condi- © ftMBMAflfl f. rn"^"5^
ções l'í icas. l\mniMf -J U \.hy;:*X"is

Quarentinha terá a'ta do hos-
pitai, continuando o tratamento

m c?sa.
0 TEMPO

Depois do novo exame que será
feito com a retirada do gêsso, osmédicos ãlrão exatamente o tem-
po de inativídeãe a aue está con-d nado o jogador do Botafogo.

O pior. portanto, já passou e
Qnar. ntinha está com outra mo*ral. Animado, o artilheiro só de-seja agora que chegue o rriomen-
to de poder retornar a seu ofi-cio. Ontem, alegre e risonho,
Quai\ ntinha recebeu a reporta-
gem do D.N. o disse que iá sesentia curado.

- i'.sse gê so na perna fi quoesta atrapalhando; Sem cie euni.0 me lembraria mai.s da op -
ração, o joelho não doi e tenho

vontade de andar. Amanhã, re-
gundo me disse o dr. Mano j"
ge, poderei caminhar e ir p:. ¦<
casa. Apoia, a próxima meta .s.!ú
a volta aos treinos. Minha gran-
c*e vontade è poder estai pre-ente ao primeiro jogo do campi
nato. Tenho em' mira ser o l
cam:eão carioca do artilheiro1
por i-so não quero faltar a nc
nhum jogo este ano.
0 A PROPOSTA DO BOCA

Quarentinha soube da provo:do Boca ao Botafogo para a r
pra de r.eu passe pelo DIÁK
L>A NOITE. A noite'a foi tre
mitiãa ao nosso companheiro Jo
Araújo, cm Buenos Aires,
próprio presidente do chibi
ge n tino.

fll PR/U. &..R-Í0 DC 33.IR1 Ml ' f______
UOTtfllUNTt S,®flJ_liili?@ ©1 Pi ^ia

,& :.¦'&>¦* JmtWsL
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"\
com nascentes, pes cie

-aa.. .~ht.nr
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-- Belíssimo panorama da Baia de Guanab rag^nutos da Avenida Brasil, no km 2. da auto-estrada CONTORNO asfal-
Defrome da Ilha de Paquetá na fo;: do Ro Iriwcaie, laranjal, etc..-. ' '
Terrenos planos e col nas c.m PESCA e rio navegável~ 
oíros^' 

" °nÍbUS Ma"6' S:int° AleiX°' R5o-Fl*b^'SOi Rlo-Teresôpolta e
Saida da nossa condução- às 8 liorasrrcstaçõei; mrnsais desde CrS 80000.' sem juro- em 7'' m*.. . winn-.»-construç&es e grandes obras de urbanização estão sendo S-. Sn. 

âm°r
breve, lançamento; "Hotel Colônia de Feras" poí cok w-íl E?i í°f 

em
cionancio cU* ~ B'-a J-- fun-Futuro Próximo terá um Balneário com banhos de lama medicinal . no ,Rua da Quitanda, 65 - r,.» andar - Telefone: 22-3807 i- Rio '"'

— Eu li a noticia — disse lv
renlinha — e confeiso que fiqir
satisfeito d-- saber que alg
dispõe a pagar quinze *
pelo meu passe. Mas, não !
nenhuma vontade de deix;
Botafogo. Creio mesmo qv.yme daria bem jog:ndo foraBrasil, o qu: me interessa c
lhorar a minha situação no
be. Tenho uma promes a de
contraio maior c se isí.o acon:
cer dou-me iwr satisfeito.

DR. JOSÉ DÜ ALBÜQÜERQUI
Membro efetivo dei Sociedade o<*

Sexolojia de Pa?'"
DOENÇAS SEXUAIS C)(

BOiMi-M
ft. Hosátio, 9S — ias i. .» ü -"--*•"



—'--"Tr ~^'--=™«-v.«»*«»»«taij*«^|**<í^^

oc
O)
o

CL

CO

rm ^mãSm. á , ^*yw<««

5
z
<c
o
o

<
Si

JOSÉ ARAÚJO
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e teste o bisonho escrete
ARGENTINOAgora que cessaram os ruídos dos festejos pela con

qitisr.i da Copa Roca — o que constituiu uma façanha
para um time armado "na raça" — três pontos fun-
damentais devem ser focalizados, para que sirvam 
perdoe-nos a falta de modéstia — de guia aos responsa-
veis pelos destinos do futebol brasileiro:

' ifli Wm m-mmmW, :' *W89a»3 BKSF^kVyi: ^fmmWZy.x&Sfí&mm
I -' yyy-ijtátÊtk StV.yymT-. •¦¦>-^MMfMiiÍIâMMM
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Em Buenos Airey, o «braço de Paulo Ma-charlo de Carvalho foi pura Brandão. Feola
caiu em dzxgraça.

1. •) — Precisa-
mos tnós. cariocas)
reagir contra os
pa.úlistas''; que que-
rem o domínio da
CBD;

2.°i — congre-
gar esforços pira
conquistar a Copa
do Atlântico, dentro
cie um mõs. recor-
dando que, depois
da apoteose da
Suécia, esse foi o
primeiro título sul-
americano que con-
quisUi trios.

3.0) _ tel, pre.
sente na memória
que o selecionado
argentino atual, ca-
rente de valores
consagrados, nãolepresenla "teste" para ninctiém. «indíi que jo-ando no seu reduto.

• 0 MESMO PLANTEL, NÃO

No seu regresso falando às emissoras dr São Paulo, o.s srsFalcão e Paulo de Carvalho investiram conira o- que criticaiam •'
secçao dizendo que o 4x1 do segundo jogo havia sido a respostado 4x2. Nno foi não- porque o 4x2 significou a quebra de umagloriosa invencibilidade de 30' jogos, contra um lime que não Ünhícategoria, lanto nao linha que. mesmo com um juiz falho mc<mr,com um Sol no primeiro minuto da prorro-agão.' o quadro ai^en-Uno acabou- nitidamente superrdo, até de fazer peita, com jogado-res pregados no chão. Era um time tão fraco que Enzo Ardi-oprestigioso jornalista argentino - proprietário da revista "Goles"
IJvZZT 

ClVadÍ° "E1.Munt3o,,• ecreveu no seu semanário,
•fn ' 

Í w 
4X2 qUe maiS sorte> que fu,ebo!- ™ triunrò ante-

Miw*. -p¦ C0U Se" 5)mentari'•, c,,m um titul° r°'-«e de primeirapa-ina. Pior que na Suécia?.'. Assim, não devemos soltar foguetescom a vitoria do River Plate. porque o adversário não tem cateeo-ria e nao e possível que a Argentina sisía eternamente á«.sim liemaneira que nao podemos mandar para a Copa do Atlântico o mes-mo plantei, lemos que levar Pele. Quarentinha. Nilion Santos Gar-rincha- Calilho, Altair, Zi.o. Pepe e Orlando, n.o somente pu, mioeles fazem falta, como t mbém para dar maior hierarquia ao timeE proporcionar espetácuh.

4 BELIWI E OS "DONOS" DO TIME
Bclini, herói da Copa' do Mundo, um capitão digno de tal in-vcsl.dura. aluou mal no 4x2. Mas, atuou mal em função do fraca"so los outros. Roberto, que os "adidos comerciais" da CBD na pe-nulima temporada consideram um craque, chegando a aplaudir

São 
PÉ 

fnííl3 
C°"VÜ,Ca<?r »à0 lT ^«tegoria para jogar numa e-

pimnririor ÍÍ 
^ dtlC'dlC;°' bnm rapaz- excèlenfe Profissional,cumpiidor dos seus deveres. ma o«ar futebol é outra coisa bemd crente. Dino. embora jogando bem. esteve nervoso e se ançoTtmulo a frente.» Geraldo estreante, senti, os efeitos naturí s í'm.i estiei.1. Para nao falar em Gilmar, batido bisonhamenle em

^ <£,emR0s;,lünos"-do ,utpboi bv^™ - »^Vuisegtagara Oswsldo Brandão - não examinaram a causa senão o
«ôor* Ba,,iS,e,T°,a- ?¦ ^ Ínt'"'Ve! qUe pare<a' ««'•regaram a culpa«obre Bclini. a ponto ce pensarem em retirá-lo do time Segundoo que chegou ao conhecimento do zagueiro, além do "estado maior"também participou do Acomplot» um dos jornrlistas convidados pela
fK Aei 

liU'"0DPrest'-10 da crônica paulista e um dos dirigenlcs da
RpIíÓí V,°, er ,As °Piniões coincidiam em dois pontos:
,,„„ep ,íor. 

haviam íalhado e deveriam ser substituídos. En-
d i,í 1l 

° de,.Ca'va h0' -F:lcà0' B^ào e R«m Ume opinavamPt Ia saída de Belini. o técnico Feola achava que deveria sair VitorAcabou prevalecendo a opinião de Feola. tendo havido uma espé'.cie de fompens.-ção, isto é, s-ündo um. ficaria outro. Belini soubec tudo e nao disse nada. Mas. se mostrou amargurado. E tratoue responder com fibra, entusiasmo e alma. converiendo-e no gran-<»e capitão de sempre. •

* BRANDÃO E FEOiA
0«H:*ldo Brandão foi mandado aHU<>n«« Aires, segundo »s informa-

ÇO(!« «r/iciaU, como "convidado 
par-ticnlai-' de Paulo d» Carvalho. Tan-*« qm nem viajou com a delepaçào

tendo clie^ado na véspera num apa-''«'•ho ria Alitalia. E nem compare-«eu. no dia seguinte, ao de«emhar-'l»ie dos jogadores. Mas foi direto
Para o Hotel Continental tomo fo-iam vários jornalistas que nfto fl-
-'iiravam oficinlmenia como convl-«arlos mas que não podiam arcarctitn a ri-spesa de um hotel de luxo.K. uma ve-/. no hotel inleerou-se"a (Irlcíacílo de corpo e alma. Foi
l'«ra o campo com a deleçação. sen-toii-se no hanco do "estado maior",•'«i lado do Paulo de Carvalho quetinha f-ola a sua esquerda. É deu

inslrucõ** a vontade. Segundo uma
vers»So, posta em curso entre os Jo-
«adores. Brandão açiu as^Jm porque
tem voz grossa e rorte e reola es-
tava rouco. Mas acontece que Feo-
Ia, para conver«v»,, estava períc»-
to.. E terminado o segundo jogo,
quando os jogadores tiveram ordens
do juiz |>ara Jescansar cinco mlnu.
tos# todos se encaminharam rumo
ao vestiário, com Sabará á frente.
E no justo momento em que o pbn-
ta pretendia ultrapassar a linha la-
teral. Brandão foi ao seu encontro
e, aos trritos, mandou que êle vol-
lasse. Sabará chegou a ficar liia-i-
ro, diante da atitude 6V Branrtfto
c não sabemos como nfio reagiu.
Se não reaciu, foi porque é Jogador
pacato, disciplinado ou então sabia
eme estava lidando com o "outro"
técnico.

DISQUE 23-4148 PARA TAPAR
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Uma cias mais bonitos tradições brasi

quadrilha' ado se daneo na

festos de Sorito

o "quloiras é

noiles juninas No;

Antônio. Soo João e Soo Pedrc

alegria ruidosa <ie

os suntos

nossa yi

é ek

lente simples

do uiteno' homenageando

padroeiros Náo aei>,eiv.05. desc

tòo belo tradição! Vomo; <p

Quotírilha da Roço !
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Ê muito fácil a inscrição

clubes!

» ^S ÉWj_

~~ -yy ^vfl m¦¦:< &m>m\vãM-m
'"-/..Mflfl.2 '^m 9 H'ecer 0íMUm fla« m¦^1 fl'

¦mk V

m

I

Pro.
(um.
Cubrol
membros

. ^"cipo, 
t 

" C'Ul" 
Pr,cíto

r, bo"oof. .
°'9»lh0 . Oi'p"ford fn

*°6"-'» 
^TCo,° ¦«.

Jf

w

dos
P ^é/n ""'¦w»fe»í

Dcure no Dióno da Noite, Oepui- W .- r'°féu -r.
nento de Promoções - Rua bocaduro m r- 

* ecfu'Pes ^o//».:r
ibroi. 103 5A ondai. sala.6 .um dos M *ÜTf0í/r°^e 

"0c',/o^1 
«4 nt,t^°'Coh:' i

f^^">os 
**</j mi 'ece6e ^

•.o»»,, - ' p'°'o /4C eOr°ntes " |
e lata u .nscriçõo de seu Clube, sem 

^^^^° 
^*^?>'* 

^ Í
is demora, dando-lhe tódus os-in- ''^W0%^*yM, ' dP **r^ . m
formações ' ^^A^^g^^... P

3.° Torneio "Quadrilha da Roça"
uma promoção do novo
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UM JORNAL DE HOJE
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áe, a Conselho vent recebendo golpes sobu

golpes da parte de Carvalho e Falcão. Aind^
recentemente, uma requisição foi feita som a

participação de um só conselheiro e transmitida E

pelo telefone ao sr. Hayelange. Dela, os ilustres!
membros do Consejho somente tomaram conta-§
cimento pela leitura dos jornais do dia seguinte..,I" 

f
• PÁ DE CAL |

Pr

1 VINGAR a idéia dos senhores Paulo Machado

de Carvalho e Mendonça Falcão, grilada aos

microfones no aeroporto de Congonhas, de que
a mesma seleção que jogou a Copa Roca seria

lançada nos jogos da Taça Atlântico, o Conse-

lho Técnico da CBD estaria definitivamente li-

quidado. Órgão consuííivo do futebol na entida-

Agora, surge a pá de cal definitiva,
outro lado, a se oficializar a idéia, teremos
plantada a desordem que de uns tempos para|
cá vem imperando na área do escrete e que ai
vitória no segundo encontro de Buenos Ai resi
não conseguiu esconder. Desordem que é a res-1
ponsável pela quebra da invencibilidade de fcrin-I
ta jogos, que era um dos orgulhos da seleção!
nacional. Desordem que só não é reconhecida!
pelos que, de um modo ou de outro, estão cornj
prometidos com aqueles dois paredros ou eoml
a alta e omissa direção da CBD.
• FUGIRAM |

Esta manhã, o DN procurou ouvir os conselheir-nl
di» futebol da CHI). Todavia, a maioria fuyiu ,» n»!
pronunciamento direto. Perguntados .se vjnjj-aria a •„'¦,•§
tapafurdia idéia dos dois mentores paulistas muilrrl
ram-se receosos de mèíi.ndrár os todos poderosos (Xcjp
valho e Mendonça. Apena o sr. Limar Hán>Teave, t'm|
mais incisivo. Disse:

— Estranhei bastante as declarações de Paulo 4.-|
Carvalho. Afinal, existe uni Conselho Técnico na ( ],m|
e este deve sempre ser ouvido no setor do futebol. S«|
com o seu aval se poderá fazer a requisição de jy.l
jadbr.es para a seleção. A Taça Atlântico é unia nmil
petição que exige todo o cuidado da CHI) e nela f.strf
íémos representados pela nossa força máxima
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pLÀGRÀNTE colhido na manhã de hoje, no aeroporto Santos Dumont,
•quando a delegação do Vasco da Gama embarcou para o Norte do país,

onde fará diversos jogos A estréia será em São Luiz do Maranhão.
Todos os titulares vascaínos seguiram para a excursão.
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